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Regressou  de  uma  viaqem  ao  Norte  o 

M  iTf  «Ri  .i  to  a  «  . 


chefe  do  laboratorio  central  de  estudos 
maiarícos  da  füockefeller 

- -  I 

jiiipmM)cs  «  cüMiMMti.s.iio  j>r.  Sou/a  Pinto  sobro 
0  siimanuMito  da  íkbin.  ÍVrnaiübiico  o 


Em  arte,  a  época  se  deve  caracterisar  pela  materialisação 
do  espirito  e  pela  espiritualisação  da  matéria 


i'«.  Iioiiiciii),  i-Drvnn,  iiiim  Tiinvliiirnlo  vrr» 
IíkI>i<i'»)i  ■  i''inrriilrniiii  nii  nivn  dnminnnlc, 
II  iiiiiiifiiMi  tone  iln  Chliiftin,  «|uc  fc- 
chii  n  |>rrN)icrt|vii,  H’  uiii  qiinilru  Ur  cArcs 
i'.viiil<i|lii!i  0  ilc  llnlv.i»  riiiÍMilinn!i.  OuIniA 
liintuivs  liu  rnlic  cMcx  tiiiivo!i.  nns  nunes  o 
liiiniillo  Uc  iUvits' iiunrii  cunecUc  o  Iitiiiio  nc> 
rciVMirlii,  itnr.i  Irriiiiiinr  uni  unico  dos  uuiiie- 
l  usos  nuniliDs,  (|»o'  siicin  Uu  seu  |iincel  fei'- 


lurl.vf iiK»,  M'iii|irc  Wliniiiilii  iins  nsrillnv<>i'S 
ile  .'Viilliiiriilni  c  5l■ll^^ç^lrs  iirilvnirs,  csfor- 
(iiiiilii-sr  iiiiiiin  pflrjii  fiirinvi,  triilfliiiln  iitliii- 
uir  iKi  viV)  nililiiA  c  Miuilns»,  nx  nlluriis  iiir- 
Miiirrx,  u  i'X|ii'i'iiiiv:i  iii.vxlrrlosn,  inirii,  r  m'iii- 
|irc  l•lllKilll|l|.■l;  i  t>  rilliit  Uii  coiiilmU’,  ii  cspl- 
In  lurlitriiilo  j|ii  iiiiliviiluii  ni<idcriiii,  ciivol- 
l)i  iin  iiinirrin  ilii  rrniiilnilr  liiislll.  A  iirlc 
rimM'<.'ii  ilrMii  rpiivii,  ii.iii  fnln  IiiIvcaAii  liiiln 


UMA  CONSULTA  OPPORTUNA 


Crurum  rniiijilolo  eslio  i-  iiciii  «iiiirti  rouMi 
t.c  poil.-rlii  cspcriii-  Urss»  r&pliilo  ucuhaUii  ilc 

liCMpil/Milnr, 

Dri.Xiiiiilii  ili>  pnrtc  cstiis  cniixlilcruvõrx,  « 
•Iirrrliir  ili»  l.ahiirnlnrlii  OnIrnI  Uns  p:sliiili).s 
Mnliirleos  ila  T.  II,  pnssin,  a  falar  ilos  lís- 
lailos.  Uii  (irKniilsa{ãi>  Uos  trutialhns  iiurn- 
iiiviitu  liili.‘ioiiaC!i. 

Os  serviços  sanitários  do  Coará 

,  •■errà.  ns  li-alinllins  ilc  prophylaRl.i 
iiiral,  snh  n  Ulrriçan  iln  Dr.  rnivlàu  rniiinaR.-i, 
rnn  sc)'iiiiiilu  u  Mia  inarciin  proRrossiva  c  n.s 
i'rsiiMiiili>s  hrllliaiilrs  s.ín  Já  aiiiplamrnic  cn- 
.111(1  icii)  I)  ijc.  (Jnvi.ãn  lírscurnUn 
n  prniilrina  Ua  Irprn  c  ilas  ilnriicas  vriirrriis 
para  n  niio  liislallnn  nn  lísintlo  alfiuns  dis- 
pcnsarins.  Peln  RraiiUo  mnvimoiiln  c  fre- 
'liifiicla  i|ii_f  vcrifiipivl  rni  um  Urilrs,  <i  '‘|)ls- 
peiisni'i(>  l'.diinrdn  fliihrlln'*,  ilo  Sntiral,  po.s- 
s')  avaliar  n  iiicsllninvrl  serviçn  nur  tal  sr- 
cçiui  yrin  prcslnmrn  an  Eslailn,  nmlc  li.a 
artiiiilmrnic  cirra  ilf  100  casas  dc  lepra  rc- 
fiislados  e  nvcriíiiinilos.  Devo  ainda  aceres- 
rriilar  i(iie  lia  tiiii  Irprnr.nrio  ciii  projecto, 
liiitriis  prolilciim.s  saiiilurlos  de  real  inipor- 
^ncin  pura  n  (.enra  são:  o  Trnrlnnnit  c  a 
tiotibn.  AniieJIc  existe  princlpnlmciitc  na 
zona  do  iairir.v,  em  cujas  escolas  priniariíis 


(t  rxito  do  ronrursn  nos  abrimos,  áflm 
ila  nne  so  apurem  os  niclhorts  casll(os  m*- 
rrciilos  ao  Sr.  Kpltacln,  de  occArdo  com  • 
srniir  o  JiilRar  do  Iribunil  do  opinião  pu> 
lilirn,  iiianircsla>sa  não  sú  pela  copinia  cor- 
respundeiieiii  do  tiidos  os  dias,  curoo  peU 
Kua  varicilude  cm  prosa  e  verso. 

Ainda  outro  din,  nliudindu  a  este  ponte, 
rerordamos  que  muitos  são  os  sonetos  re> 
rebidos,  que  nem  sempre  publiramos,  por 
ínlta  de  espaço.  Antes,  porém,  do  reservar* 
mos  iiin  dia  para  a  Iranscripcáo  dos  nielbo* 
do  liojo  divulgamos  o  seRulnto  "soneto'*, 
<pic,  pelos  modos,  e  como  confessa  o  autor 
a  pcnuinlirista,  com  as  suos  iinaRens  e  sen- 
raiçncs  e,  sobretudo,  cora  a  insislcncia  da 
rima  c  com  os  seus  16  versos: 

A  Urde  vao  morrendo  doceraente. 

Vem  surRimlo  a  noite  Icninmenle. 

Passam  os  linnds  apinhados  do  Rente. 
Temi  'l'ciiil  Temi  (o  molomciro  loca  in- 

[slslenle). 

n  utn  cachorro  qno  estA  na  frente I... 

Caimi  calmt  caíra  I  —  (Toi  e  cão  alrope- 
_  .  liado), 

O  pobre  mntomciro,  coitado... 

Sem  ler  culpa  é  iccusadot... 

Chamiitn-Ilie  estúpido,  malvado! 

1'orcm  u  iiomcm  não  foi  culpado. 

Ilcsutfado:  —  O  cão  perdeu  ■  vida. 

Tirai  Tim  —  (O  conduclor  dá  sahidn 
no  cano,  esto  segue  a  Ioda  a  hrida). 
. 

Eram  10  horas...  clicgas'a  á  mansão. 

Itua  escura...  diviso  nm  vulto  no  portão. 
(Era  o  pila  com  unia  •'Icira"  na  mão). 

—  Servir  de  rtclamlsl.1  para  iinia  rabrica 
dc  guitarras... 

—  Ser  funccionario  do  fiovemo  e  Tolar  na 
opposicâo. 

*er  fnrrlnnarli,  do  Paraná  par»  rcetbcr 


•n  lie  sua  viiigeiii  p"'  «i.i-im  (ininin  u,, 
«uliIiM.  '■>  nr.  (itfiisrririi  do  .Souza  riiilo,  In- 
iiipeliii  saiillarli)  rto  Di'|i.irlsiiiientn  .Vaclo- 
ral  ile  .Saude  PiildiM.  n.liialiiiciilc  scrvlii- 
iji),  em  cmiiiiiissâii.  nn  I•llnll4lç.ill  llncl(i'fi!l- 
icr,  undú  iliri|;<‘  o  Inliornlnilii  centrai  ilii» 
c.ruiiov  da  iniilnriii  ira  Urii:dl. 

Ciuniiiraiiln  não  se  Irale  de  mira  excursão 
praiirlaincnlí  de  csluilos  i.eleiitiriens,  jwls  o 
Jlr.  Sfiii/.i  1’inlo  fez  npeirai  «ma  vingem  dc 
p-frein,  juljtnrno'.  ikio  ser  ilediluidn  do 
ft!rii‘d'ladi’  iii:vil-o  íiiTcn  ilu  qnu  Iciln  nii- 
srrvado  rmii  l•|•|!<l:.lo  :i  saude  |ui|illcii,  iis- 
nimpln  sempre  p.ilpliniilc. 

Enthiisiasmo  das  populações  na 
campanha  sanitaria 

—  De  ilido  n  qiio  vi  c  (disetvel  cin  tiiliiira 
p.pid.i  vxeuc  ãn  iio  Norlc,  fiilaii  u  l)r.  , Sou¬ 
za  ideio,  sõ  Iragn,  em  ir.iitrria  de  .saudo 
puldiM,  Ifns  impressões,  tiam  i  fleilo.  iio- 
licse  oil  i.iteiiso  ronvimcitlo  iio  sentido  de 
rnndiíler  defliilf.vpinenlp  o  sciii  desci  mi- 
iiaar  as  iin's;;s  Irailielnunes  cnilrinius. 
princiiinlmrule  nrn.-.i,  ipic  a  (ioiuiiiissão  Uo- 
rl.efellrr.  iiileioii  .1  sna  jliaitdi;  cinnp.snira 
para  eslineção^radica!  lin  febre  iiniiirellii,  ò 
qae  íe  poderá  vi  rifirnr  o  cntiiusiosnio  ipin 
íc  vae  lo  i'""  'ulo  d''  .••qiielJas  po- 


e  )s  seus  aclos,  enianação  deste  fundo  inson. 
davcl,  reverberam  as  oscillaçõcs  quo  aba¬ 
lam  o  fluido  do  inii  fonto  ori^nlal. 

Esto  Impulso  intcríur  dã  o  cameter  signifi¬ 
cativo  á  arte  dos  nossos  tempos 


cativo  á  arte  dos  nossos  tempos.  A  pintura 
leuropãa  dus  nltimos  amios  não  precisa  es¬ 
boçar  bandeiras  vermeibas  ncni  scenas  de 
guilhotina,  nrin  quadros  do  campo  dc  bnln- 
Ihn,  para  revelnr  qua  é  filiin  dc  revolução; 
“é  revolucionaria"  em  si,  em  todas  as  suas 
manifestações,  iios  seus  oxnggcros  violentos 
"contra”  a  “forma",  como  iias  suas  aspi¬ 
rações  do  "ercar"  o  que  diremos  "foiiiias 
não  formadas",  O  estylo  caracteristico  do 
nosso  tciniK),  alvo-de  tantos  esforços  inúteis, 
Já  deu  n  seu  cunho  ás  obras  ácliiac!^  antes  de 
ser  descoiicrlo  esto  facto;  pois  aniláyani  pro¬ 
curando  o  ost]||o,  coiiiniuui  .1  todos,  ô  caractc- 
:1.iticii  “uno",  que  distiiign  todos  os  qua¬ 
dros  deste  tempo,  bem  risirci,  como  as  li- 
nlms  riu  artu  cbiii-Japoiirzn,  ou  ria  re¬ 
nascença  íluliaim,  patenteiam  A  primeira 
visla  a  õpoca  c  a  pátria  destas  obnis: 
o  cslylu  eomnuini,  o  caraelcristico  “uno"  da 
arlo  aclual  é  n  multiplicidade  cio  cslylos,  a 
euntrnrilcão,  o  c.xaggciii,  o  dcscnatcnlamcnto, 
o  combale,  n  revulia  contra  a  forma  dc  lioii- 
Icm,  o  Konlio  da  forma  dc  amanliü.  Percor¬ 
rendo  uina  c.\'posicâo  niodcrnii,  presencia¬ 
mos  um  eoinbatc;  mas  lambem  percebemos 
um  rytlimo  commuiii:  c.xpressioiiismo,  futu¬ 
rismo,  cubismo,  c.sforcos  dc  salvar  alguma 
coisa  da  liiiliu  rriilistica,  ou  outra  tendência, 
—  não  £  obrn  isoLada,  mas  sim  o  conjunto 
-dc  todas  quo  palcntciam  o  lialito  qucnic  dc 
nosso  tempo,  exnclnmcnlo  como  nos  compli- 
rndos  organismos  sociacs  dcsia  õpoca.  Sc  a 
urte  dc  nossos  dias  fosso  placida, 

—  não  seria  vcrdnilciro,  as- 
opnixonadn,  caprichosa,  mui- 


LINA  HIRSCH- 


Penhoradas,  judicialmente,  suas 
rendas,  a  companhia  intima  e 
ameaça  os  assignantes 

r,l/'nT'n’BA,  25  (Senico  cspcrinl  da  A  NOI¬ 
TE)  — -  Tendo  n  municipalidade  dc.sla  capi¬ 
tal  multado  a  Companhia  Tcicpbonica,  por 
iiifriiccões  em  que  a  mesma  incorreu,  esta, 
ii.io  nchanilo  Justo  o  neto  d.aqiiella,  iiegou- 
so  II  pagar  a  qu:inti,-i  cstipuliidii,  pelo  qae 
a  miiiiiciiiiiliiladc  requeren  penhora  dc  suas 
i'cmltis.  iiiliiiiaiulo  os  assignautes  a  paga¬ 
rem  n.s  mensalidades  em  Juízo. 

Tcleplraiiica.  porém,  ante  essa  rcsolu- 
Cira  dn  municipalidade,  declarou  que  os  as- 
signaulcs  que  lliu  não  p.vgasscin  as  impor¬ 
tâncias  dc  suas  assigiinliiras  teriam  as  lign- 
Cões  cortadas. 

Em  vlsln  da  Intimação  judicial  c  da 
nineaca  da  companhia,  os  assignantes  não 
sahem-  o  que  fazer,  c.sperando  todos,  por 
l.sso,  que  seja  daria  uma  solução  ao  cslario 
cm  que  se  cucontram. 


I,  serena, 


nlympica,  ilocc 
sim  como  c  — 
tiforme,  torturado  o  revolta,  ú  o  grilo  de  al¬ 
ma  de  nosso  época  c  geração,  snliindo  das 
profundezas,  onde  o  suhlinie  e  o  diobolico 
lie  nossa  própria  natureza  so  confundem  c 
rombntcm,  nunca  vencidos,  nunca  vence¬ 
dores. 

iMn.s,  este  movimento  artístico  não  é  con¬ 
sequência  exclusiva  dc  influencias  exterio¬ 
res,  ao  mais  rápido  olhar  |iclo  caminho  dn 
arte  110  século  possado,  sentimos  em  aós 
mesmos  a  ucccs.sidadv  interior  das  aspira¬ 
ções  actuacs:  soira  do  cslylo  representativo 
do  primeiro  império  nopolcoiiico,  abaudo- 
iianuo  a  Ioga  da  purpura  c  hermeUno;  c 
não  SC  dcicvc  muito  nn  Intimidade  das  sco- 
nns  "bnrguczas"  o  nos  matizes  de  crcpii.s- 
culo  do  "interior”  c  do  idyllio;  mas  depois 
da  breve  phase  das  galas  mytbico-thcntracs 
do  runinntici.smo  hcroicu-scntiniental.  oiulo 
a  farda  dos  regimentos  modcniis.simos  c  a 
ostcniacão  dc  uma  rúric  vaidosa  se  mistu¬ 
raram  coin  O.S  vultos  galvanizados  dc  Deu¬ 
ses  prcllistoricos,  revcrlieroii  iia  nrle  o  pul¬ 
sar  poderoso  ila  época  tcclinico-scicntifica- 
cxacta;  Irinliramos  ainilu  as  inniiiiieras 
leias  iiullidns,  cm  que  o  aspecto  ambiente  c 
0  disluri  finíssimo  se  copiaram  Ião  cxactn 
e  correctamente  como  a  mais  leve  sombra 
dc  dobra  na  copa  iiranquissima  do  incdlco, 
i Ilustrando  as  clinicas  parisienses  c  herli- 
uenses,  c  onde  o  ollio  microscopico  da  oli- 
Jrctivu  phologrnpliiea  servia  do  cslimulo 
para  desviar  o  sentimento  artístico  do  es¬ 
sencial  nn  arte. 

lOra  nnluial  que  o  instincto  artislico  se 
revoltasse,  assim  por  necessidade  interior 
riu  sna  própria  natureza,  como  prcscnliiirio ' 
novos  iniinilsos  iia  alma  dos  povos;  o  iiu- 
prossloiiisinu  nliriít  as  portas  no  cougressio- 
nlsmo.  O  nccriamicz  Izraels  pinta  o  pnllios 
soinlirln  rios  ipic  soffrcin  silcifcíosos;  é  a 
eorrciilcza  social.  Dr,  milro  lario  surge  a  rc- 
vollii  nrlisticn;  o  não  é  por  acaso  que  o 
luoriiiiciilu  maJs  exaggr-rmiu,  c  mais  apai¬ 
xonado  na  arie  aclual,  n  fulnrlsnio,  foi  ini- 
cindii  por  um  ilaliaiio.  E'  friilo  dum  im¬ 
pulso  liTcsislivcl,  pois  o  inilividiio  iiiiimado 
de  intensa  sensibilidade  lirtistira,  vivendo 
na  presença  riaqiicllas  obras  primas  que  os 
grandes  artistas  da  ncitascrnca  c  ria  Anli- 
Riiiriade  nos  legaram,  não  póiíc  senão  esco¬ 
lher  entre  duas  possibilidades:  ou.  esma¬ 
gado  peln  peso  das  inqires.sôes  i(raiiiliosas, 
lia  "simimo  helieza",  da  perfeição  luaruri- 
Ihosa,  reiiiiilciarã  ás  aspirações  artísticas  — 
ou  SC  rcvolinni,  negando  a  dictadnra  do 
Eassoilo,  a  dirtadura  da  l)cllc/a  perfeita,  a 
dlrladura  da  fõrmn;  c  scntinilo  surgir  cm 
.si  mcsntu  a  onda  dn  própria  furca  creadora, 
procurará  ereur  o  ennlrnste,  n  novo.  a  causa 
csscnclnlmciile  cantrudiclurla,  c  differente 
dc  todas  os  fôrmas  passarias. 

Além  disso,  scgtiindo  a  sun  fni\'a  motriz 
rmidiimcitlal  —  dar  c.xpre.ssüo  iio  movimen¬ 
to  iiilerior,  n  nrlc  inndcnm  Im  do  desenhar 
nn  ser  moderno  iis  iiiiliiix  de  um  Inhyriii- 
Iho  ric  riimposicõcs  c  iiuimlsos  tempestuosos; 
pois  11  arie  veiilàdclrii  fala  vcixlnilc,  e  o  nr- 
lislti  inoricrilii  cxierlorisii  ii  alma  moderna, 
sem  :i  hypncrl.sla  ric  formas  ciiiivencióiiiies: 
«lucm  avisliir  peia  primeira  vez  uma  olira 
lie  Knkosrlildi,  (por  c.srniplol.  ficará  pan- 
inri,  horr.irisntln,  niiaiirio.  cm  frente  dc  lan- 
In  eonviiisão  ric  liiitias,  Innla  perltirhiicão  ric 
sentimentos,  mirglnilo  rjimui  infir.iriurie  ilc 
:iiallzes  —  laniii  “Inlcnslilniic  rio  c.xprewào". 

E'  o  íairiicin  de  iio.si.os  dias,  eoinprrailo, 
fustigaria  pelas  paixões  ric  uma  época  dc  ca-| 


eipalldades,  cntlrasiasniadas  e  gratas  tem 
vindo  qiiasí  espontaneamente  1'azcr  nccordos 
para  campanhas  systemnticns  cpm  o  lliustre 


tatuo  0  .Mcxico,  por  exemplo,  já  longas  c.\- 
t  'Utiiiu  praticadas  pelos  mesmos 

11  II  l>.‘T^'itolerocnlo  sc  acham  no 

•irasíl.  .tssiiii,  loi-mc  dado  assistir  a  uniu 
fipccio  de  "parco”  verificador  daquclla  vo- 
laciuziio  ciilrc  iliifcrcntcs  generos  do  peixes 
Jiaçioaacs.  .As  pinba.i  do  varias  espeeies  mo.s- 
iraram  um  (lorier  iJcvnrador  cm  alto  gráo, 
guniiaarti)  esta  atò  agora  tnlvcz  qiinsi  de.seo- 
iilicciila,  por  isso  que  as  no,ssas  ntlcnções, 
lirincipalmcnlo  paru  os  bnrri- 
giiainiio.:,  csjiccics  pequenas  muito  abuu- 
tlanlcs  no  .sul. 

Um  cofre  especial  para  o  extermínio 
da  febre  amarella  no  mundo  inteiro 
— ■  Noguchi  na  Bahia 

,  ~  opportiino  dizer,  —  continuou,  que 
loriiM  Bs  iiieilidas  adopladas  nesta  grando 
C4aip,uiha  vcíii  sendo  fiscalisadas  o  appro- 
v»íi,  prios  jioilcrej  naclonaos  o  do  modo 
Atrai,  poder-SE-á  dizer  que  a  União,  é,  nes¬ 
te  gaato,  solientaa.  Apezar  dc  contar  ciilrc 
tcchnleos  homens  da  envergadura 
jnenlifica  do  Dr.  .losepii  U.  Wbilo  que 
®  grando  palndino  da  campanha  nnll-i 
«luarilien  ile  New  Orleans  o  do  .\loxcio,  a 
rundnção  Hockefcllcr  nunca  desejou  fazer  j 
•  mcDur  imposição,  primando,  nò  contrario, ; 
ein  lado  executar  do  absoluto  aceordo  com  i 
es  nijssos  dirigentes.  '  ! 

Outro  poirlo  qne  julgo  lambem  op|iorlu-| 
ee  esclarecer  é  o  seguinte:  Todas  a»  des- 
rçsas  correm  por  conta  da  1'iindacão  o  isto 
«ao  deverá  sor  recebido  como  esmolo  on 
como  favor  especial.  Multo  ao  contrario,  os 
jins  (la  Fundação  são  tão  elevados.  Ião  al- 
!  rlcslnlíressados  que  pairam, 

innubiiavclmcntc  muito  ncima  das  Idéas 
"'«squinhas.  O  dinheiro  que  agora  despende 
oiti  pról  ria  prophitaxia  da  febre  niuarclln 
como  lodiis  BS  outras  qtinrilias  quo  vem  ha 
•anos  rspallianrio  pelo  Gloira  eni  obras  de 
Jw  liencmcrcnciii,  não  pcrlcnccm  a  Air. 
'lockcfcllcr,  não  pcriencem  aos  K.  Uiliilqs, 
nan  é  propriedade  piirllculnr  da  Fiindacãõ 
tiein  dc  pesson  niguinn.  nem  dc  paiz  al- 
Pini.  Esto  dinheiro  é  universal:  é  .seu  c  £ 
•ueu,  como  de  qualquer  habitante  da  Ter- 
ta  qiic  (lelle  necessite.  A.sBÍin,  linvendo  um 
cofr#  upeelul  destinado  A  febre  iiniarella, 

•sse  diiiliciro  pcricncc  cxehisivamentc  a 
/rare  amarella  nuo  iniporlando  quo  esse  ma! 
esteja  reinando  noa  fe.  Unidos,  no  .Moxi- 
te,  11*  Asin  ou  nn  Dro.sil. 

Ejilrc  nils,  muita  gente  que  liiilia  obri- 
Ração  ile  salier  estes  factos,  |)iirecc  Igno- 
fol-dii  ou  fingir  igiini'al-os.  Assim,  iiiii  ehc- 
|e  de  serviço  ile  um  dos  Estados  do  Norte, 
*'«  imiilo  viiilin  Iralalhamlo  para  a  não 
*eceilaç,-,o  dn  orfcrecimcnto  ria  F.  ft.  e 
“lliiiiaiiiciitc  11  m  illii.stre  professor  iln  ra- 
‘üldoilc  (la  l).shi.-i  falava  cm  humilhoçiio  e 
'^'molat...  Simplesmente  ridiciiio.  tudo 

•>a  lialiia  tive  ii  feliz  npnorlunidade  dc 
privar  coiu  o  geaiiric  Nogiieni,  visitar  o  seu 
mlioralrirlo,  acoiiipanhar  dc  perlo  as  suas 
Ptsqulzas.  Estas,  como  o  senhor  sabe,  lo- 


—  Agura,  f^rgunlo  :  Que  ensUgo  me~ 
ece  a  Opinião  fablica  ? 

seui  vencimentos  com  atezes  de  aUaso  em 
.xpoliecs  de  40  *|*  de  desconto. 

—  Subir  de  galinhas  as  escaiLis  de  N.  S- 
da  Penha,  dando  um  beijo  cm  cada  degzAo. 
e  depositar  aos  pés  da  Santa  uma  mão  dc 
rcni  rom  us  unhas  aparadas. 

—  Ser  grnxelro  na  linha  de  bonde  Calafate 
cni  Bbllo  llorizoiile. 

—  Dizer  ao  publico  na  Avenida,  no  sab- 
b:ido  A  tarde,  que  fim  deu  aos  quatro  milhões 
(io  libru.s. 

—  Ser  dependurado  pclo  topete  na  frente 
da  locomotiva  que  puxn  o  rápido  mineiro,  • 
rolt.-ir  ao  Bio  na  chaniiué  da  mesma. 

—  Ser  confiscado  dc  todos  os  seus  bens 
até  que  voltemos  a  comer  pão  fresco  aos  do- 


0  PAO  DORMINDO 


(DESEXUO  ÜE  SETII.) 


ter  nin  enUtu.siasíico  brado  dc  lonvnr  ao  il- 
lustrc  Dr.  .Amãury  dc  Medeiros. 

A  Prophylaxia  Rural  da  Bahia 

Por  fim,  rcfcrimio-se  ao  grande  EsUdo  ha- 
hiuno.  declarou  o  nosso  eiitrevlstnilo: 

—  ,\'a  Bahia,  sc  bem  que  «m  taiilo  redu¬ 
zidos,  os  serviços  niracs  vão  lambem  tendo 
boa  marcha,  No  iiilerior  ha  npcna.s  oito  pos¬ 
tas  rnrncs,  o  que  inc  parece  poiteo  dadas  i; 
grande  extensão  c  n  populsfâo  do  Estado. 
Em  compensação,  o  scralço  da  lepra  c  doen¬ 
ças  venéreas  eslA  liciii  desenvolvido,  pois 
conta  quatro  dispensários  no  Interior  e  dous 
na  capilai:  uhi  também  ha  um  dispensário 
da  liihcrcuUisc.  Sobre  os  serviços  da  Bahia, 
não  inc  poderei  muito  externar,  por  isso  que 
culhi  poucos  dados  informativos  in  ineco, 
achando-se  ausente  o  seu  chefe  na  oceasião 
cm  que  IA  passei;  cnlrctanlo,  sei  qno  cslãu 
produzindo  rcsnlliidos  rcaes  c  aprcci.ivcia.  ■ 

Kin  summa,  posso  afflrmar  qne  dc  mlnlra 
excursão  ao  Norte,  trago  Icmlirança  impe- 
rccivel  e  a  impressão  confortadora  dc  qiic 
all  SC  cuida  a  serio  da  saude  dc  nossos  pa¬ 
trícios.  , 


mingu.s,  e  de  niniihã. 


_ Ser  obrigado  a  trabalhar  na  Via  Perma¬ 
nente  da  Mogjana  a  2?800  com  dez  horai 
diarias  de  serviço  o  depois  relatar  ao  pu¬ 
blico  a  sua  vida  dc  trabalhador  na  dita  «s- 

_  Sair  mim  c.irro  de  critica,  da  qual¬ 
quer  dos  nossos  grandes  clubs,  fantasiado  da 
garnízá  de  quitanda. 

_  Apanhar  coin  uma  pinça  todos  os  con- 

fcltl  da  Avenida  na  quarla-fcira  de  cinzas. 


0  saneamento  do  valle  do  São 
Francisco 


Cauiou  cxcellenie  impresião  em  Bir» 
ra  um  arti{;o  publicado  pcla  A 
NOITE  nobre  esse  assumpto 
•BARBA  (Bahia),  25  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  Cansou  cxccllcnlc  impressão 
nqui  o  artigo  publicado  pcla  A  NOITE,  em  7 
de  janeiro  p.  f.,  ii  rc.spcilo  do  sancamenie 
do  valio  do  S.  Francisco,  da  autoria  do  Dr. 
Derincval  Caffõ.  O  “Correio  da  Barra” 
transcreveu-o  iutcgralmcnle. 

Grandes  beneficias  á  lavoara  per- 
nambacana  cansados  pelar 
chavas 

B0;V  VISTA  fVcrnambuco),  2.  (Serviço 
especial  da  A  NOITE). —  Têm  caldo  abun¬ 
dantes  chuvas,  ucsic  município,  desde  o  dia 
■25  (Ic  janeiro  iillinra,  ucUando-sc  tranibor- 
daiilc.s  lodos  os  ri.achos  c  coricgos.  Apezar 
lie  c-star  iiilcrrnmpido  o  Iraiisilo  em  quasi 
liulas  ns  cslradiis,  os  ngriciiltorcs  estão  sa¬ 
tisfeitos,  porque  grandes  licncficios  trarão 
ns  cliuvas  para  as  pliintiiçõc.s,  cspecialmcnie 
pnni  as  dc  algoclãn.  que  são  grandes,  por 
ler  liavido  distribuição  gnitiiiln  dc  scinculcl 
feita  i>eio  Sr.  ITorcuciu  dc  Burros. 
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ileorüc,  senhor í  ü  café  já  estã  pfumptol 


-vv 


Ki 


^cos  e  Novidades 

llí?'i^.Mli"‘"‘'*  "*  «Ü; 

*•  iitlilcr  fvliar 

Siilii:  .!  r  ‘  'í",*"""  *0  ‘‘'"I  feliu.  P4r.»  te. 

lí  ..V  “  '•‘“‘■í''"  'l-l  IIIMIIi'l.l  ilnt  |||. 

ícTraV  ir.":  ''/'V  •'  "*•'  "* 

icira*  l|\i<«  1*  ,1  |j.|  ,1,1  |nniil|inaii>,  iia.l.i 
ec  i<r)i.inl.ii  f  pordiiiMivI  fo(  lovado  a  r(. 
d  "  i"  n  cuMeii.J,» 

perldado  inlIrcIlvA,  n  projcilo,  nue  n  Ca. 

íÜ«^ri'í’''*“‘  '*'®  "nJ.iinenlo^,  A»  l/l». 

euíRcrlilai  r  pinpotl.n,  nii  C.iidcIIm  \lmi|.'|. 

íiiiiiiv Ifiicts  diu  ar. 

polircj  dii»  peciuono»  funrrlnnarlo»  e  rt.i  ctpc. 

i'ir ..  *^4  ’  «•'*  inarrii*  rpia 

rlriiinid.un  n  cii|ad,<,  nnia  l•np|||Jf.’|,|  drn. 

B»»  lairificli.v,  tomo  ),or  mal»  ,1;  uma 

D.idi>  o  plirnoniono  du  avlliunicnlo  mune. 
farlo  r  a  funiíquçmc  v.ilorUaç.^o  c\rr>.:»,t 
.  'r"*  l•f>'|'ílra  nwraíldidr,  ,i  .m. 

*Vi'  *4 ."ff''"  Siivrrn.imrnial  u.io 
ü..  íi  Í'.''V  ''r  •"'l"‘■'»l>•llar.  Com  a  pi.,.M. 
>11.1  uldTtiira  do  Cúiurrtui  coinirl.i  ir.iiu. 
íormnr  rm  Icl  u%  nirillil.)»  de  niierRiiirla, 
SíLí*'"'*"'  •■«‘••"‘"■''.''■•"ti-.  alinilaiidu.llh*» 

ícòíiâílbaTIto.'” 


iiSiliE 

_ _ *  * 

Oh  aiiiüH  {iViU'iU(Í0H  c  oh 

|MIHH«m'l|-OH  forldON 

lawiii^^iMl  ''‘“'V  "‘•l"iiífeHr»"  dlipu. 

Im  líí,  i  ll.\•l.io  da  lelma  (lur. 

Vrr  l.V  l»fn  l‘v«r  a 

iiarlir/io  '  •'•r*iiio  rom  p.Mi,>i;,<lrni, 

ar  ram.  rin  carrrira  v,  i|1kimo»4.  dai  pro»i. 
.  ;  .  •'"'i''-’"  .Mmirlv».  AIA  «ria 

!  'elu.iilo,  um  MO  lado  rto 

II  (i  "l'  ''y*''’',"  •'  P■»l•a  entrar 

II..Í1  ^  1  O.Ouj  lomiiou,  (|. 


25  «Ic  rovcroiro  (lo  1021 


raijl^lo  emiKir.ãiíõ;  lalmlo  íciiiio»  oi 
uí’  >1"^  «.lo  OI  teuulnlrii 

dilr*'l  "i  vinvo,  ilioia. 

Ío.í..  i’  'v''r‘"V"  "■  «*i  Mrtnoraiu  Fer. 

iMiiiUi,  |ic<|Mii|iii|^  d»  ,|o  amini,  realdrnia  A 

llL  V  *  /'*•’  Mlíiie. 

1110  II.  .t,  Tudo»  illr»  loffreruin  frrlmenloa 

IM.I  e.ibrca  e  lorpo  o  ilvcrani  ut  ni.vorro» 
d.i  .\».Mieiirl.i, 

n»  molorMnt  fiiKlr.im  t  n  pullela  do  7' 
dl•trll'lo  lealklnii  n  f.ielo. 


*  *  «M  *  ^  "**"! P"'*  “  «PPrt»  —  o  enoon- 
^  Intaraitadual  no  campe  do  Indopondonait  — 
Oaeratoh  da  VHIa  laabal  »  um  do  Estado  do  Rio 

taLuáfi  VMnu"."  '••P»>  0  «oratoh  San. 

*1*  •  prova  dt  honra  —  O  eombinado 

Roae^o  foi  o  triumphador  da  prova  prinoipal  da 
feala  do  Munioipal  *  Water-polo  —  O  Guanaba! 

do  ”"«1"  "®  *  *  Plemenfo  no 


A  denuncia  era  falsa,  per¬ 
versa,  intrioante  e 
caliimnlosa  I 


0 

00 


0  “GIULIO  CESAR”  DE  PA$. 
SA6EM  PELA  GUA. 
NADARA 


Fftl  qiail  morta  a  larde  «nnrtlva  d«  1,». 

druiiírStVia  ‘Su.r'r 'fjiuríií 

I  «ÍP  •'|'l'iirlunfl(i  oikAi  diividoia; 

•■•li"  f  «í"*' '^«.ppIpvo  concorreram  nara 
a  proalmidade  do  Cirna^tai  „ 
dr-iiiciiiliramcnlo  du  Melroprolllana  \  ^i 

'  i.™vrs, sn-s;- 
S.  x  r:„;íK:..l;  !rí;&ivü 

ksíIHEHmSS 

^r  nona  eldadr,  como  do  pali  Inlelm.  Qiijm 
íín.ií^í?  ‘‘'"«'Itienclai?  K*  0  persunin  quí 
pe  0  a?uiro"ue*  .’é"i  K.  lonltado» 

de  ?oií  H .  .i*  •.  '«“P  P»ncrado.  iiio 

bem*^ó  “á*”  ?’  ‘PPPlfPPP  nAo  u. 

eoodnhn^íL'^?.-‘*.‘:.í''iPP'  ndo  conhct-em  o 


. . .  ““  '.'"jr  eoiiiraieiu».  re- 

su  ando  n  predominanri.i  do  um  uiilco,o  K.xe- 

^1,1“.  ><'•'^•■'"1  fort.»»  par.i  inicr- 

ililro»^"*  '  ""  ''' 

Sem  duvida  nlRuma,  quem  qui'r  que  e».i- 
liiliic  o»  effclln»  do  rcRlmen  pirMdciirlalliln 
fíne^ííVlé  'ÍlTi^  Í"  ellr  dciíeniroii  numa 

Siífi  í-vE!  fiJ"  "*^"'  'P  ‘IMurfii.  I  ruierinro»  on  t.mie,  c  que  nqiil  enleve  lia 

c  1  »  nrln  nloí  ''‘■'"•‘‘•P';  *»»  "'P-»"'  ''o  «1-  i  'P"'l'nn.  elivll.llido  uma  vmh.d.cíid.l  ilc  friu"- 
ful  io'  lm,!ri.‘^’T,X*ür.''?^^^^^^^^  vb|,.ntc.  .vvm.  agora 


,  . -  p  Mb-  ,\lrci 

e  r.eiilas  <■  que  rm  mM.i  iU  enminnlil.i  cun. 
MKii.-ilnrln  !er  requerido  vl>il,i  evfieilai  a 
linv.vi  niilnrld.ide»  do  porlo.  foi  denemli.». 
racíidn  poue.i  <|..|i,.i»  de  eliri:.ir  ó  (:nHM.ili.ir.i. 

■  iiiullii  Cevirv”  iroiive  .iIriiiiv  p.i«..i|ji'|. 
i-on  p.ira  c.|a  r.ipil.vl.  enirc  o»  tiuac»  figiir.i 
o  Dr.  .lorpe  Mote.  r.\.ininlslrn  dan  relaçi*iet 
rxterinro»  dn  (dille,  c  que  uqiil  enleve.  Iia 


‘•'''■M''!'''.**'' "frprcce.  lodnn  0»  I  a  i  i  . - 

í '«-ministro  das 

íüeío  dn»  "I.. '"í''''"''*'’.  ®  p-tniiir-l  ...Relações  Exteriores  do  Chile  |pp'»inho7;r  mrde7tane"nai.níiií?'’'’"'''",  “ 

clía  liínlihE^^^  P"‘*P''P’*  l"’'-  ,  •'""'Pt'-  'ínranie  n  noile,  e  t.irpou  '«*  de  Irem  calnunicide 

H.-IVI.,  uma  feita  de  maior  dcilaque  mar 
fArfu  p.iri  honlem  e  que  nAn  le  reali.nn.  » 

>1  (tienon 'pairiclon  tlmonclroí  dn  par-S  one 

111  Mri,;i!íTi;:a  ^í;^3i.í;r:í  H 

SsW5";,v^d?r.eV?irye"if^‘'!: 

?ndlMdo'^'d'  í  “«diuni,  denV  u; 

lüfi  ‘t®*®’  ®“'P®  PP"»PO  P*ra'  í 

'“i'  PPPlJsaçAo.  Ao  menoi  assim  Icrlo  dr* 

dlX’lVl‘*“  '"'í  f’®”'**  PPntpon  em^con 

«lí.4  ’  ''ppIpp»  para  fcsilvaes.  .Vfio  o 

rnhd(i.'a*’í“'®®*‘*"  11*  qne  teams  e  atd  cluhs 
iill.-idoi  andam  por  ahl  íóra  mm  n.  ’ 

iMcadon.  a  figurarem  eonlra  advcrsarlos  'í 

stadium  do  Humliiensc.  desse  mesmo  .lí 
dliim  do  que  tanto  se  ullllsou  e  que  Ji  llís 

Lm"  «rs; 

bmflm...  Cada  um  sabe  o  que  faa  *  iri 

.wr;  /“'s."’ 

.«.•.iSr,''"'  i”' 


dfiV/‘*vr«/^c  n“e  Interveio,  por 

duas  neee».  .Srgulii.sc  um  imil  de  llrnrlauc. 
f  lyiucn  depol»  calo  Jogador,  ccirrendu  nrlu 

n  lAu''in'"*  ®i“  foi  -lialaiicar 

0  rfde  do  g.ial  ennlinrio.  Kra  q 

(lOAL  DO  .SCMAICII  VII,f„\.|SAnKI. 

Alguns  ncgiimlii»  mal»,  o  lemim  uceeiurln 

r„r;a:u, 27- 

fiOAI.  DO  CST.VDO  DO  niO 

£ie,.p£"5-.  sy»:), 

an-xí;.?:"'  w 

o  Vllla  Isalhrl.Andarahj-  voltou  a  dominar' 

aíí'.'"Mu"'“  'l®'*"'?  íh^al  por  elnTa"dV 

iiA  f,  i«^lrk,  Uni  foriQ  klcli  rpulcim  lím» 

y’tTlhF'  nni’Smênü“‘'2 1 

di  Ulif  1’*™  enviado! ! 


Vm  inepecior  de  Fazenda  rehabU 
iitado  e  um  delegado  fiscal  em 
silaação  extrema 

0  inipector  geral  declara  que  o 
accuiador  foi  demiltido  por  in¬ 
dignidade  da  commistão 
que  exercia 

1/  eoii||.<cl,|ii  „  fatj  ,1^,  ,|f„||iicia  Ir* 
4iia  MO  innpeclor  geral  ilo  K.i/rmlii  contr.i 
.  PV'''‘l-PPl','r  na  lUlil.i  Sr.  Aiitmilo  (iui- 
lar.  ■»  do  (.,imp,»>,  r  »i-ii  mi.xlllar  Sr.  .Vr* 
mam.o  Prilrujn  da  Sllvcir.i.  semio  dciiun. 
Uanio  o  Sr.  Clarliiiiiiulo  illnirelo  d.i  Vei. 
«a.  .Mirrtu  o  lnqiie|’ilii.  e  iíimkiI»  dí  eor* 
tidui  «II  trainllei  da  UI.  a  rmieliinAo  foi  a 
U,JP  ÍPlnln  0  negiiliile  l■ffi,•lll.  illrlgíilo  por 
nqnclla  .aiilurliladr  ao»  ilnii  a,-(-ii>udo»i 
or,  Aiiloiiln  (iulmur.'it'»  de  (ianipos,  clic* 
ic  da  con)iiiÍA^*fO  i|ç  ( 

i***il\^  ri^cA]  tfo  JÍio  üntndtf 

uu  hui  ~  (.iuTi}MMnlcn-vn%  r  u  íac*'  oii' 
a  vl\a  >LiiK'ifa^*;ift,  (lue  i»o  ÍiH|iurl(o  u 
j|ue  piociMleu  lu  ILifii.t,  por  tiihilni  onlcni.  o 
iMípcclur  <le  fa/etiilu  cin  ami.i  «Suiíl*,  Sr,  \\» 
iV'  i  (Ijinpdf,  p4M  apurar  n  vc- 

r.içiüjilc  iJsA  ilcnitiicla  ipu*  m»?  ín| 
pr  0  «Iclfsuilo  ÍííímI  iIo  Thc»oiiro.  nainiello 
Sr,  CKiisinuiido  MUktulo  da  Vclrja, 


Como  Barra  do  Pirahyrece 
beu  a  noticia  de  creação  de 
mais  um  trem  para  ali 


A|i|iftln  ii  illminriii  tln  Ciiitrul,  imr 
{iil«<riiirtilii  tlii  A  .NOriK  ' 

DAIUIA  D(l  IMIHIIV  (i:.|..il,.  d.i  lti,„  ... 
■S.TtUo  i.iirclal  d.i  volii:.  ( 
IlIflgllIflCii  ilIlprrM.in  H5«t4  tldj.l,.  „  ,, 

•la  .\  .SOI  1  li  sidiro  a  i-icatão  dc  muis  in, 
Irrni  dc  nuliurlilo  p.-ir.i  nqiil.  o  qu.i|  moii,., 
rorrrapondi-rla  uo»  liilcici  .c»  da  popultifjlo  , 
'•*p‘“'  ntn  milro  liiu.irlo  qitn  ii,’iii  .i'i|.,f.. 
rindo.  l»to  t,  se,  por  vncmplo,  parllnc  da 
lllo,  de  irgrf**0  ,i  riln  Ini-.illiladc.  ,U  j 
ra»  ou  dcmdn,  pur.inaiilo,  nisliii,  os  ti,‘, . 
Imilr»  l.rlam  mal»  l-iii|iii  pnra  ivid.ir  ii> 
neii»  iiegoi-lon  idil.  Por  iiilrimedln  da  .\  Viq. 
rh,  a  jmimlacAo  de  llnrra  ilo  1'lr.sliv  'n....i, 

illrvilorl.i  d.i  l-Mradn  que  svja  nilVtiiln', 
vsí.i  *ua  juniu  prriencêo. 


Duas  defesan  de  Alnnsn  foram  m.i.i.  i  I  i  *i'.‘ Y’  •"•nnd"  liloiulu  'la  Vcl.U. 
srguiiido-sc  nm  rerradn  alaoue  dn  i!.lm*vín íí  l'PyPf‘lp><  Jmitnmenlc  i-om  o  nu.»illar  d.i 
Amliiraliv.  nhrm.i.a..  ..  •‘•in»  \  lllii.  |  iominln».1o  de  Inspcerâo,  Sr.  Arin.indo  P 


•-..I  •  '  . r*' -t  ..sfinsiiiiininra,  nup  q  |.t)n.Sf|* 

luiçdo  impo/.  Tudo  pureiii,  nâu  cvlinu 
j|ur,  contrariando  o»  sen»  ponlos  dr  vUtn  II- 
li.rars,  o  Congrenno  fizesse  e  o  l•^vl-ntlvo 
aaneeloimnsc  leis  coarrlanles  dn  lllierdadc. 

j>rernca?i*vns  dn  lírlllií''"^?"' “*  "«1100  .A  i-.iiropa, 

nos  p!,doro";oí.%"lm^,!empTN^^  ny^m.m.ro  de  p.snnagelros. 

unn  verniirin  H»  r«».ili..i.i'. 


no  nosso  p.-itz,  cm  car.iclcr  parllcni.sr, 
Tamhcm  viajoii  no  ••(ílidlo  Cesare"  o  dl- 
ploimiln  Dr.  Alielarilo  Doçns. 

(í  ‘'(iiulio  Conarc"  dvlanii.  Iiojc,  a  (iiiana- 
h.-ira  com  deslion  .A  Europa,  coiiriucindo 


4  c.xisjnpin,  iNO  pniUOirO  ■■  1  -  I  rfigfc  I _ 

melh.snlc  Icl  enlrnu^cm  *vigi*i  r!Ta“o'r;I£^  "'«'oc/f”  dos  principaes  gene 
recordar  a  clrcunislanrin.  '  i  _ _ . _ j  • 


*®*"'®  f^Pnrlncão  de  fni- 
in»  nat  ionac»  Irmhrnm  ns  cnfoiço.s  dc  nluiicm 
n  cumleira  dc  um 
prédio,  n^nte»  dc  ler  Iniiçndo  os  .seus  ulicer. 
rcs...  O  commercio  inierno  desnes  prn 


TOS  nos  trapiches  desta 
capital 

Segundo  os  d.sdon  cnlllgldon  pela  Siiperlii- 
lenduela  do  Abastecimento,  csisliam.  na  ma¬ 
nhã  dc  2.1  do  corrente,  nos  Iraplclics  dc.sla 

.1..  I  .  ^  I . ■iiit-iiin  iicsscs  prn-  '••apllal.  os  .seguintes  stnrki  dos  principaes 

uicios,  entre  iiôs,  nun  ulcaiiçou  ainda  nc-  «‘"tr'’*!  «rniz.  2S.jP9  .•necos;  fcllên,  lll.IB-J 
«numa  lonnula  dc  oi-ganlsaçiío.  o  projecto,  fnrlnha  de  mandioca.  ^a.-íOl»  saccos: 

no  In  uito  de  Jc  eslíiPifltcer  n  bolsa  e  o  banha.  7.807  ej|x.i»;  algo- 

inercado  de  fruln.s,  permanece  cni  pro-  ‘l-';!’  fardos;  x.-irque,  lO.OOfl  fardos. 

ucio...  O.s  varejos  cnlrcgam-se  a  excessos  !i.iccos  de  .issiicnr.  H3.S70  sac- 

inerivcis,  eiihrando  prc<;os  excessivos  c  fa-  '1®  asíucar  br.iiieo,  dc  mas- 

*cMo  du  frutas  vulgares,  allmenlução  dc  f***!"!’"-  I-  3'-'  de  mascavo  e  20.87.S  de  iião 
nababos.  ^  .  c.spicifieadn,  Esse  .issucar  eslava  dcposilailo 

i  or  issd  Tncsino  oito  foi  sciu  pcnufno  lr;ipit*hcsí  •S.íiTíl  2Lncco5»  uos 

vU  G.  de  Míiifl»  c  Ilio;  21 .1)52  fneudo  11.274 
no  Motl  Br.isíleíro; 


,  - . .  MSI  AerI-  . . . »'-•••**  *■-  *»*'•»  v:>iTiiiin  ilj 

.  em  nrcnrdo  ooin  o  Sr.  nrciello  ‘'«t-tfW’.  «o  T.  lllo  de  .Iniiclro. 

*scm**n  'bíu.l''"®'®-  -l’®'"®.  1."“.  01-gani.sas.!  - 

vííinVi'^'4 - '  nieinor.  em, 

beneficio  daqucll.a  fonlc  de  riqueza.  De¬ 
pois,  enlao.  ns  circulares  adunncir.is  st  Im-  rrorl-ae»  I/xrro/sf» 

punham,  com  opporlunidudc.  Por  emijuan-  R3u3S  IG536S 

_ _ _ _  I  O  Tribunal  dc  Conlas  Julgou  legal  u  con- 

n-  Pci.  T-  ...  r«.sao  dc  monleplo  a  D.  M.sria  Francisco  | 

"SteUlLa  Lins—'  las  urinarias  (vene.  da  Luz,  viuva  ilo  Pomnilio  Vcsp.asinno  ' 

rcas  c  cirúrgicas)  Ítalos  X.  La^r.  S.  Jo;»  81.  f^ttnrlc '  Luz,  cx-pr.stic.-inle  d.i  cxllncl.»  The-' 

.sour.iria  de  Fazenda  dc  Santa  Calharinn;  .1 


Collação  de  gráo  dos  eiovos 
bacharéis  em  sciencias 
eommerciaes 


- ....  •  •««.viiu.i  ML-  «siliiiii  uainnrinn;  .1 

Joaquim  Ferreira  da  Cosia,  p.se,  invalido,  do 
c.\-.imtiljnuo  da  DcIcB.irin  Fi.scal  dn  Thesou- 
ro  Nacional  no  Amazonas.  .Alfredo  n.irbosa 
dn  Costa;  c  a  D.  Ignacia  Passos  dos  Santos 
c  aos  menores  .Alcides  Pereira  dos  Santos,  ' 
Cii-meii  dc  Oliveira  .Santos.  Tarelllo  de  011- . 
vcira  Snnlos  e  Elisnrio  de  Oliveirn  Santos, ' 
,  viuva  c  filhos  de  .Taniiario  de  Oliveira  .S.in- 1 
I  tos.  Jo  pharnlciro:  3  D.  Ollilla  Ferreira  flcgo 
f.  ^  ,  . -  ®  fíH'"*  Aracy,  Maria,  Joanon  Vera, ! 

A  solemne  cerimonia  realisada  na  rír  *'."*•  ■'Y'”  ®  « 

Accnoiooõn  rlA«  C.«  í.'  ’?*  ‘'®,  ‘•■•“'fíiiluiario  dn  Tribunal  de 

Associaçao  dos  tmprsoados  no  l  J®»"  l-ranclsro  do  Carvamo  llego,  c 

Cnmmpppift  Si  •  p*'®  t*-’  Tihulade  e  menores 

yornmercio  !  M.aria  de  Lnnrdcs  ria  Trindade  e  Muila  Bcr- 

.NO  salao  nobre  da  .AssúcLiç.ão  dos  Em-  'tirdelh  da  Trind.vdc,  viiivi,  e  fMlio»  do  ex- 
Jicgndos  BO  Coinmerelü,  rcalisoii-so.  sah-  nfficial  aduaneiro  da  Alfamlega  riu  Ilahia 

aráo ’riíí.  nm.^.  1  da.collacão  de  {l-'!?,'?"®  ‘‘f  Trindade;  a  D.  Suz.inna 

srao  <í05  no^os  b.iclureis  cm  scicnclns  com*  ncllini  Cíiampioii,  viiiva  dc  cscrfolii 

»imn'®fi^'4  '^“®’  ®'"  'irttrnthi-o  do  nniio  pro-  ''arin  do  Hospital  Jfllila:  da  nalila,  Alfrerlõ 
concluiram  o  curso  do  Iiistitu-  .'Hiei-ln  Clumiiion;  s  D.  Anna  Hevn:i|. 

de  iiMsols  ’,'.K  ®.  f'”’®;'  Fcrrclr.a  Suili.i-k  dc  Souza, 

Iin.lin*®®®’  1^'  2'-*’®'""’  '>®  rccinio  des-  agonio  dc  .1*  classe,  apo.scntado,  da  Estrada 

mini  Pl  ®  »'•-  H®'-  ''®  *'»  nrísil  e  dc  ro-eií^ão  d!. 

ri!i  iwiT”'  ®®,  lastilutu,  deela-  meio  soldo  .1  D.  Amm  Cathnriíia  Santarém 

*  «"^'■‘í.®  ®®  representantes  miiigos  .Marques  Lopes  I-ogaea,  para  sins 

í«  pr«„7..“'‘“  I?,”-  ànloíl'  fSÍ 

'I 

respectivo  diploma,  cuja  cnlrc-a  foi*  feiln  íi  ‘  ®  f-®''-'ibo  c  Souza  .  tiiiior.  dlrccloi-  gc- 
pvlos  Drs,  K,  de  Paula  Snnliago  e  Carlos  ní!  ’-®'‘i®idlldade  da  .Mari- 

Soares,  rcspcclivanicnlc,  secrclari.D  e 'sub-  ®.i  -.'merica  dos  Heis  Pereira, 

dlreclor  do  Instituln.  1,™“,'  ''i’''’a  do  ea|iilao_  de  corveta  i-eluriiiado 

Scguiu-se  a  solemne  collavâo  dc  cr.io  nclo  .-ílll  e  a  D,  Eugenia  da 

dircctor,  Dr.  Fleiiiss.  "c  gr.io  peio  i.Q„sci.a  Vm,,,,,,  „  lilho»  Zanira  c  IValter, 

.-'pôs,  oraram  os  ’  Srs.  .Taymc  Dielrer '  M"'®  'l®'"'®  ‘«"""'s  ''ianna  .Iii- 

Düllo,  orador  nfricL-il  du  lurn«i,  em  iiomc  ."í'  ‘  ‘i|n'fenlado  da  Es- 

dc  acus  eollegas;  Dr.  Alherlo  ’  n  Ccnlr.-il  do  tirasíl. 

paranj-mpho:  Dr.  C.irlos  Soares,  pelo  ciirso  ' 

geral,  c  professor  Agenor  de  Carvoliva, 
pelo  curso  superior,  recebendo  todos  ap- 
jilausos  do  nudilnrio. 

Depois  de  encerrada  a  sessão  pelo  seu 
ipresidcntc.  .m»  representantes  das  auto¬ 
ridades  constituídas  e  da  Imprensa  e  il 
congregação,  foi  servida  uma  laiith  mesa 
oc  doces  c  líquidos,  Irocando-se.  ncss.i  oc- 
casiao,  vários  brindes,  tendo  sido  proferi- 
uoif  applaudidos  discursos, 

Iniciarain-sc,  cm  seguida,  ns  dnnsns,  qno 
sc  prolongaram  animadas  nlé  a  madrugndn 
do  tionlcm,  dei.xando  n  fcsla  toda  cm  qunn- 
los  a  assislrrani  uma  ngradnvcl  impres¬ 
são. 


^  ”0NTEM  no  campo 
DO  INDEPENDENCIA 

0  encontro  intemtadnal  terminou 
num  empate 

poEcla"”!!  "®  lo  Indc- 

«fispiil.idni  iendo  me 

1  providencias  para  que  sc  orgãniVas-  "Z - ‘  ■  - - |  combinado'  Villa  f^cl  c  um  ‘«'eríü.k'^  T 

de  montepio  jui-  sí;íi."sx,r,: 

. . . 

Tbantu^í'  ^®'  '®”  «Jcvido 

ihnntismo  com  que  se  portou  o  kee^r  »rf 

vf-Tuí  bolos  optimameme  vn- 

«  dlen»%''“  com  orna  sSgur.  n. 

dc  &  di  Os  demais  elemenio, 

®®;"„*»''>®'-di«.|Suslcntando"i^,i’qT”oTmN 
£c.  pn>;!„í?''e7.';^u“iílm''o!'‘quI1\ 

nio  elemento  e  que  nos  pareceu  cnpoz  de  fl- 
gnrar  em  malcb  de  re.s^nsabilidide  A  11- 
l■pn»v'’l'*”"'  visitante  i  que  nada  fez  dc  ãpro- 
mio  I  1'  '"'"'«""do  pelo  eenter  Agoinamo, 
?cguido'7e«'’m!"  P®**"® 

foPa  miíhnrí'"i*h®i'’''®"*''  •  "ídia 

veram  bons  ’  '  •'merle.-.no  nno  esti- 

O  Juiz  teve  niuilas  e  multas  falhas,  mor- 
ÍÍimIÍ  «'giinda  phasc  dn  partida  ,  onde 
fornni  niarcados  doiis  off-siries  Iniaginiirliis 
comrn  0  leani  de  Vllla  Jsnbel 

icitnrei  en.-unúarâo  abaixo 
como  traii.seorreram  as  provas. 

As  preliminares 

enL'’n‘Tl4,  ‘®''‘*'  f®'  rcallsarta 

f«i»  •'■'cdliu-iisc.  uni  rios  promolnres  da 
f«la.  e  0  Ouvidor,  que  entrou  cm  vniiipa  e.nn 
.1  denominação  dc  Paiili.Mnnn.  FIndns  os  ol- 
íw"' «se  verlfle„„.se  n  vielorla  do  .lar- 

Segulu-se  a  prova  entre  o  Verdun  e  o 
.1  V  .V-teniliiii.  nutro  proiimlnr  da  festa. 
d““  Yr'"V"’“|‘'®'"  ''  vielorla  do  Ver- 

Na  ultima  preliminar  tomaram  p.irle  n 

0  Ilnlfnrn.,."  'IV'"  ,í‘l>l•esenlou  com 

0  inlfnrmc  c  os  jogadores  do  S.  Piiiilo-nio, 
Lslo  partida,  em  disputa  de  II  medalhas  de 
pra.n,  lerminon  com  a  vlctoria  do  Club  de 
C.ilumb.v  por  .ã  .x  |. 

Seguiu-se  uiiin  prova  de  shoof.  cotre  se- 
nliorilas,  que  lermiiioii  num  empate, 

A  prova  principal 

Em  disputa  dc  II  medalhas  de  ouro  dc- 
r.im  ctilrada  ern  cnm|>o  0$  dous  teanis  or- 
gai)is.'trlfí!>  dit  sopuinir  rônu.i: 

.SCH.ATCII  VILLA  LSAÜEL  -  Alonso;  .lo- 
ncl  c  Amrrieano;  Nemesin.  flraulio  e  Eriics- 
to:  Alio.  Lniá.  í^iis?inho.  Tciê  c  Hcnrimií 
I  SCItATCH  1)0  ESTADO  DO  HIO  -  TeA': 

.  Moreira  e  Mniilciro;  Florlano,  Guiiranv  c 
iJiilinbo;  .Minelli,  Tbemisloelej,  Aguinuldo. 
(.aniso  e  Olynipin. 

.n IZ  —  Foi  0  Sr.  Ereolino  Olnnclirlstn- 
forn. 

PRLMEinO  TE.MI’0  — ;  Coube  o  salda  aos 
do  Estado  do  Hio.  perniiinecendn  Indeciso  o 
Jngo  nos  primeiros  iiiloutos.  0  primeiro  aln- 
que  foi  dos  locaes,  leiulo  a  defesa  eoniriiria 
concedido  um  corner,  que  não  sortiu  ef- 
fcllo. 

Um  foul  dc  Braulio  foi  punido  polo  nrbl- 
Iro,  e  pouco  depois  outro,  de  Cnrino.  am¬ 
bos  sem  i-esidlado.  0  leam  villalschclensc 
liivesliu  combinado,  e  LálA  shoolou.  lendo 
'•MC. defendido  licm.  Nn»-o  ainque  do  leanj 
de  villa  Isabel,  e  Henrique  deu  um  violento 
shool  rasteiro  no  canto  do  goal.  Palmas, 
muilas  palmas,  coroaram,  enlân,  uma  lind.i 
defes.-»  do  kceper  ZézO.  Itegislou-se.  n  seguir, 
o  prlinciro  atnqile  dos  forwnrds  du  camisa 
azul.  Dous  corners  foram  punidos  contra  o 
Icum  \'illn-AiidaraIiy,  »ulvnndu-us  Jobel  e 
Americano. 

Voltou  o  team  carioca  ao  atnquc,  doml- 
I  fraiicamcntc  o  seu  competidor.  Lnlã, 

1  Iclô  c  Henrique,  produzlnilo  um  bom  Jugo 
dc  passes,  punham  o  gual  dc  Zézó  cm  perigo 
a  lodo  momento.  Este  kceper  apanhou,  en¬ 
lao,  tres  bolas  bem  dtfficcis,  uma  da  LAIã 
c  iliias  dc  Tcli. 

Um  foul  contra  o  VilIa-.Andarnhy,  oulivi 
contra  o  scratch,  uma  defesa  de  Alonso  num 
corner,  c  o  jogo  proseguiu.  nlé  que  LAIA  fez 
nm  goal  off-side,  que  o  Juiz,  com  acerto,  an- 
nullou.  ' 

Pouco  depois  terminou  o  primeiro  half- 
tiiiic.  , 

da  partida  foi  melhor  dn  que  a  primeira,  h.i- 
'  y®' "''l"'‘H-no  c  entbusinsmo.  À  II- 
min  Villn^ndarahy,  bem  amiiarada  por  Nc- 
mcsio  e  Braulio,  iitnrou  com  mni.s  cnergln, 
obrigando  ao  kceper  adverso  confirmar  n  ma¬ 
neira  brilhante  com^uc  se  vinha  portando 
•Assim  é  que  este  keepcr  apanhou  duns  pelo- 1 
las  enviadas  por  Henrique  c  Telé,  qne  lhe  I 
'‘íw®T_  P.rolonBndos  applausos.  |s 

”  "  ■’  ■“  ‘  dt--'--  '  ' 


. . ,  . .  »Tr,  .'trineUMiti 

drusti  da  .Silveira,  lecrlildn  dc  nm  conlrl* 
uiiliite  a  gratificarão  illlcitn  dc  iini  conío  c 

. . .  «o  I4iia  ien,i,.  „  1..1.  “"«n.w  mil  ríls  (IiSiMiéiiiiil),  par.i  o  fim 

endo  dous  off-.vjdes,  ua  'ii(>ria'*m,^®  ^  !''®r"  *1®  "Cciillardcs  .is  Irrcgiilmid.idcs  verifica- 
Zézé,  dccisúcs  essas  hem  liifcllzoí^**.  *'’®  li  ®  i  * *vu  csliibripelm.-nlu  c  liiípcdlrdcs,  por 
valeram  uma  valnsinha,,,  **’  *  lhe  essa  forma,  que  o  dito  coiiUibuinie  pagasse 


valeram  uma  vainsinha... 

Pouco  (Icpoli  findava  0  Joio.  cem  „ 
gulute  resultado  final:  ^  ®  **' 

i-r™!ch  h'So'dÍHi,i:::  I S  ■ 

’  °  c.  NO 

CAMPO  D^LAMENGO 

0  Jogo  entre  o  Combinado  Saens 
Poria  (Mangueira)  e  o  scratch 
Santa  Luzia  (Vasco) 


Preparando  o  préstito  para  a 
terça-feira  de  Carnaval 

.lUIZ  DE  FODA  (Mliiai).  'Jó  (Ncná.,  , 
ficclal  d.i  A  .Vtiri  K)  _  0  Club  Gcaplim  cV. 
prv|.ar.iml.i  grande  prcslilu  para  a  i-r  • 
lera  de  carnatnl,  icndo  muitos  ov  car-V. 
nllf jjorlco^  c  h  fitulti&lü  ilc  «uc 
nicMiiü  cuiistiluir. 

Km  MU  harracfio,  niminhí»  jqnclla 
ihiU»  oflcrtvvni  tima  fv>la  aiü>  ivnriMnt  .  .* 
tC5  (la  inifirciDa  Ioím). 


multa  mais  ou  iiien.is  avullada,  Ileou  plena* 
mciite  demonsirnda  a  fnlsldude  da  dcn'4n>.'i.t 
c  a  pervcr»>liladc  dn  deuunciniite. 

l-icoii  lambem  riemonstrado  110  referido 
inqutr.ln  que  a  c.iliiinuius.i  iiiiputaçAo  que 
V.'»  fiil  feli.»  f  q,|p  i-cperi-ussiio  alé  na 
Imprensa  d.i  Dabla,  nasceu  no  gabinete  do 
‘ii  •  EsLido  c  fui  por 
«ii#  I  sua  gciilc  propal.ida  rum  o  fim  de 

I  '  •  "vs . .  i„  II..  e-.iiccito  do.i  hniiien.s  de 

,  In-m  e  r.o  d.n  niiiiduiotrução.  Unizerain.  dcsia 
'  í'''!®'®*  conseguir  o  vosso  atasl.-inieniu  da 
Uahin,  onde  a  Hsralisnç.ão  ciiei-giva,  cffioaz 
c  niorallsiidora  que  alI  c.vcrecstes  com  ele¬ 
vação.  Intel ligciicia  e  corugcin,  i’nnlrarl<iu 
01  inlercsscs  dus  dcfraudadorco  dus  rendas 
publicas,  nos  qitars  0  drU-gado  fiscal  sc 


Vae  ser  creada  uma  linha  telcifra. 
phica  entre  Barreiros  c 
Agua  Preta 

,^'^Ot'T-O  (Pcrnambiii-o,.  ; 
(Sçrvlç.j  especial  ria  A  .VOlTi:)  —  .A 
llcla  puldicada  prlo  Juriial  offlri.vl  riV  u,:! 
o  gus_rriio  assigiiuii  o  aclo  que  drtenmn,  ! 
vreiiçiio  ric  uma  rede  lclegraphic.i  ,'1/ 
larreiriis  c  .'gua  Pivia.  p.vssamio  po,  «í  t 
jocnlldodc,  caiisuu  niiiilo  boa  impteisiu  . 
lodos  os  niorador.s,  ® 

D R.  G O D^’y  i'.*®"'®»  -õõciõãl/ 

i!i  das  J  üf  I  ''cneral  Gamara, 


homl’!.®®"’*  nniiunclado,  cffecliin..  .4  I  acirauu.vuorco  tius  reiuas 

leríi  T'  "®  ®®'"'’®  ‘í"  laureado  camneâo  qí  poblicas.  ons  qitars  0  drU-gado  fiscal  sc 
•  far.  »>  Club  dc  Begnias  do  Klomrn*^  .subordinara  desde  o  primeiro  moinviito.  ji.ira 
«?•,  ÍMlival  «portlío,  ppoViícT.L"-  alfa/X-ir  sua  prumoçno  «o  logur  de  1-  es' 

n  C.  ‘  omo\ído  cHpttir*irÍo  da  llccclj.^lorla  du  Dlalriclo  Tc- 

ií«  •niiiscorreu  «nimadissima  i«m  almeja  urdcnlemcntu  oblvr  por 

líii  í  P®"''®»  *l‘l«  KlalTas^èoi:  'l®.®''!""  melo,,  .linda  que  ludigno  mi  irl- 

Ini*ií.V!..®®  ^"1'  “’'"®  *  ardor,  e  dado  ‘bi"'»».  Ficou  lambem  demonstradu  no 

fuintci  rtsuRudos  :  "  ntesmo  inqiicrilo  rjue  o  clolet^adi)  ímc»!!  *Ih 

Éã  Ilí|hl*|_  l"*.!  rim  iiti/l/t  'TtltMOAlM  4Í>« 


As;;,  7.' pK,;™  a-  cnf 's 

íÒPÍpL^hi’  '?  (Lusitano).  0  Jogo 

goajs.  ^  ^  l’®''  ^  Soals  contra  2 

buffi  ct'’,Í,a^'Ar" 

®p’n™  *‘“«<^■•1®.  'VaMcninr  c  Paíp.a. 
niQÍs*c  ílnrio  Vích-i  *”*'5  Humberto 

auto»  Vmíwcscaúíi.^'” 

RIoH.  por  ponto,. 

.  st; 

tlcns  dn  Sr.  Galv.ío  Bueno."  do ’c'°*n  ."^FLn-  Grontle  rifiinião  dc  cTnsee  pnra  por 
íuiofe”'  niuíi"’'^í  ***  ®“"’  ®*  eonstir  ílarfo  conhccinicnlo  no.s  Srs,  proprie- 

—  n  xo  .  t.?rioa  íl.ns  dcninrrlirs  pcrnnlc  ns  nu- 

?oriilatlo3  c  fl  Folitçün  do  Sr.  Dr.  Pro- 


D.ihia,  Clarimundo  Tiburcio  da  Veiga,  c. 
nicm  de  funccionnrio  iiirompctciitc  c  pre¬ 
varicador,  nm  Imlividuo  intrigante,  mciili- 
roso  c  cnlumniador. 

ü  governo  da  Hcpuldiea.  attendondo  a 
que  Clarimundo  Veiga  toriiar.i-»e  inriiguu  dc 
cuiitinuar  .-í  frenle  da  uilmiiiislraçán  da  Fa- 
zeuda  Nacional  no  Estailn  d.i  Bahia,  aciiim 
de  u  c.xnncrrip  dn  c.-irgo  de  delegado  fiscal, 
damin-lbc  subslltul». 

Espero  que  na  nova  enniinlssüo  que  vo, 
foi  runfind.-i  no  Bln  Grande  ilo  Sul  mante¬ 
reis  II  iii.'nin.i  eondiu-ta  palriolica.  Iianctsla. 
digna  c  eoi-.v.insa  que  tivestes  ua  llalila.  S.iu- 
dações.  —  0  iiispecliir  gri-al  de  l-aze:id.i. 
Josi’  Víi-lrn  f/e  flerr/i.»,.  ,■  Sitrn." 

—  - -  •m»’»  ■■ ■  I  ■  - 

ASSOCLÍOO  008  PROPRIE- 
TÍBIOS  OE  PADARIA 

Grande  reiinião  dc  c1n«»e  pnra  por 


Como  foi  festejado  o  anniversario 
do  governador  do  Acre 

\..rnO®*’®'"®*  a'?  "''"«íilo  do  -rorreio  .ij 

Em  2‘J  de  Janeiro,  rcallsar.iin-.i.,  ro.n 

umÍ!®!  '"a""®"®*®’  ®'"  rcgoslln  mií 

jml.ilkIo  do  Bovcniador  Cunlia  Vaseonccl- 

-A  s  li  horas  foi  tocada  alvorada,  cc'cli-ji 
do-se,  dcjiois,  suloiniie  missa  em  arçán  d» 
graç.is.  .\  larde.  iiouvc  uma  inaiiiÍL-ja.  tn 
ao  nnniversarlaiitc,  c  A  noile  uma  i.-àH 
110  loja  inuçonie.v. 

I  ^1  P®''®**  Jardim  Tavares  de  Lvra. 

'  lese  iniclo  unia  sessno  cmcmniogranhira 
ar  livre,  assistida  por  cerra  dc  H.firai  m'.- 
sn.is,  que,  após  a  terminação  do  cspcciac.ilu. 
foram  saudar  0  governador  cm  si:a  rcsl- 
cicncin, 

.J  s  10  hmns,  começou  o  grande  lullc  no- 
pular  no  mercado  niihlicn,  com  a  iiresciiça 
de  mal,  dc  duas  inll  pessoas.  ' 

A’,  11  horas  leve  início  u  Imile  dc  cMa, 
lio  cilirlcio  do  priipo  tscnlar.  a  que  cniu. 
pareceu  Ioda  a  nlla  .sociedade  local.  .Vr.sa 
occnsiao,  foi  eiil regue  ao  goveriinii.ir  uma 
ediçan  osiicclal  do  ‘•Uomlo  do  Acre",  im- 
pi-cssii  cm  Selim. 

I-oram  c.ss.is  ns  mais  coneorrid.i.s  ff»i.i5 
ate  hoje  rcalisadns  neste  Teiritorlii  do  Acre. 
(<V. )  llcdarção  do  ‘'Correio  do  .Acr.-" 


liiiçües  abaixo  : 

vfipnÀÍJ''  Amaral;  Gonçalves  c 

Miranda,  .Magalímcs,  Chico  c  Beis;  Adão 

Hiimwfn  1''®'"'".’  Elcio  c  Galiv; 

Humbcrln.  Nascimento  e  Maiicco;  r..,meld- 
ra,  Enco.  Mazzeit  f,  Ãl.-izzcii  II  c  Mello 

orfncíuh!  “lí  desde  õ  seu 

1®  ®  *®‘'  kndo  sido  ve- 

seu  iurrílr®’  diirnule  o 

n  nh.í*.'’4"  «‘“f  fl'"'"  O  Jow. 

S- nV(  ra.T “'Y  rcsiliudo: 

a.iniu  Ku/i.i,  .1  Siiciis  Pl-Au,  ü  couJs. 

.N.  dcconoi-  do  1-  liair-linie.  Innivc  um  II- 


.»r.  •■>•«%••. ^  »i  ««IP  ^1  (  i/r»  I  ri:» 

fcilo  Fohrc  n  oxerurão  ilo  Drcrcto 
n.  2,9.í9  (.Serviço  iliurno). 

.\  Associação  doá  rraprlctarios  d?  Pada¬ 
ria  con'-|da  a  Iodo.s  os  Srs.  Proprietários  de 
Padaria  associados  ou  não  para  a  grande  re- 
nnlno  do  classe  n  rcalisar.se  liojc,  ncgimdn- 
feira.  13  do  rorrente.  ás  2  horas  da  tarde, 
na  sede  da  União  Coiomercial  dos  A'arejlstAS, 
ã  ru.i  Boroas  AIre»  n.  217.  1"  (csquio.a  da 
Avrnida  Paesosl,  salão  gentllmcnte  cedido. 


JUSTO  DIJ  MORAES  Advo.gndoa :  Ruii 

HERBERT  MOSES  T?|.  ’ '.“'."rte  •  .slòv 

- - - 


.‘Igírrediflo  pelo  ininiify^o  sof. 
frcii  II 111  ferimento  na 
cabeça 

Com  varlos  amigos.  .Narciso  Martins  ccnsa 
na  casa  dc  pasto  dn  nia  de  Snnf.Aniia  n  ÍID 
quando  foi  surprchendido  pelo  seu  inimigo 

Aiilmiio  Cni-ecn  ,  que  n  nggrcdlu,  a  pão. 
violcninmcntc.  produzindo-lhe  ferimentos 
pcln  cahcea  e  corpo. 

A  .Assistência  prestou  05  soccorros  ne¬ 
cessário.»  A  vicllma  e  11  poliria  .:1o  l-J»  dis- 
tricto  o5(A  do  cnciilço  do  nggressor. 

Concerto,  em  Bag[é,  de  um  bary» 
tono  brasileiro 

BAGE’  (Bio  Grande  do  .'JiiD.  25  (Serviço 
e.spccial  da  A  NOITE)  —  ncalisou-sc  ncsln 
cionue,  com  grnude  concorrência  iiin  con¬ 
certo  do  bnrytono  brasileiro  nobcrio  VII- 
nin?,  primeiro  prêmio  do  Iiistiliito  dessa  ea- 
Pl(®>  e  professor  do  Conservatorio  local. 

O  artista  pntricio  recebeu  muitos  appinu- 
f08* 


£issa  GB]  acçãs  da  graças 
paio  resiabGle&tmsnlo  do 
com^BoroiaBlG  Alves  da 
G^nha 

No  aliar-mór  da  egreja  de  Nossa  Senhora 
dn  tamuclana.  relcbroii-se,  liontcm,  ás  10 
hop.-i5,  um.-!  solemne  ml.sMi^  mondada  rezar 
pelos  iiii.xlllarcs  e  eoinponentes  da  firma 
Gaspar.  Itlliciru  t  C.,  cni  acção  de  graças 
pelo  resi.abeleeimenlo  c  votiva  pela  feliz 
viagem  de  seu  elicfc,  amigo  0  soeio,  Sr. 
Jdse  Gaspar  .Alve.s  da  Cunha. 

Officiou  n  cerimonia,  qutí  teve  «m.t  as- 
«íslcneia  numerosa  c  sclecla,  coiislitijida 
dc  distinctas  fnmiüiis  c  muitos  cavalheiros, 
0  rtcvdnin.  cenego  João  Ferrigno.  1 

• -  -  T,*-  ' 


0  estado  da  cadeia  de 
Juiz  de  Fóra 

Q.S  pre.so.s,  .scin  hy^Liene, 
e.stüo  ameaçados  dc 
periíío 

.1112  P^.j-DD.A  (Minas),  2.3  fSen-iço  espe¬ 
cial  da  .-A  NÕirÈ)  —  .t  cadci.-i  locr.l  conlindn 
em  péssimo  estado  ,  Imveiido  11  mnis  com¬ 
pleta  falta  do  liygiciio.  G  re.sjípclivo  banhei¬ 
ro  esta  imprestável,  ficando  ns  presos  pri- 
vndns  dc  asseio  pc.ssn.a|.  .Alím  disso  0  nre- 
dio  esta  cm  ruin.a.s,  não  offerceendo  a  menor 
segurança.  O  governo  do  Esl.a<lu  promelleu 
conslruip  nova  cndcia  no  bairro  da  Tapera- I 
cnlretnnlo,  até  agora,  não  tiveram  inicio  1 
taes  obras.  ^  1 


gelro  altrilo  cnire  o.s  J..gadoràs  \I«zz'Í'»  '  C''  ?  ’ 

<lii  Saens  Peda.  e  Giiuçalves,  do  Saiila  Luzia'  "Mosaldade  de  se  loniar  uma  dvll- 

qiie  graças  ã  intervenção  du  Juiz  da  iÍmiIÍ-  bcriiçáo  definiliva  nobre  csle  BSâumpto  (]ue 
<la  foi  logo  seieilailo.  jnmo,  irunstonio,  lem  rausndo  ;1  no.».»  |... 

0  festival  sportivo  do  Combinado  **“®*'í“  '  “  pnpuiação.  pedc-n.  o  eom- 

Maracanã  '  •**  todos  o.,  Inlcrcssadn,. 

.  .  Noln:  O,  que  cotnparrcerem  como  repre- 

vea.  vice-|, residente  'X'  Vlníiídpal  f'""»’  ''"‘m"  '''mm  "«“risação 

vlcc-cam|ir.io  da  l.igj  llra,Ileir.i  de  Dcsuoi'-'  P'”'^  vourem  as  deliberações  que  se 

his.  0  Combinado  .Maracanã  levou  a  cffcilo,  '''"hain  a  tomar, 

_A'.r«rnc£uSo'' M 

'i  ::::  <>  0™.  hônorío-lehõs 

nlsado,  coiislav.-im  quatro  cxccllcutes  HaiJl- 
das  de  fout-b.ill,  quç  foram  desenvoh  idas 
inni  lírandc  iiilluisiarinn.  d.milo  iis  rc- 
sultailos  que  ab.ilxo  .seguem: 

I'  piiiv.i  —  Em  lu.iiiriiagem  ao  Sr.  Au- 
Mislo  Leal,  l-  ilie.soureiio  do  .Miiiileiiial  E. 

Povrâ  F  "r''“  1  í:"v.s  do 

Esta  pruva  foi  basliinlr  disputada  e  fi- 
iinnsoii  vuin  a  cniilagcin  de  (i  .x  1  favor.jvcl 
an  Caes  uo  Por|n. 

.  -"i  ''íí",®  ~  l''’™icnagem  ao  Sr.  An- 
Imilu  Bodrigucs  Pliilo,  prcsideiilo  do  ,Mii- 

mnias  ~  S.  C.  Gualle- 

0  Jogo  desenvolvido  pdos  conicndorca  foi' 
b.islaiite  apret-uvel,  Ingrandu  a  équipe  rc- 
picsemallv.i  ilo  S  C  liiialleniad.is  vencer I 
a  .siiq  ailversmia  por  .3  gojl,  a  zero. 

.  bfihiciiagem  ao  .Mu 

p.-i|  F.  C.  vlcc-e.-imntão  da  Ll.ç.,  Bras 
ni  de  D-.«sporlo.,  _  (tombin.ido  Marac,- 
S.  (..  Aiu-hlela. 

Bem  dispiiluda  de  principio  ao  fim,  a  pii- 
j!iu  dejeiivolveu-se  com  uoi  pei feito  cqui- 
lilirio  dc  r.iivas.  lerrninaiido  com  a  vlcto- 
na  do  Çomblnado  M.iracanâ,  por  5  .\-  |. 

1  or  ulllimj  reallsou-sc  a  |irov.i  de  honra, 
em  huiiiciiagem  ao  Sr.  \'iclorlno  Gonçalcca. 
entre  um  ronihinjdo  formado  de  elementos 
rio  Auílaraliy  (.'»  e  3'  teams),  e  o  Combi¬ 
nado  lU-acçiio. 

Ü  resujliido  final  fot  dc  3  x  0  favoras-cl 
ao  Bca-.-cao  estamlo  o  team  organls.ido  do 
srguiiile  niiidn: 

Mailos:  Leitão  e  .Mingole;  .In.lozlnlin. 

■bippirt  r  Arlhiir-  "  ^  •  - 

ClauiMonor.  fecy  e 

ram  ronquUludiis  por  Torterolll.'  Pa.szhoal 
c  Negrito. 


CONTÍNÜA  RECEBENDO 
HOMENAGENS 

A  VnmM  csupri.il  .In 

A  iNniTKJ  —  Kni  (  riijfit.nyjjtiii.  nn»lc^sc  iirhn. 
rniilliiiia  n  general  ll.anorin  Lcino.»  a  rc- 
cclicr  iiiiiiicnngciis  e  innnifcsinçúcs  cic  apre- 
ÇM.  lia  pniicds  ilins.  scpliorita  Alice  tióc». 
!  rm  iiiiiiie  ib.s  seidmras  c  senhoritas  daqiicl- 
'  la  ndai.c,  urfcrcccii  ao  cx-e!iefe  rei-oliicio- 
liario  um  rarlão  dc  ouro  cniii  um  grande 
nilil  :i(i  ei-tilro.  Iciiilo  gravado»  n.<  iiuincs  .Ic 
oilas  ns  rmidialc»  cm  ijiic  o  lioniciiagcailo 
tomou  parle,  ilurunlu  ii  r.aiiip.iuha  do  aiimi 
p.issailo,  e  a  scguiiit.j  dcdicaluri.-i:  "Ao  hi- 
Virln  gcm-r.il  lluiinri.i  Leiim,  da  Silva  - 
cain|iaiili:i  libcrtiulora  dc  323". 


HOJE  AO  ÍVlí 

■  r*i  ã  rs  _  , 

iJua«r, 

inic-sará  a  formidavol  veíi/ja 
dc  fiiiEIAS  de  seda  para  ho¬ 
mens  e  senhoras. 

Preços  nunca  vistos 
_ Ví.^ITSlM 

8  PBRTÜÍÕÍtÜ 

mi;  ile  .Man.ns.  o  paquete  n;!c:uii..|  "Santo.  -. 
c.iin  p.i.çs.agc;ros  c  carga;  dc  llossrl.i  :1_>  S.)a- 
u  re,  o  vapor  iiortc-aiiicric.ino  "AVc.íI  Cm- 
V'i'  -■  dc  Haiiibiir.go,  o  v.ap  r  al- 

l-i- uao  -Iiio  d:  .liineiru",  eoiii  earg.-i;  il< 
•iKiios  .Mrc.s,  o  imquclc  ilaliiiiio  “ilé  (rih- 

I  a|  or  ita!i.i-io  -CIcliii  C.".  eoni  varia.» 

E‘,!!'  ®  tscalas.  0  p.iquclc  fran- 

iiz  Dcsirade  ,  com  |i:i.s»ai'.eirns  c  C4r:.'i; 
lios  jxirtos  du  iiorlc,  n  v.-iiior  n.aciniial  "Iíl- 
ruc  .  rom  vni-ios  gencros.  c  dc  iluenus  Ai¬ 
res.  .1  paquete  Italiano  “Giidio  Cesiirc"  com 
passagi-iru.s. 


jp;!l  se.  mmu 


BOLETIM  rflETEOROLOGICO  E 
AGRÍCOLA  DE  MíNAS,  COR- 
RESPONDENTE  ao  2  DE- 
CENDiO _pE  FE^REiRÒ 

0  (lue  (Jiz  a  communicação  oííi. 
ciai  enviada  á  A  NOiTE 

,®  dc  melcnrQlrt:i.i 

(lo  liNijidi»  (Ic  Minn.v.  corro.-ijtMiv.ífmc 


«tw  .•iiiia.N.  Li 

ni(*z  corrojíl 


Anslidca  i  r  d;''òli;;dr,;’'m:y'aca!ird^  , - 

Mar.  em  li-lcgniinniii  Diflcial : 

.  Um  pera  lura  maulcvc-.-e  mais  ilcvaii..  d- 

.1  íi,,*'®',  "vrla  de.-ada  tii 

•mim.  prim-i|m|incnl(-  u.is  zuna,  i|.i  .M.,|t,. 
ueslc.  mir  leste  c  ,„irlc.  r>„ilc  ullrnpa5S.iu  de 
I  S>.1  notmai;  r.ns  zoi.as  du  eciilro  c  do  Uiaa- 
simi.  cuuscrvmi-sc  n-.*..  su,,eri»r  ã  nurnial; 

normní""  l"-'  abidxu  da 

liiEou''*!  1^'®  quasi  iiidu  ii  E.slad.i  a  quaa- 
ilc  rhiivji  rcciiMiitlii  foi  nialíti*  d.i  iipf 
u^^tmnmumiiiculc  nh.scrvada  nesta  cjioca  do 

Nas  zonas  dn  Iriaiigidu,  nurdeste.  .S.  Kran- 

o  v.ilor  ,l«p!,.  da 

Ira  ôii',.„. 

mirii."  •mrm.al;  na  i.iai 

.  .  -  elaiili),  recullicii-Kc  apenas  a  iiic- 
111  m,'r‘  du  valor  imrmal.  (I  imiiur 

-111  V  r'*  ‘^1®  —  u  -  rcgisl.m  sí 

d"Me'rça';,;'," 

il<.''lf,'ú!'"'“'i’  “  '®‘‘®  ®  l^sbidn  f»  mmicro 

Iri  r  '  ®  *®.’  ‘^'^"srrviju-se  um  qu.iriu  iii- 
lerior  u  iiurimi). 

Fenuiria  ~  (,)  icuipo  foi  favoravei  á  pecua- 

AS- pastagens  estão  ein  hom  estado,  .t  |.r.'- 

ti'en-1'í.' ''  ®**®  "®  *^’’*“du  foi  sulticienle  iia.-a 
u  voii.suino.  ' 

<-'S|Jorí.-idas  l  .R2.'>  c.i- 
òf  Mído;  em  Aras-.ó,  contimia  a  csi  ur- 
d  -M  n!  •"1?“.'®'’*®'  •'-'  •'■••isMudiv  cum 

íeiT.i.h  P-Tllila  dc  gadu. 

t-uilieiía  (!e'rei.ü;;,,^'*  l''•‘•J®dirara^l  a 

nbupdanles  l.iir.- 
K  suiireram  as  pl.mí,;v.-,„  dc  eeroiu-s;  mu- 

ar  t.»  '  k''--"'dv  r-rli-  d.» 

mrazacs  U.i  e- :ra;.a,!a  u,-lo  ev.,„o  dc  .l:e- 

llieiin"  i'®^i ®  diinimiição  d.-i  i'- 
u  cTiiniii'  '."'‘-■“‘d-i.  do  sul  .Jc  Mina.,;  emilluiia 
í\i,-,4  f  ®®^‘'  ®  Hl-j  e  .‘.aiit-.s, 

er-iii.io  'V*  *-''**‘-'d:ix  »o  acham  riirid.,  cm 
em  V n.'’?’'®!  ''®  "'‘■•s  imndiçóc-. 

V  II  .'f-^olcs  chuvas  recentes.  — 

icõrolótia  ii  ‘■“fi'!nhciro-chcfe  dc  mc- 


r.  "•'■ias-,  q>ilnt.Ti  c  snbha-ij 

,  t.os,  dc  1  á.s  A  horas.  Affnnso  Pciinn  Ji)  s> 

Vem  ao  Rio  um.indãslrial  piau- 
hyense 

N()tTK?'ÍÍ's'!iliiiíu  ‘■«Iicci.il  ria  A 

pontnidn  de  sía 

ni.1  Antonio  Braz.  Iiidusirial  aqui  i-csnlmUe. 


♦M(nffolo;  ‘Tojo^lnho, [  r\  - 

;  1'iiclmal.  Tnrlcrnlli,  I  Ur.  LaSlrO  AriUlO 
Negrito.  Os  pontn,  fo-í  linsnilal  l-'vnn,..ií.  '*  mlvad.-i. 

)or  Torterolll.  Pa-szlioal  t-<nngehco.  |>|io,„,  viU,, 


WATER  POLC 


OS  JOGOS  DE  HONTEM 

A  Federação  Brasileira  ,  das  Sociedades 

®?fi  *  Icmporjdu 

oriicial,  fe/  re.ilis.ir  hnnlein.  .A  tarde  ni 
enseada  de  Ilol.^ogo,  o.»  jogos  de  que  .-.haixõ 
damos  os  resultado,; 

INFANTIL 

Plamenffo  x  S.  Ohristovào 

E.sle  Jogo  foi  be.-n  di.s;iut4do  o  tírnjinmi 

JUVENIL 


Capivary  esíá  sem  ^  communi- 
car  com  os  2"  e  3“  districtos 

IMa.Ü c;!^ii'“e''’'r 


Guanabara  x  Oraaioatá 

j--—-  |.iuiuii(iauus  appiausos.  I  "oaíif  " foi  * veii^-cdnr""®®'**®  O  Icam  do  Gra- 

üm  inesperado  ataque  dos  visflantes  fez  ‘  dro  rcprcsenlalívo  do  Guanabã^a!’’  ° 


Começaram  a  operardü^  novas 
agencias  do  Banco  Hypothe- 
cario  e  Agrícola  de  Minas 

urhannf’"""  ®  telegramm,. 

InjuiAruni  liontcm  <i(i< 


^  E  @  ■  ^ 


0 

b-> 


yillMa.S  1  tlUGRAMMAS 

mSComiíEípçndcntesI 

tSi^ECiAe^jPA /incite’' 

NO  INTEKIOR  C  NO 

exterior  e  serviço 

>  mCENCIA  AMERICANAI 


JA_^ITE  —  Sfgiin«lii»folra,  25  <1c>  F(»vt*i»clro  de  1024 


EXPLODIU 


3 


iiiiiiiio  com- 
Rjiisía  na  Bolgaría 


A  finalidade  da  revolu¬ 
ção  é  depôr  o  rei  Boris 
e  proclamar  a  Re¬ 
publica 

Itiiloiiiii»'^  iiiiiiiiiirros  i^ovor- 
iijslas  piT.siis  iiiiiUoH 
rr\  olii('inii;ii'ioH 


Esbofeteou  um 
mendigo! 


Prorediiiieiit»  revolfiiiite  de 
iim  yapitdo  do  ICxeirllo 

Min  ilii  IwiiIpi,.. 

:r  ;r,  rCíF" 

ilii  I.i!  I  "  i  ''"HI-II'»I  ntii'.  nu  uiiiin.vniHlo 

'"O  «1» 

«ll.•'io.  >•  ,1.1  loUàu 

prostima  ú  inn  ttiiiritnr  ile  Mncctl.i. 

rniiilMii  (lii 
«i>rr,  qiii- 


LTinA5  INfO<VMMÇOE5 
L  MINUOOSdS 
deTodiT h  Reportagem 
DA  «'A  NOITE” 


MURRO 


Politioa  portugutia 

FICOU  ESTABELECIDA  A  AT- 


mà  ..vww  buiduuiiLUIU/l  n  íll 

rliiio  venceu  LodoelTiTUDEoo  governo  em  fa- 
por  «knoNut)) 


iiiii 
VM^nrox*. 


•..•III  prostiina  u  iiin  ttiiintnr  ilc 

n  lll.■lllll|ttl,  |nii’iiiiilii  Jiiiii,,  „ 

hvrivil,.,  ilf  Araiiitri,  liluoiU-,  ,,  i,,, 
i'^p.Tiivit  ,1111  iinii.lp,  i-MiiiilciiiIft  n  II 


UIILN'!'. 

t/i 


iiilcli>ii-!,e  nnx 


‘Jl  il’.  I’.)  —  hi.nliix 

iiinInii.J.I"'  |.l'..*■l'^l•'lll.•x  .1.' 

Iiir  ■>  i,|il.''.'.«  '"•■  ii.'>,liiU'nl..  l‘i'V(iliiri.i> 

IIP  iiiirlc  li.)  ISiilKurl...  .'iilll  .'il|■|„■ll'|■  iT- 

,1111  \aS.  '-'t  (!'  1*.>  — •  O  eNln,li>  innl.ir 

j„  . .  ,s.il..iiii'ii,  rfrrlifii  iix  prliiiri* 

nnliiM'  |.'»!ll,'ii>  ihi  viiii;,iiiir.lnx  l•lll|;n- 
ff*  n.i  lr<..il.'l.'i.i 
\  ,'i  ,iilii,ii*.  .*i.ini.iiililxlí, 
i|!.lrii'l»  .l"  «".I.'  .1" 

|llll•rlllJ••  '  i'llrri<.i'rs,  iiinN  prrrixnx.  xí- 
{iinMi..  ni'.-  .1.'  iniivlniciil.i  é  ilei'- 

iihtr  llii.mn  iln  rei  llnrix  c  cslnliclcecr  o 
i,;iinPii  iriitil'lii-.iiii.. 

AIIII.VAS.  ‘JI  (lliiviix)  -  Os  Joriixes  Ii.tje 
„pin;lii/i-.n  i.s  liii.il.is  (•.triTiilex  rie  ter  es- 
iiiim  rcv.ilnrfi.i  e.iiiiiiiiiiilsl!i  nn  Iliil- 
iiikI.'  íi'.  linlla  >i.ln  pniel.lllinilii  a  lle- 
piililiM.  Iii7-se  iiiiiis  i|ue  n  rcl  K.irls  fni 
man.lnrfn  |.nr..  ii  eiiiiilm  ■■  .|ili'  .1  lire.siilrntc 
i-onsclli.i  e  v.iH.is  iiiiln.s  iiiriiihrus  ilo  g». 
íisrld  liiili.mi  si.lii  i,ssnsslno.lo.i. 

Xns  nirios  ..riicincs  firegns  não  ha  confir» 
r»ciio  rit.sirs  iKialiis. 

l’\ni.S,  21  (llavfls)  —  A  I.egnçâo  ila  Biil- 
luii  ilnnirnlc  rnrinnliiiriile  ns  (inntn.s  ile 
'ima  remliiviii.  r.iiniiniiiistx  no  Knlg.irlii  9  »s> 
•f5ur.i  c)iir  nn  seu  pni/.  itão  se  (Irriiin  nestes 
itiimns  Innnos  nrnnlecinienln.s  quo  niilori* 
írm  semrlliiinlo  vers.i». 

tTIIKNA.S.  21  fi;.  1*.)  -  Nolieios  nqiii  re- 
rrhiilas  vi.i  S;ilonii';i  iiifiirniniii  11  tirisno  de 
larins  elrmeiili.s  rr|iulllii-iinns  litiignms,  ,1c- 
piili  rtft  nii,  .•.inriiil.»,  em  (|iie  snírnni  li.iteo- 
í(ss  miiltns  poveriilsliís.  .lã  |).irlii'j,i„  do  S.i- 
lia  isrins  rnnlingenIrN  do  esereilo  nrii,,  dc 
ihafar  .1  revolução  iniei»<lii  nos  dl.sirictos  sc- 
|il(ntrlonar.s  do  rrino. 


,1  .  . .  •  ■ivi.iivfniif  „  niãii  fruii- 

/•iiit,  Ihi'  imiiloi-m,  iiiiii,  eMiiiilM.  11  „rilelnl 
|iiiKÍ,i  ijiiri  \el-o.  lí  eoino  n  inenUIgn  Insls- 
clle  .niiiii  rriiiiinlc  ilc  ' 


Como  se  desenvolveu  a 
luta  até  o  quinto 
‘Vound” 

llfK.VO.S  .VIIIKS,  21  (A.  A.\  —  () 
enirc  os  |i„sillslns  c  l.mlg,.  iillriiiii. 

njicEar  dn  nKnr  ntiii  i|nc  n  liní.tu  lvin|icr«itii« 
1*4  cda  xo  u/.cndn  soiitlr  nRoiji  d  «iillo,  ii  !• 
{Milttlrii.  ns  tMcalItltHlrx  cauii» 

plrtiHiiniOo  oliplux. 


CF  DA  RENUNCIA  DOS  MINIS¬ 
TROS  DA  GUERRA  E  00 
COMNERCIO 


-\ií«  lieiive  crise  no  rxiIH» 
iirie  |Mir  iindivo  do  iiiii- 
('(‘ioiiiilismo  iMihIleo 

I.ISIUIA.  21  (A.A.)  —  To.los  os  .lornncs  oc- 
ei,|<i,iii-i>e  iln  iciiiinrin  „|ireseiil,iila  pe|n  Sr. 


ti!)»e 

I  tiviiiiçoii 


perverslilnde. 

esliorelcanilo-o 


„  ,  ,  ,  ,  o  Inrcll/, 

.Siiliinlea  sn- 1  'iniiii-dosinneiile  1 

Ijevnllmli,  eon,  i,  rovnidia  dn  referido  en- 
P  (,o.  <pie  nsslm  inoslinvu  n  k,in  piislllaiil- 
iiitiliiile.  iiii,  Iriiiisniiilv  Inlcrpellon-o  eoiii 
eiterglx.  e.iiieldnii.lu-o.  se  fosse  cxpai,.  n  fx- 
/er-llie  o  nlie  .leiibiir;,  de  fa/er  no  mendigo. 

Nesse  insliinte.  passnvn  „in  bonde  de 
.Mjnns  reiTeiis.  |)  riipilãii.  nn  invés  ,1c  n-s- 
p.iiiiler  XII  itexciinlireidn,  rori-cii.  np.iiili.)ii, 
iiiiiii  siilto.  n  e.slrlbd  do  liuiide  c  siiniiii-su 
cnirc  «IS  pnssngelriis. 

JÍIII  ineiio  110  mendigo,  ferido,  nas  fxres  e 
o  cinnlhciro  ipie  toninrn  n  stia  klercsa, 
Jiinloii.se  iiiii  iniiiieroso  fiiupo  dc  curiosos, 
grupo  ipie,  iiiiiinrotos  depnij,  se  disiolvix. 

.\  piiliein  do  il"  disIrU-lo  não  leve  voiihc- 
elmciilu  deslc  farln. 


VIUVA  LIHA  MARIA  DA 
CUNHA 

Fallrrcii,  bonlroi.  ã  Inrde,  x  Rima,  viuvâ 
II.  I.ln.,  Miirin  di.  Ciiiilia,  cxlremeeidu  mãe  do 
aniMi  osliil.ndo  eoiiipaniiciro  do  trnbalho,  José 
.'Ifecri.iui»  ile  .Mello,  elicfe-lcrlinieo  das  offi- 
fltijs  granliicns  da  .\  NOITK. 

A  fslinel.i,  eiija.s  grandes  virludca  eram  de  | 
inljfjo  conliocJdaj  por  nuantos  lhe  cultiva- ' 


,i.ni  as  relações  iiriii  como  as  dn  Exniit.  fn- 
iiillU  ilo  Josi  Seveiinno  do  Mello,  contava 
(.1  Aoaos  de  edade  o  foi  victima.la  por  nina 
«rltrln-sclern.se,  que  xoinb.iu  do  todos  os  rc- 
foi5.w  dn  «cieneia  e  doa  desvcllos  ria  Exma 
l«inili.'.  do  seu  filho  tinico.  Deixa  cinco  ne- 
Im.  sendo  qoatrii  senhnril.is 


DIVERSAS  NOTICIAS  DE 
PORTUDU 

Homenagens  á  memória  de  Thee- 
philo  Braga 

O  funcoionamonto  da  agencia  fi¬ 
nancial  no  Rio 

I.ISBO.A.  24  lA.  A.l  —  Por  motivo  do  BI* 
.niiniversario  do  nnseiiiicoto  do  saudoso  his- 
tnrlxilor  Theuphilo  Draga,  antigo  presldenlo 
do  Ilepiiblica,  re:i1isnii-sc  hoje  n  ronixria  de 
seus  amigos  e  ndinirudurcs  ao  tumulo  que 
guarda  us  despojos  inortaes  do‘  grande  ci¬ 
dadão. 

A  concorrência  foi  extraordinária,  xendo 
depositxdns  sohre  n  tumulo  formosas  corCas 
dc  saudades. 

Polo  rae.smo  motivo,  a  Oxraara  Alunicipal 
renlisou  honicm,  á  noite,  uma  xexsBo  com- 
memoi-ativa.  falando  n  vonhecíiVo  liomem  de 
leiras  Sr.  Frnn  Pacheco  c  oniros  oradores. 

U.SBOA,  24  (A.  A.)  —  O  Dr.  Plinio  Bar¬ 
reio,  qiie  veiu  a  esla  capital  representar  "O 
Kstado  de  S.  Paulo”  no  IV  Congresso  dn 
Imprensa  I.atlna,  fni  eleito  soelo  da  Asso¬ 
ciação  dos  Advogados. 

O  illustre  jornalista  brasileiro  tem  reee- 
muilns  fclicit.ições  por  essa  distin- 


CÇilO 

I.ISBOA,  24  (D.  P.)  —  Um  gmpo  do  In- 
tellcctuacs  ofrerefcn  nm  banquele  ao  Sr. 
Hoiiieiii  Chrislfl  Filho.  Por  essa  eecasiâo 
foram  feitas  importantes  declarações  poli- 
tiras. 

LISBOA)  24  (ü,  P.)  — .  O  senador  Pêrnan- 


rj  ile  .Mclli).  l.inihem  iio.sso  prexado  eompn- '  Almeida  conferenciou  longamente  eoni 
üliclro  dc  trahalhn.  |  o  chefo  do  governo,  .Sr.  Álvaro  dc  Casiro, 

sobre  o  fnnccionnmoino  da  agencia  finan¬ 
cial  no  Bio  do  .laneivo. 

Lf.SIlOA,  2.4  (11.  P.)  <—0  governo  pro 


O  cnlerriiin.;nlo  da  Kxmi.  vinva  D.  Linn 
Miirli,  du  l.uiilm  iTnlisn-se,  hoje,  is  4  horas 
0.1  laidr,  no  Uemilrrio  de  15.  Kraneiseo  Xa- 


,icr.  ^uin.^,  o  pre.sUlo  d,,  ma  Santa  I.uiza, 
»•  lã.  em  Mnrtiriini.  * 


MÁXIMO  GORKI  NÃO  ESTA’ 
MORIBUNDO 


om  .Mnririibnd 


e5t«r  tnoribtin- 

. eserlplor  .Maxi- 

xio  Corki,  ,|cn  ali  se  nch.s  compondo  um  11- 


Apanhado  por  um  trem 

Vein  a  fallcucr  no  Fo.spital 
ITahiinptnaniai)o 

Ifonne- 

li.iir  ^ ,  lalicter,  pela  mnilriigada  de 

KinüJl  íl"'"'"  ‘■‘''■“''l”-  *  annos.  filho  dc 

ingcl  liiirms,  lesideiile  ó  roa  niilhí  c  tpie 

l.eíinnldh^.i'**  i'*"'  Pnr  nin  licin 

fifwl.lo  ,.  '“i”  "  '•‘^‘-•epada. 

.11  lo,  a„6s  ..ecH.cr  „s  .socenmi.s  qnc  rare^ 

l"i'aílnl.''  naqnelltf 


hibiu  que  sc  levassem  n  effeilo  novos  comí¬ 
cios  lie  pi-otcslo  eoiilri,  a  carestia  da  vida, 

Um  general  italiano  queso 
suicida 

nOMA,  24  fU.  P.).  —  Stiiridnu-se  hontem 
cm  Cntania  o  general  Giovanni  Croce. 

Por  causa  de  um  es¬ 
barro 


Foriii  o  oiiti'0,  a  navalha 

Na  ruo  do  Kiigonlio  de  Dentro,  estação 
de.sse  nniiio.  l.oitri,'nl  AIoiiso,  morador  ãquel- 
lo  rnii  II.  225,  .leii,  rasiialmente,  um  esbarro 
em  Sylvio  dc  .Magalhães,  morador  ã  rua  Sc- 
verliio  2.Í,  «nsn  2. 

Os  dois  nlteiT.irpm  e  Lourival,  sacando  de 
iiina  navalli.-i.  Icriii  Sylvio  na  cabeça. 

O  aggresslir  foi  preso  cm  flagranlc  e  aii- 
Inu.liijia  dclcgncin  do  12"  dlslricto  c  n  victl- 
nia  levo  os  soceoiros  dn  .Assistência  <l0 
Mcyer. 


II  piiblie.i,  ipic  não  pdde  ii.lqnirli'  viiiro- Lanolb.t,  iniiilstro  ih.  íliicr- 

.  ‘  ''iKiins  ilelles  linociiloiii  qiic  o  giibincle 

Mv.ini  de  li].h'.i  fl.pic  priva.l.i  da  siin  col- 
hihi>i‘n,'ii.i  e  ro/riii  varlii'.  piil)iilcs  siilire  o  sen 
pii.viiwl  MlIlllilIllO. 

I.I.SMil.t  21  (.\,A,)  —  A  siliinçã.)  em  to, In 
..  e  de  ei.inpleln  ealnia.  riinrioniln  o  pov.i 
|..nlogu,>/  i,n  iieção  rvel.ii-eeiihi  il.i  Sr.  presi- 
.lenle  ih,  Ilepublie.i  e  do  ebefe  il.i  inliilslcrlo. 

eonrereiielo  bnvl.la  coiro  o  Sr.  'IVlxi  ir;, 
r.umcs  c  o  Sr.  .tivnro  dc  Custi-o,  srgninlo  é 

nlIMo.le  d.i 
iprcscninilii 


QUERM  MORRER  COM  0  FI¬ 
LHO  NOS  BRA(0S ! 


L  Ai'f‘aiiça,  Hiilva  ivor  iiiii 
liolirial,  t*  a  iinlv  Ii'(‘nIuii- 
nnla,  oiii  cnIihIo  khivc, 
na  SaiHa  (*aHa 


B.im,  ,lii  Sllví,  não  iHiilhi  e.iinpreliender 
eonm  ,iv  »e„s  vlxinb.i'i  liilovi.ni  ninl  do  seu 
|)r.H'vdlnienl.i,  sc  vivhi  li.iiiesln.nenlc,  Inlan- 
du  c..in  as  nial.ires  oinieç.-.es.  i',,,;,  Mivlcolor 
.1  ,ilhli,l,.i,  que  llie  i.niern,  bi,  uin  mer,  ebe- 
Rova  nos  e\l lemos  dos  iii.ils  nliiiegj.d.is  sa- 
erlílehis,  lovonil.i  e  eiiK.iiiiinniidn  ron|iiis  piira 
foro.  lialii  I)  sen  groii.le  «lesg.i.Mo ;  ilnbl,  iilii- , 
giieiii  do  ensi,  ile  e.iuiiiHid.is  dn  ruo  VIse.indc  1  *<■'  deseorllnii  li 

dc  llniMin  2ti;i,  .nnle  elhí  iiionivn.  Mirprelieii- 1  l'..l.)r,  ..ee.irrcii  uma  seciia  I 
dcr-llie.  a.i  oien.is  nin  mhtI.mi  que 


Do  alto 


Perdendo  o  equilíbrio,  um 
Joven  eyrlo  eaiu,  num 
preeipieio 


Qiumii  é  a  vidinia 


tias  iiitr  esLir  r.iiiipicla  o  li.taçã.i  dn  easa. 

V’'  *^il*******  ****  piii*  vjtrhis  Ve/os 

liivn.lir  i>  tlicalm.  nlirlgond.i  n  poliehi  n  in¬ 
tervir  nicrgirMincnlr  para  iiiniiler  n  or.lcin, 

Sn  primcir.i  assnil.i  prelinilour,  eolie  .< 

Iicspanhnl  V-íjo  c  o  nrgenliiin  tãnil.t.  i  iii  .■> 
roítniU  ,  ífo  iloli  iiiiniilos*  c'!c  vviircii  i)*u' 
tmntoR.  * 

A  «cgiindn  provo  prcllmiimr  fni  dispi.ln.ln 
p.ir  (iund.ilfl  llcirci-.i.  oigcnlino,  c  VIcl.ir 

sMiniPlI.v,  fríincp/.  imii  srl.s  “roiiiiilN**  iIc  Ircs*'”^  i*orrriilc,  fícnu  n 

*"„)!  "vLX’*','"".'.*'.’  "  l•l■l•nciro  |mr  ponl.is.  i  riii  In.-r  dn  rrnimein  ii,,ic:,ii,i,iiin 

III  l-.NOS  .\  IKS.  21  i.\.  A.)  --  .\  Icrt-ci- :  mbiislv.i»  dc  tí-.lmh,.  iini  pnst.is 

la  nrnva  prclitniitar  foi  Oistiuledn  onlrc  u  f-otiniicivio  r  ila  (liicrro. 
ril?!  e  <•  nigciillno  LISltOA.  -Ji  _  (i  mnj,,,.  iii|,i.(r„  dc 

l.nix  lio  .sinrcu,  cni  nllo  “roíiiuls"  .lc  tres  inl-  iiimKlr.i  d.i  (lucrrn  ilrniiisl.marin, 

prr  ii  hl  n  scssilo  Inniignrnl  iln  l.igu  dos  Cniii- 
11  jniz.  qnc  nenmpniiliava  a  lula,  mis-  l•:'l^'nu’s  .h.  (irniHlc  tinerro,  solcinnldu.lc  ,pie 
pcni  cii-a  no  scliiiin  “rniiii.r',  daii.ln  a  vi-  •‘■''c  grande  eoncurrciieix.  vendo-se  não  .só 
cinria  a  Kld  iTancis,  pnr  '*kiii.h-oiil "  ic- j  "'"'"•''.'m.s  .iflieliies  e  onllg.is  Mdihiil.is  qiic 

i  ‘‘f''’»'"  ‘■•‘'"'O  «'•‘«N 

“  .A  quarln  prova  preliminar  Irnvnii-.sc  ,  d"  I.serellii.  represeiilanlrs  .l.>s  mini.slros  os 
entre  o  fmneex  Paul  Bcrtnl  c  n  nrgeiillii.)  ,  oil.liilos  niilllnrcs  d.is  Irgiiçücs  dos  puixes  mic 
Fernando  Adnm,  em  lU  “roíind.s”  dc  tres  pnrie  nn  guerra,  cic.  ' 

í  MSIIO.t,  21  (11.)  —  I)  joriiol  “O  Mundo” 


O  Jiilx  iitirihuiu  a  vlctlria  n  Paul  Ilcilal, 
por  i.ontns,  no  sc.sln  “round". 

BUhNO.S  .Alltl-.S,  24  ÍA.  .A.)  —  Depois  das 
provas  prriiminaros.  Fírpn  c  l.odgo  cnlra- 
r«m  nn  “ring",  sendo  sniidudos  pelos  espe- 
clxdores. 

Firpo  inicia  o  alaqiie  prla  rsqiicrdn,  coii- 
tr«  a  mnndlhnla  dn  srii  iiilvcrMirio,  scgniii- 
do-«c  dois  “Jiihs”  dc  lailo,  l.nilge  resp.in.lr, 
mas  Mrpn  evito  os  gnipe.s,  entrando  ninhos 
em  cllneh".  I.odge  começa  a  sentir  os  g.il- 
lies  ijo  sen  advrrsari.i. 

O  juiJ!  fox  uma  ad-.-rrlem-ia  a  I.odge,  por¬ 
que  golpeia  os  “hr,*ehs*'.  Firpo  rcloioo  ., 
ataque  e  desfere  rorlissiiiins  e  violentos  g..I- 
pes  rontra  a  iiMiidiliiila  de  I.odge,  qne  eér 
jusinmenlc  no  moinenio  cin  qnc  o  “Kong” 
dava  o  .signnl. 

N’o  segundo  "rminil”  Firpo  ronllniia  nl.a 
cxndo.  sondo  reprehendidn  pelo  jiii* 


,  ,  .  .  iiiiiiiife- 

lasse  qiiiil.|iirr  iilegriíi  p-asMigelra. 

Desesperado,  lioiilrin,  Itoso.  levoiiilo  no 
peil.i  .•  rilho  eslivineehl.i,  srm  Imir  ns  mios 
liileiiç..es  sinisir.is,  sahi  de  cosa  c  t.iinon  tias- 
sjigein  iiiiiii  Irem  dos  solnirliios.  (l  irem  Jinr- 
lin  jhi  (Iviilral,  e  n.i  nppr.isliimr-se  ilo  roo 
.le  Soul  Aiiiin,  It.iso,  e.un.i  qnc  erreelivniiiío 
lima  resolução  lin  iiiiiilo  reprimhio,  correu  ã 
phijiir.irino  do  wngoo  ein  que  liaj.ivo  c  pm- 
eipil.iu-se,  ..  rilli..  íio  r.ilt.f,  n.hri*  os  d.iriiirii- 
les  do  linhn  eonirnriii.  l•l•eelMllneltle  iirssc 
ninineoln,  .»  M.hhiil.i  do  11"  reglineiilo  il.t  2' 
hiilnlhã..,  Iliilie.is  .l.is  ,Si,ii|./>  .tzeve.l.i,  niini 
gesl.i  ii.ihre  de  Iniiiiiinlda.le  nliroii-.se  s.iltre  n 
iiinlher  ^l•e^I.„|eHd;.,  orrelialniiilo-lhe  iliis  iii.he, 
n  erei.iieinha  I 

ll.isn  eaiii  ã^  Ihihn,  Iralen.l.i  eon,  ,'i.denelti 
nos  Irilhos.  líin  estnd»  gnive,  iipi'is  os  s.ie- 
eoiTos  <h,  .Assl.sieiiehi,  f.d  rce.dhhiu  ú  Monlo 
t.iiMi,  .m.le  fleou  cm  Iriiliinirnio. 

A  eieanea  cslõ  soh  os  eni.liiil.is  de  llnr.ilinn 
X.andidn  da  Foiisr.-.i,  ini.driíilii,  de  ll.isa, 

A  policio  ilo  11»  ilislilelo  icgisl..,,  o  faelo. 

TENTARAM  MATAR  0  MIXIS- 
TRO  ALBANEZ  SR.  ZSGU 

IIO.MA.  24  (U.  IM  —  C.ininmnlean,  de 
lirnna  qoe  o  iirimeirn  ministro  alhaocz  Sr. 


**5rf^*****^  coiilmrío  iln  qitr  sc  toMi 

fiirirtiimlo,  não  foi  (Ircliirnila  iiciilinnni  crísc 
no  iiiimxlcriu  imr  motivo  il.i  finc^tno  ilo  fiinc. 
vIiimíiIímiiii  |)iibllco.  ÍO  Jiirnol  :iccrc5cent!i  inifl 

0  - -  IA  -  X  t  ...  .  » . 


nictliilA  rio  |Mis%ÍYcl. 


IMPERICiA  ? 


I  lua  nm  aiiuião  « 

iiiii  nporan»  atropolado.s 

A  .Assisteneii,  sorenr,-e„  ns  srgnlnles  vieli- 
iiiiis  diji  aiitoE:  o  iiicimr  Cnctnuo,  cU*  riizntro 
fillio  de  Pcdi’o  laiiiriu,  tnoriiilor  ã 
por  '•'0  Alvoro  liamos  til,  uirnpel.s.ín  proxiinii  ã 


dn  .siilisfiiln, lo.  O 


erlininoso  foi 


pre.,0. 


Imprensado  entre  dous 
autos 


Os  (‘Iiaiiffeiir.s  prrso.s  c  a 
víHiiiin  iia  .VssÍHtpiifia 

Pela  nia.lrug.ida,  o  “ehioifrcnr"  .losé  Miirl- 


desferir  gol|ics  eunlro'  n  nwcn  dc  f.oüga.  o  ■  nufficndi)  ferimentos  lícner.ili.víi- !  *'1' 

puitilistii  argentino  fetomn  r>5  nlsiqiies  conirn  .  ^ ‘*V  bynoci  .Mniirno,  ffcptuufteiiitrío,  enrre-  **• 
a  njandibula  dc  I.odge,  n  quem  tnmbcm  gol-,  A*”''"'.  TA’sidci,l,*  ã  roa  Visconde  dc  UarnecI- ' 


pein  dr  lado. 


nheiio  foi  rear  no  Oifé  1'orl.is.  pi:,.;.,  da 
I  llepiihl.e.i,  deixaiiiln  o  n  i,  !iiil.,ini))el  ..  <le 
1.8.‘it.  ã  pni'la  .1.1  nr.sino.  i.‘ni  rla.l..  vo- 

. . . .  „„  . .  ”*”•  /|U0"do  l>or  nll  passav;.  o  aul.,  n 

j  líès  n,  |fl2,  forído  nn  enlivvo  e  ]>rn<;i)  dlrci-ií”  l^oltoln  MIlitnr,  rllriíií^lt»  niid'irlstu 

(>  publico,  entliiüdnsmndo  eoin  o  jo^jo  des-  p *’**»'*  fbimn.vlô;  Mniiorl  Noftneirn,  «jic- '  d.*i  It-ísu.  prnçn  n.  1!M  ilif 

— jvoivido  por  Firpo,  nrcínma-n.  O  nrucnlliio  i  **”**”‘*  •'1^  nnnos.  dainicUindo  n  niu  Vis-.**  o  a!;! 

nccDinincttc  de  novo  o  scii  advcrsiirio,  (pic  •  llsinn.'i  ílãH,  ferido  n.i  inno  dircitoi  *^”***Mnin  du  Cnsl.*i,  dr  17  oimu”  ni-t  av  dv 

sse  flllra  Robre  Firpo  pnrn  desennenr.  O  Jiii/  I  avcnid.n  do  MnnKttc.  |  bnmk  mimudlv  fivan.lo  imJiri  n 

separa  os  hilíidorcs  c  o  síirnal  do  "iíontí”  ^  ^  ^ - -  - - -  rntre  o-i  dmis  vtldndo'.  llujn  ÍVrlo;^.*' 

'  DO  PROPRIO  AUTO 


signiil  üo  “gong 
evita  pela  segunda  vei  que  Lodgc  seja  ven 
eido. 

O  terceiro  “rnund”  á  nssigqalndn  pnr  con¬ 
tínuos  “clinchs"  c  I.odge  c.spcrimenla  ,iin 
■swing”,  caindo,  mas  Icvantnodo-sc  “grog- 

«y 


Iri*  caldo  do  carro  en,  qnc  tralinlha, 
.1  i.‘uleira  dn  Cforin,  ferioílo-íc  nn  cnbecn» 
teve  .IS  snreori'n.s  do  posto  retilriil  ile  Assis- 
tenrli.  n  •‘chaoffenr"  Plaeido  Hodrigne;:, 
dc  27  annos  c  re.siilcnlc  ó  rua  laivra.lin  122. 


•los  peliis  pernas.  Civ;ln  re..’.hi-,i  n-,  s.if.- >i'r>is 
lio  .Assistenela,  c  ns  dons  •‘ehimrf:  ur  ."  f:..i- 
•  deliil.ir.  nn  delv<,iei:i  .lo  1 1-'  dlstrlel'.. 
alê  que  fique  opunal.i  n  «luciii  enhe  n  res- 
pons.lliilidude  do  .•icTilenle. 

■  »  ^tC»-  «  — 


As  nto(iiry<‘letas  lambem. 

Io  .1  homeii,  snlliiodo  dc  ,im  bonde. 


A  superioridade  de  Firpo  c  manifcsln,  c 
o  pugilista  argeiltioQ  contínua  ciisligaudo  o 
sen  adversário,  que  procura  iim  "elinch”. 

Firpo  aloco  l  udeiiicnlc  o  sen  adversarin,  que 
ene  oo  solo,  II  ■•  ■■■  .  . 

fim  dos  quacs 
No  quarto 
hraiido-llir  golpes 

eulrn  com  ,,,„  «‘ssi  lng"  .lireilo  e  ooirn ,  pela  nmehiui,. 

swmg  scgiihlo  dc  "iippcreut’*.  Lnclgc,  Bcyl  grande  diMoneio. 
se  mslante  «gari-n  n  luva  de  Firpo  c  o  jiiiZ|  „  .a-sMccí;,  rsla 


“loinnf"  lÔd"?.'nh.V..  Flrnn  vl  '  S-‘  roílnva.  cm  caireirn  vcill- 

V  í  ''i”t"v.vfleln.  Sem  ter  (rinpii 


que  0  amisl.iu 


ehxma-o  ã  nrdciii.  Firiiii  cãe  então  dc  jncilins 
devido  a  iim  escorregão,  c  I.odge  ataca  o  sen 
adversário  pela  esquerdo,  mos  Firpo.  iTnil- 
qiiirindo  o  domínio  dn  lula,  niii-n  formidá¬ 
veis  golpes  conli'o  Lodgc.  qnc  ciie. 

No  quinto  “round",  finnlmcnlc.  Firpo 
Irhimphon  uobre  o  seu  adversorio,  pniiitu-o 
"hnok-onl. 

.\  iinprcssião  gcrxl  c  de  qnc  o  "iniUcl,"  foi 
pçssinin.  I.odge  ronlinuniuenie  nítnrrnu-se  a 
l'’irpn,  obrigundo  o  jiiiz  n  csfoi-ear-se  fre- 
qncnlcmenle  pnr  separal-os.  I.odge  não  Icm 
absolulamcntc  condições  dc  nm  bom  “ho- 
-xonr". 

Depois  da  sua  derrota,  quando  deixava  o 
“ring",  0  jiublico  vaio,i-o. 


Acalmaram-mc  os  íanaticos 
(1c  Nabha 

LONDIIES.  24  (Havas)  —  Infoi-innm  de 


Espera*se  uma  revisão  do 
gabinete  americano 

•fndídas^n»  ~  Pessoas  en- 

"'irto  umn  Z.  haverá  em 

ffMldcple  Coolidge'’. 

Sr.  U  níljcc  °  ["'"Istro  da  Agricillnra, 

IJM  BANHO  DE  MAR  QUE  SAE 
CARO 

se  íoi  0  paletot  com  cinco  con¬ 
tos  de  réis 

l!i.cl.i'Z*'''.  '”'1'^"  pullido.  nn  dclc- 

hiKcr  iimi  /'c  Nielhcroy.  Queria 

"'issarln  u ''."S”'';;.,  ■^''«•■•IriMlo-o.  o  "  com- 
l’'»''  il"  .Wi  *  ®  Dlivcii-a,  0  cslrnngeiro.  de- 

toi,loii\*  ^  «lininuvn  .S.  tVcyl, 

“^011  n  SCO  caso  : 

'It  “  ^frllicoy,  em  companhia 

«í  na  rrcnnçn,  bonhar- 

Pcclleu^H"**  ‘  ®  Vigem,  levando  a  res- 
niiili,  ...  *^1"'*’”'  "li  iiõo  tivesse  logiir 

senlim.  "indar  a  roupa,  foÍ.  cnin  a 

liiiii.'-  ''  “t  i’®'liicnilo,  pura  o  niatlo,  sl- 
iini'.  .  "i””  '■'''iPb.ii.çns,  onde  se  prcpai‘aram 
lun?  Üh  Do  volln,  porém,  dn  praia, 

■  grnmie  siirpi'csa  lhes  eslava  rosen-nda. 
imiiharam-lhe  a  roíqm?  —  atulhou  o 
™i"inlssnrin. 

.Miillo  peor  do  que  Isso  : 

.  ®  nnlelot  cm  cujo  holso 
""fo  eoülos  dc  itIs.  . . 

,  ‘"•loridiidc  registou  n  qiici.xa  e  pro- 
1-,  ".>(ir  ,10  sentido  dc  ,lc.scohrir  os  nu- 

'71S  il.,  ,.„„ho. 

f!u'i "  investigar  n  respeito,  a  poll- 
1  deteve  varlos  l.vjiiis  s„r.|>t'itns,  entre  cllcs 
">i  cijn  urmu-  riãii  fni  l■cvcln^lo,  mn.i  (pic 

^'1  !''e<i!,!imiiilçint.). 

.S.  Wi-yl  deetorou  re.sidir  nesta  cn- 
eanl.  a  riiii  do  ilnpiin  11H,  e  ler  escriplo- 
""  .'Miniiierel.il  í>  rii.i  ncnei'iil  t:,,imir:,.  II."). 
i'.i  "■eiilinri..  n  qiieÍMiso  Mi  eneonlrnn.  nn 
'"itii.  ps  s:ii';;l(p,  .1,10  elln  «11  havia  tlei- 

14,. 


carrego  ram- 
cu  conduzia 


Water-polo  internacional 

Os  argentinos  derrotaram  oi  uru- 

guayos  por  2x0 

BiJF.xos  Ami-:s,  24  (A.  a.)  —  No 

matei, '  cie  wnler-polo  hoje  dispnlado,  entre 
argentinos  e  ni^ugun.vos,  estes  venceram  pe¬ 
lo  score  dc  2  X  U, 


Desaffectos  que  se  ag- 
gridem 

Em  inciio  dn  luta  foram  para 
0  xadrex 

Bixx  nnllga  qnc  o  tempo  não  eonsegui- 
n<  desfazer,  Icvon,  ixlo  madrugada  de  l,oJe, 
.Iccmias  Alves  de  l.ima,  ■  ao  encontra r-se, 
face  n  face,  com  n  .seu  desaffecto  Kdmiindo 
(;trslo,lia,  i-c.sl.lcnle  A  nin  Nova  de  S.  Leo¬ 
poldo  n.  52,  e  n  prnvncnl-o  )iai'a  nnia  luta 
dcci.siva.  líni  nicio  dn  eonlcnda,  praças  ria 
policia  inlerviernm.  separamtu-os  a  uoudti- 
zindu-ns  ã  delegacia  do  14"  riLstrielo,  em 
tujo  xadrez  ficara, ii  recolhidos, 

.rcrenias,  qnc  inoi-a  no  I*  regimento  de 
rnvallaria  dlvi.sioojria,  soffrcii  itm  ferimento 
na  cabeço  c  n  set,  conte, idur  iiin  no  braço. 


Delhl  qnc  estã  restabelecido  n  cnln,:,  na  rc-j  velada  no  hcmi-'thnro.x 

‘■"''í'"  O  nggrcssor  foi  preso  e  rccnlhiilo  ao  xadrez 

var  as  collisues  provoeailas  pelos  nkalis  fn-;  •.>().  dislricto  e  .»  ofrendido  «•ceclicn  os 

I  r.occnrros  dn  Assistência. 


Oarnaro,  nspMst  ntíva 

Os  cstudantns  vão  ÍFzor  uma  porc- 
grinação  commeinora.tiva 

TtOM.',  (!'.  I’,t  —  .4  pizi-lil  Iiffiei;.)  pil- 
blie-,  iitn  rlccrrl-.  ei'ii‘lil,riml>i  ninn  ii.iia 
prnvin.-la  do  iteinn.  r'ii:,  <i  miiii-  ile  ríirii:.- 
ro.  fu.i.i  eapiliil  r  Fiiime. 

\  Avsiiriaçã.i  ,le  Tiinslas  ila  t’iiiv;rdd.'i'|e 
estã  prrparontlo  paiM  al,i'il  pi-oxitiin  ni>,.a  pr- 
regriitiiçõo  ile  eslnil.inlc',  o  e"".n  ei-.h'd". 

UMA  FAÇANHA  DO  “RARRI- 
QUINHA” 

Nn  l.i.lrqiiiui  da  rua  ricande/n  n.  ‘.'."lU. 
prla  nindriigado,  o  inili,  i.liin  eniilieeirli.  pela 
,  anl.iiminasia  de  " n:,rrliiiili,l,a"  Min-ai.,  a  ea- 
Niin,  hiilrt|ui|n  .la  riu  .Manuel  Vielorlnn. '  ecle.  o  .sen  aiiligr.  devarrecli.  Aiiloiiin  Daiiiii'.. 
na  csloeâ.»  lio  Kncnniníln,  Iicliiiini  eninn  hnns  morador  ã  hiii.Miila  4’rlli,  Itlea.  iJanlas.  »|iie 
amigus  Anloiiiu  .In.inuim  (Ini-vallin,  morador  rceelici  nm  gi-ave  ferimvnti.  na  região  frno- 
II  riin  Goyoz  n.  210  e  Joaquim  Ferreira,  mo-  lai.  qiicixoii-sc  ao  enimnissorio  (iosln,  de  diii 
rndur  útinella  nicstn.i  run  88.  li  ilelegaeln  do  7“  disiriclo. 

lim  liado  ninincnlo,  ipinitdo  Jã  o  nleool  —  ■  ■ 

fervia  i,o  .'crebro  ilos  dois,  por  uin  motivo 
fnlil  deram  ã  llngiiii,  c  Carvalho  nliron-sc 
sobre  0  Ferreira 


.  .  eonipavci-cn, 

meilU-auiio  I,  vielimn,  qne  sorfi^eii.  nl,"i„  di; 
oiili'ns  |H')|,irims  ferimentos,  eniiliisãn  c 
fraeJori,  do  nariz.  r.liamn-sc  rila  Benmrdo 
rio  (.osla  e  Silva,  tem  20  annos  ilc  edade  c 
reside  ne.sla  ropilal  á  i-iiii  Cliile  ill. 


EFFEITOS  DO  ^LCOOL 

Um,  para  a  Assistcncia,  outro, 
para  a  prisão 


.No  alio  ,1a  Tijiiea.  no  svu  ponto  mais  pjllo. 

i.iimrzma  enexn- 

. inprcvista  e  ler* 

rliel,  tjoi.iilos  ali  se  ae1iii,n,n  tiveram  a  iin- 
pressiiiniir-lhes  o  esplrllo,  n  desenrolar  tft 
nm  ilesuNtri-  ilol.u-nso  r  hori-ivel. 

K'  ipie  nn  alio  dn  roeliii  escarnada,  U 
“C.isenlliilia",  oin  1, ninem  qne  se  iicliava  eiu 
roiiip.iiiliia  lie  nmigns,  nlieirandu-sc  iln  xll* 
ilo  pedra,  II»  leii  piinio  mais  em  declive,  per* 
ilenilii  .1  e.pillilirlo,  escorregou  por  nll  abai* 
xo,  ealo.lii  iniin  gril.i  i.ngiisllosn,  dr  ilnr  • 
desespero,  lá  eni  liaix.i  ile  nm  precipiciol  Vma 
altura  appru.\iniada  dr  lOll  metros! 

Veneldi.s  ns  primei,'., s  nmnienlos  dr  pa- 
vi.r  Ião  coniiniiiis  em  ensos  lacs  r,  ainda 
eliriíis  ,1.'  em.icõ..,  eorrerain  t.i.l.is  no  InexI 
oiiile  se  l.lra  eiilr  o  eorpn  dn  inforluiindo  ho- 
nieiii.  11.»  rivelmenlr  fri.eliiri..l.>.  .*  s.iigiir  ii 
eiii'.loiir-llie  as  t.iiipas,  o  liircll/  .leisiira  d# 
viver.  O  sen  corpo  rra  massa  Informe. 

■  •'  iln.  i.r,'. entes  se  apressou  ei„  avisar, 
pelo  leirplinnc  ã  p.iliria  .lo  17*  disiriein, 
eiijo  e.ioii..|s.-tri.,,  dc  serviç..,  ei.i  pniien  ap- 
poreei».  Iiidngaiidn  sobrr  n  I.Irnti.Iadr  do 
.lesvri,t,ir;.d..  mi.lo  e.iiisrgiiiii  Milier.  npiirxn- 
il.i,  apenii.s,  Iriilnr-sc  de  itni  siili.lito  syrío, 
pois  os  tpie  II  ue.impinlinvi.m,  .syrlos  Iam- 
liein,  iià.i  sabiam  falar  o  pnriiigue/. 

T.im.i.bs  .miras  provideneiiis,  nquellii  nn- 
t.iriilii.le  nrreeiidou  dos  bolsos  dn  dcse.inhe* 
ei.l.i  i«>i-  Ilvr.i  dr  untas,  .■«.•rtpln  em  e.niele- 
res  aralies  <(i,c  nada  ndcnntnin  ás  investi- 
gaçiKs. 

I)  i-.id.ivrr.  prrenclii.las  us  formali.lii.ies  le¬ 
gues,  foi  reinn'  i.ln  para  o  Necrt.terio  .In-  Iii- 
sliliit.)  M.iliei.  I.e”;.l 

O  .les;.f»rlim,'d.i,  segnn.ln  infnrnnc.Vs 
presln.las  á  riele‘:nci'i  .s»  ettegar  no  alio  d.i 
•' f--»  i..llnt..’*  ■rnli-'’.’  »vi,õ„  r*-]Mr, 

despoja rn-sc  do  pnlel.,1  e  eollele.  .leseithan- 

.1  ."is  lii.  1  .  '  ll.l  . 

II.>i-'is  depnis.  II  en  i"iii\»  1.  III  eniticillr  íil.» 
rii,  eliiei.l.ir  n  ide!il!.|  d'  ib  v.elim.  d'  i., 
Irlstc  areiil.mle.  c.s  j'rs'itr;'dn  ir.  r.‘T  el  i 
delcgarl...  iior  tr.-'  •-  'in-  F  Ir  .  t  . 

disser., ni,  Imvlnn,  i-itaitn  i,.>  ''.‘er.-lei-io  'in- 
m  i.-  ,-  ■  .  -•  -  ,  I  . 

p.irceer.i,  nereilniel  foi  ingo  po.!;,  lU  iierli., 

II  •  ■  l'l  '  ..  .  .  ■  .  M.  le  i>i 

ll.mgit  imd.'  eii  l"■•.  n 

.\i‘eiv  ..  enlar'!,;  o-,  iiifor  .n:,.-;  que  ■»- 
ven  Ali.i.  \!i.i  Iin'.  i  .  clie;;.i'lo.  !>.<  p.ni.M  ,  il-, 
•.•la  lerra  n  il.il  cm  a  inlonçê''  le.  t>ir  'ã 
li  ,..r  II  'eu  iri!,'*  p-.e,  te,  .injl.i  ;,  oiilro.s 
iii'-mbi')s  ite  lanii!  I. 

.\  M-rsio  l|f  llV.l  isv  i|  11—  '•I•.•  'I'«. 

11  nm.  IM  liiÓTiiU"  lairitte.  .iiia,.  1»  sn 
igimr.ivaiz,  ('tt.iHi  •  il.i  Iri  ’'!  fiee.ie.-i'iifí.-, 
(•..re.iv.  ;;ee.'.t.,i'el  foi  l'•ç,.  .."•l-j  ri-  ;>irle, 
i'Hi  vi'.|ii  ll.l  alt  i.1,1 ,1 .,  "i  >i.i.,,,'.:n(".  r  cu- 
leg,'.!  ic;.i  dos  ipi.'  »' "!■  Hr.im. 

*  —  - - - - - - .  I.  ■  I  I 

qUrijjí',-:) 


rc7'!i:?o 


íirfsctu.wa 

«r;?.  prisão 


Nll  e  l..(•â'»  de,  ilento  Itiheiro  n  {nlilailo 
■vtliii.vd.'  .■.friiiauo  .Silva,  n.  '.itt.  d.  !'  .sr- 
tçãii  dn  n.:  •'•'*1  .e'i!i:ii  di,  Fnliri;.  Militar, 
0»  ,r.d'i  preleinlví  ileserm.ir  nin  desordeiro 
que  }■{■  reiiev.i  emii  líoe;  nav.nlli.i,  fui  por 
Cli"  fiTÒIii  >•"  diiT.l.i. 

■feve  .Mhi.n!,  ..s  vri-os  .1.1  4ssif(vjicia 
.1"  ii;.'er  e  .1  |.iiliil.i  iln  22"  dislrietn  hííis- 
tl.ll  11  flOiil. 

II  dl  ■.iideiiii  'Ãi.íiii 


CõMílfNlíHISS 


í  EiSJ 

E’  hoje  a  aua  inauguração 


i 


frriudo-o  com  nm  enni- 


ENTRE  PADEIROS 


Vietima  de  um  choque  elé¬ 
ctrico  - - — 

Com  qiicintadunis  do  2*  grão,  nn  mão  c.s-  '^***  VibroU  HO  COmpailhelrO  Uma  j 
qiicrda,  originadas  por  ehiiqiic  clcclrico.  foi'  ranJualaJo  ■ 

soecorrido  no  posto  dc  Assi.slcncin  o  eoii-|  s-oiiiveiallo 

duclor  dl,  Mglit  José  dos  Beis.  dc  12  nmios  '  Por  qiic.slõcs  de  trabalho,  os  padeiros  Gnl- 1 
.Nova  da  líjuca  Ihcniic  Manoel  dc  Almeida,  morador  A  nm 
!  do  hnUíMtbo  Hn  Dmlfct  lio  A  li.i.J.,. 


Com  chá  fervendo 

Me.lieou-sc  no  posto  lic  .\ssistcncia 
queimaduras  que  npresenliien  no  iilidnmeni  c 
no  hiMço  esqiicilo.  iiroiluzidus  pnr  rliii  fer- 
ven.ío,  Gliira  .SIcamhcrg.  eon,  21  annos.  ea- 
sailn  r  r.*sldente  li  n,n  rienev.,1  (í.ildvell  nn- 
mero  170,  local  l.imh':ni  onde  oecoriTii  o  nc- 
cldvnlc. 


.1  rua  (biiiiiiiu;,  d  («„lig.-i  lraviH,sa  oe  São 
Friineiseo,  vae  ilc  iiojc  rin  diante  ter  ,iara 
seu  miii.ir  eiii.'!i!i),  nu  numern  de  xcuv  gran¬ 
de»  e»iali.'ieeinirnl.is.  mais  iima  riixa  de  vxl- 
ü.i',/.  (iiit.i  Ne'.ilnir;ii  e  creançii»  mi»n- 
Ir.da  rniii  finn  v  iipuradn  gosto,  'ohedurendo 
no  mais  moderno  esl.vln  n.i  xua  Inxle.ilação. 
girando  .-uh  ii  firma  ite  l.onrn  &  Abreu.  Ilita. 
niOH  hem  ecriox  .,uf  c.sta  nova  cana  irá  abri- 
i  lhaniar  n  qiiarleirãn  onde  o  niitig»  mereidn 
ge  I  d,is  flnrcs  fez  ns  delicins  do  nosso  povo  ca¬ 
rioca.  derõ  hoje.  ã  I  hnrn.  a  xnx  Iningançlo. 


«  morador  ã  I‘íslrada 

niMO  33,  casa  28.  |  ilo  l•;,Igcl,llo  dc  Dentro  152  c  Pedro  Paulo 

O  accidcntc  verificou-se  no  largo  de  .Saoj  da  Silva.  I,in,bem  morador  naqnellii' c.st.icào 
íTanciseo,  i,o  prnprio  earro  cm  que  trabalha  J  trnvarain-sc  tic  razões  na  run  José  dos  Heis 
a  vicltmi.  • - •  ...  _  •  •• 


FALLECEU  0  CANQONETIS- 
TA  WIUIAMS 

LONDRES,  21  (ü.  P.)  —  Communlexm 
de  Convcniry; 

Falleceu  hontem  o  Sr.  H.  P.  Williams, 
compositor  dc  cançonetas,  a  qiiem  pertence 
n  popiitnrissima  “Us  a  long  Way.to  Tlppe- 
rnry". 


O  auto  avariou  a  carro- 
cinha  de  doces 

.\o  commissario  oin  sen^Iço  nn  delcgncln 
lio  II"  ilislrlclo  ([„clx'tn-so  .Antonio  dc  Sou¬ 
za.  dc  21  annos,  residente  ,i  nia  Pará  n.  52. 
de  (iii.í.  .10  passar  i>ela  nm  de  SaoFAnna,  con- 
dn/.íiidn  a  .sna  carroclnlm  de  doces,  foi  a 
iiie.'‘ina  iip.inhnda  e  il.ininifiwln  pelo  nulo 
li.lifll,  qqi.-  regi»  não  nlrilaiit'.’  O  i|neiso,so 
pers'.'g,iil-o.  A  rcspollu  loi  aberto  inquérito. 


Pallecfmento  na  capital 
goyana 

GOY.AZ.  2.8  (Rcl.)  (A.  A.)  —  Falleceu  no  1 


nroxliii.i  ii  canccNa  da  csliição  do  Kiigcnho 
dc  Dentro. 

Apii.s  acaloraria  óisciissãn,  .Manoel  vlliroii 
frofunda  canlvclada  na  ciirolida  do  Peiiro. 

ü  fendo  teve  os  .soccorros  da  Asissteucta 
do  Mcyer  e  foi  interfindo  na  .Santa  Casx, 


dia  22  do  eorente,  sendo  sepultada  i,õ  dia  21,^  einquanlo  o  aggressor  era  nutondo  cm  li«- 


a  Sra.  D.  Theodnm  do  Carmo  I.iiiia  Suiilos, 
esposa  do  .iornilisla  Dr.  Hni-ges  dos  Santos, 
vicllmada  por  nnin  Infecção  )iai'nl.vphica. 


iOAClil  DEJi  80LDÃD0 

Além  (le  repudiado,  ferido  a 
golpes  de  foice 

0  soldado  n.  342,  da  Carla  (icograjihieu 
do  líxcrcilo  .Icsnino  ,le  Alencar  é  nm  l.vpo 
audacioso  e  lictiiluiilc  c  por  isso  eii,  Itn- 
ehiela,  na  eslradu  Niizarctb,  pagou  cllc, 
i-nro,  um  golpu  de  nudueiii. 

Eli,  certa  casa  daquclla  estrada,  reside 
Celeste  da  Silva,  uniu  luoreninhii  sympa- 
tliica  e  iiisinuniite,  por  quem,  dc  I,n  algum 
tempo  a  esta  parle,  Jcsiiiiio  vem  niitrinilo 
umu  paixão  cegn,  .sem  quo,  no  einliinto,  tc- 
nlia  sido  eorrespoinlitio. 

Purliu  o  soldado  mais  uma  vez,  para  a 
casa  de  Celeste,  disposto  n  reqiicstal-n,  nem 
quo  para  isso  fosse  ucecssrio  a  violciicía. 
E  Bs.sim  foi. 

Aos  gritos,  porém  de  Celeste  que  perce¬ 
beu  logo  811  intenções  da  praça  acndiii  o 
carregador  do  cesto  dc  podai-ia  Darval  .\p- 
polis  Pereira  vizinho  delia  c  qnc, armando- 
se  com  lima  foice,  livrou  a  viziitlin  das  mãos 
de  Josiiino,  appileniido-llie  dous  golpes  nn 
calieça  e  jicscoço.  / 

Durval  foi  preso  c  ,-ocolhido  ao  Xadrez 
do  2,V  dislricto,  c  Jcsullio,  depnis  dc  soc- 
corrldo  pela  .Assistcncia  do  Mcyer,  foi  re¬ 
movido,  preso,  parp  u  seu  qunrlol,  ii  rujo 
iiospllal  hai.xoi, . 


gi'a,Uc  UI,  dclcgiiela  du  20*  dislricto. 


AGGREDIDO  A  FERRO 

Rcctiitiiando  soceorrns  para  os  ferimentos 
que  apie.seiiluvii  nu  olho  direito  e  no  na¬ 
riz.  appareeeii  no  potilo  ceiiirui  dc  .\ssls- 
jeiicin  o  açoiigiieiro  Fi'anei.seii  Ruilrl.gues,  dc 
32  niio.s,  aggredido  u  feiTo  iiiJ  “.teongiie 
Hiiinliifnse”. 

.\pós  os  eiiriillvos,  Rodrigues  rero!heu-se 
ã  siia  resldeiiela.  à  run  ,1o  Maltoso  ii.  41, 


A  chava  prejudicou  os  concursos 
aquaticos  em  Santos 

S.tXTOS,  24  (A,  A.)  —  Os  concursos 

aiiiialicon,  devido  ao  inãu  tempo,  foram 
adiados  ein  parte,  lendo  sc  rwilisiido  só- 
mente  as  Ires  pi-imciras  provas,  nas  qliaes 
venceram  »  Sr.  Ernesto  Imliiissah.v,  a  pri¬ 
meira;  a  scnhorilii  Ophclin  Paraiihos,  a  se¬ 
gunda,  c  o  Sr,  (kirius  Cumpoa  Sobrinlio, 
lereclra.. 


Fallccinicnto  dc  luu  Indus¬ 
trial  ])iauliycnsr 

Tm-REZIN.A,  21  (A.  A.)  —  Falleceu  em 
Viiinn  o  coronel  .'\iircliiinn  Fories,  alinstri- 
do  iuduslrinl,  lieixando  numeros:,  fiimilli,. 


Brigaram  a  guarda-chuva  e  a 
navalha 

Por  qualquer  motivo  dc  somenos  impor- 
tiineia,  um  dlii,  Aiilonln  Ignaeio  dos  Sautns 
brigou  com  Jesus  Mallino,  pa.ssnmln,  dahi 
cm  deantv,  a  odi,il-o. 

Peia  mndrii.gaila,  os  dous  sc  cueonlniram 
ua  rua  da  (àirloeii  c,  a  um  olh.ir  mais  in¬ 
sistente  do  Inimigo.  Igmiein  invesll'i  eon- 
li'a  clle,  armado  du  nnrnilia,  forindo-a  no 
braço  direito. 

Reagindo.  .Malhão  aggTediii  I,4'l;,eio  .i 
giiiirdn-ehuea.  <prnduzinda-Ihc  ferinieiilcs 
pehi  ealirea  c  mão,,. 

I■bn  melo  da  conleuda  apparcceu  um 
potieinl,  que  dcsnpnrioa  os  llliliaiilcs  e 
fcl-os  receber  os  .soecorro.x  da  Assiulcue?., . 

•A  polieiu  soube  du  Uceurridu. 


0  TEMPO 

BoletimdaDircctoriacleMctcorología 

Previsões  para  o  período  de  6  ho¬ 
ras  da  tarde  dc  hontem,  ás 
mesmas  horas  de  hoje: 

Dislricto  Federal  c  Nielhcroy  —  Tempo: 
luslnvel  paiwando  a  nmciiçador;  eliuvns  e  tro¬ 
voadas  (cinivas  |iossiveli„cule  fortes). 

Teuiperntiirn :  ciili-arã  em  declinio  acccn- 
luadn. 

Ventos:  ron(i:irno  para  o  qiiailr.inle  ,sul  eoin 
fories  rajadas. 

Estado  dn  Rio  —  Tempo:  inslovcl  passando 
II  ameacaduv;  eliiivn.t  c  trovoadas  (eliuvas 
possivelmente  fortes). 

Tenipernliira!  enlravà  cm  declinio  nccen- 
liiado. 

Tendeneia  .geral  do  tempo,  niiós  ns  5  da 
tarde  de  hnje  —  Pruluihilidiiile  dc  aggravar-sc 
eon,  eliuvas  prolongadas. 

K.slados  do  sul  —  Tempo  hom  no  P.io  Gran¬ 
de  e  perliirhado  nos  demais  Eslados.  com  ehn- 
v.is:  trovoadas  no  Par.iná  e  S.  Paulo.  A  Icm- 
poralur.a  deeliiiarã  seinsivelmeiile  (‘in  Ioda  :, 
narte.  conserva ndo-sc  aiiormalmenie  liaixii  no 
Rio  Grande.  Veiilos;  fories  do  (iiindraiilc  siil. 

Synopsc  do  tempo  oceorrido 

No  D.  Feilcnil  (das  fl  da  tarde  dc  hnnlrii, 
«s  3  dn  Inrde  dc  hoje  —  O  Iciiipíi,  de  aeeorilo 
vnm  n  iircvi.sãu,  hontem,  às  !l  da  ncile,  foi 
hom,  enm  eéo  qnnsi  limpo  ã  noite  c  por  ve¬ 
zes  mihlaiio  de  dia.  A  leinperaliir;i  inan- 
levc-sc  linsl.Kite  elevada,  prinelpiilmciilc  dc 
dia.  .4s  temiirrnluras  exiremns  do  Posto 
Mcleorologieo  foram;  miiximii  32'i4  ás  2.25 
da  tarde  e  miními,  21“4  li  1.12  da  manhã,  c 
a.s  médias  dn.s  leinperaliirns  exlreinris  nos 
postos  <lo  D,  Federal  foram:  .TJ",2  e  Os 

ventos  rnran,  de  .SSE  fi  noite  c  NW  dc  dia. 

Em  Indo  o  piiiz  (ilus  2  da  mniiliã  de  hon- 
lem  ãs  2  ila  iniinliã  de  hoje)  —  Zona  Norte: 
Devido  ã  ilefielnieln  do  serviço  letegraphlr',. 
mio  podemos  fazer  a  syiiopse  desta  zoou. 
Zona  Centro!  Ns  21  horas,  n  tempo  esteve 
hom  110  Estado  do  Rin  e  rhiivnso  i  i»  Miii-is  i' 
cm  paile  de  Govnz  c  Midi-'  Grn.sso.  Esta 
iimoliã.  as  II  loiras,  u  Iciiipo  esle>r  liotii  nn 
Espirito  Santo  e  Go.vaz  e  iiislavel  i:oi  demais 
E.sliidos.  A  lempiTnlun,  eh-voii-se.  Zona 
Sul:  Nus  21  horas.  <»  teiajiii  foi  elmvoso.  Eslii 
manhã,  :)s  2  hor:ts,  o  leiiipo  esJce  !»oi,i  nn 
llio  Grande  c  iosluvel  mv;  demais  l•^.t^do^. 

A  lemitenil ura  deeliii"ii  srusiveliiirit*c  ro  Iti  i 
nramle,  e'evoti-se  lll'.l•ir.■||l||■!l:e  em  Sinlu  Ca- 
Ih.nin:,  c  fui  cslavil  iiti.s  i|'.'ii,:,is  l’à.laiio3. 


“O  melhor 
sae  mais 
barato.” 

ofies  í.ex  íf 
Perrinx  c  a  esser.cid 
real  do  môlho.  Cada  i;nci 
dos  ingredientes  é  da 
mais  alta  qualidade  e 
cfhcecia.  Devido  i  siia 
concentração  lornn  •  se 
economiro  no  8f,i  uso 
e  c  muito  m«i.s  barato 
que  outiQs  m<»í,os  aos 
tjuaís  {.íliam  tis  suas 
caracleri-sticAs  de 
e.xcitarior  dí  eppttite 
e  da  s.xlimcador. 


O  MÓLHO  Inglss 


o  MOLHO  INGLÊS 
ORIGINAL  s  G£NUINO 
“WORCESTERSHIRE” 


H  AJi»  AlOi  Sc  uelin  linda  sim  noiva.. 

1'udns  rniip.is  da  A' 
-WJio  Ki.íTE  CARI0C.\  complc- 

l.irao  scii  «oiilio  de  venliin,. 
.tVE.VIDA  .MEM  HE  S.\’  —  !SS 


2S8  — 


Mana  F.ita  dc  Sá  Víanna  Ribeiro 

Fciito  Neto,  Allivdo  Luiz  Bibeiro. 
Joiio  invnrr?.  Dias  Pc.sr.na  c  suas  fa- 
^  niiii.i.s  parlieip.iin  o  fallccinieuto  dc 
•  M-a  qpcridii  m.-.e.  .sogra  e  avó.  cujo 
sepiili.tiiieiil.i  ,irecíu.-t-;te  hoje,  2.í,  .saindo  o 

‘'"‘Vi  ‘m  .‘“l'''';''*'  »cigi»lo  dc  Carvalho 
II.  I.^  Ilaldae:,  l.olio,  .ui  10  l,oi'as. 


A  \01Tt=!  — . 

Está  Chegando  a  hora.. 

A  f<litiii  unn  rím’#r.  Mfi«  !«■*  -•  .  .  ® 


AXOITH  —  Scffiimlíj-ffln,  íi."»  <1<*  lVvci’;'lr»  «[.•  r)‘M 

NA  LINHA, CHAUFFEUÍIS  E  AJUÜANTES 

Ml  Sl _ auxiliar  DA  E.  F.  C.  B.  OUE  INFRINGEM  ü  RE. 


lrAii«|Hirlfk 


i'»po<ii,  IrniS* 
'  nhrlnnliiri.i 
l•l?nll■Ll>U• 
>lii  iiii  |i  ni<i 


Oito  meses  de  atraio  nos  paga* 
mentos  —  A  obstrucçio  do 
trafegOi  causando  prejiiixoi 
ao  interior 

Hfi'rli(inii,  ird,.m,iç,',n  «I, 


.CHAUFFEURS  E  AJUDANTES  iaCí:?7;/í,';  Umm  li  A  ct 
QUE  INFRINGEM  0  RE-  TE  ÜE  MINAS  ' 

GULAMENTO 

■—  j^  -»  Dous  íunccionarios,  somente, 

A  acção  encrgica  da  policia  ”  vantagens  de  carjo, 

A  I*  il('lr,|nr|,i  nti«lllur,  (■niilliiiia  iiii  «it.  a  ,„.i,  ,1  i 

viç.»  cic  A.  ui»  riv.,|iA.,ç„...  f,.i,ir(i  OA  n|u.  ,  r  .  j  .  l.  •• 

■liiiilr*  r  .l•4^<íf^lll^  <|||I-  nliiiAlviMiriili.  ini.  lí.  ''  . . . 


S:  '"rm  .;.rc  ‘'•‘p.'"".  Hfnn-icí"  liinnÁ 

S”S/t  -ss  ír  M .v'isiír:,  ,1; 

''''‘'1'“)!  TÍHli  »ir  Â,,&  «Iiuiil.,,.  I..1  ni.,  M.iirdml  nurl.,,,.,  |v , 

jíi^ví-SEír ,.-  a  ".rs;  s  üs;  . . . 

■"  "r”  ■"  r  '®í  . . . 

5Í  nc  íu  Ílf7  ' bArafan.l.  n.  i.rava  «»«!«  »^nli..rlj«,  .|.„„‘,cH,  ( l.v,..  '  ”  ,1,  '  .'‘"I'  »'rofu»aimnlr,  lll,„n;i,.»|«.  ,c»- 


iiir»,  Miiii,  Ml  ,,,  T.*  'i‘!,!Í,''  '  "  ”'i'  '“tP  "’  . 

Iliiln  inlitiiiiiiL!  'V*  y  illilldii,  yiii  iimIii  i(||„„rt,  „  ™ 

lll•llrlL'lllu  fiil  Fliffp.  Ir.ilmi,  (i^■»'|l’  li>i;<i,  i|r  (n».,.  .  íi". 
or.llil.  (!.>  Sr  .L.  |•r.y,,■.|  .,«1..  Ilniu 

mi  rlmii I frtii*  *.**.**  *.  *  Fi*i.iiLiliU'ntii  iLi  i>lr4,lj  . * 


OJ  I,.i,uirj  ,ie  m„4  deicnnli.*.lii  cumpMrüa  «  .vV-dI.L  ò ú,„  «V. 

ru«  I  n’l  (.ãtitea  e  iwr  cila  jlfcllíti  carru  ii'jiic»i<niuiiiiii  ■lltiilns  "nhiii 
dim  n  mrsmo  pria  rua  M«.'oniln  J"uri",  cjue  IlhimlnarJu  ini«  t{niiiilo  J.iiAlim 
«rn  pí In  Se:,,.)„r  Eii.tblo,  Rf.  florck  jerAo  riM-rcu-nlnlu  é  i" 

iin.i  prrlRdMi  kiraranila  na  iiravu  aiinliiirllnt  ilniiiirlK'  lii('ici. 

B.  .<;ni  .|iir  n»  pim.iíriroí  /ícam  Cançõcs  camavaloflcas 


...  í  iVi  '  Hinmip  |i.iI,i|1m  i|r 

loiiíilil  |i,„„cn„pr„,  n„  Aiiicrlrn  rllbrll! 

rrrcrldoduh;  *  ií»mwU.I«»  .|„ 

A  l•u«  un,.’  iirofu»aim'nlr,  lUninliM.in.  ,f„. 
■  iP'"  Vfi  -  •’  ‘IMribulil.i.  vario* 
/  ír  .’.  'n '  '''7’  •■’  »M1«  d.-  üi)r.-.srii. 


•0  f\|.|l,„i,r,„,  \|na,„.,„  i«iVl  <  P'*.''-'  •'•'  V’'"'''''*'!  ‘""""-  l"-'*  **y'niil..i  ..  i  .  •  rua,...,;. 

IUI.1  llrar  Va  n-n •''liiilaol.  ii.nlrlniln.  IM- i ‘'''j''*'  M  rviniln  toino  J-,  ,, 

.v'od  .,m-  .(ii.lrn  lr.il..il|..-.r  fí  ’  '""""  '  P’  •"''"'í  »•"'«  “•  «-TUi.  i.or  | V'.''''"  V  "uv,,,', 

l'-.aiiini».  .\s  inriM.s  .alraor.llii.vrM:^  «  1 "  "i'"'»"''-  •i-in  iti.iliivnln.  K.  o.  i.U-  o  iillliii;.  fun.-rlf.ii..r(.,, 


tranilo  nt*la  rua,  n*  qur  trarcfiam  foríft>Ii..  ■b"’*'  'I»;  <•<■- 

iixnie  pelo  Man/inc.  prin  rua  Crn.  inl  iLiIij.  '  A  por  mim. . .  imixl.xe.  Ir- 

«rll.  I  nw  vi-ü  nu  praça  Ha  nepiihilea.  o»  '‘'ill.n-u  iam  .1  •  .NVn " liT.VTT 

^ii^rtes  eorrerto  Pilo  |a,|..  ,Io  Cupo  .le  H,,,,,.  í  ^  .mareii.-. 

^Irn^k,  pHo  íl.i  Prefellma  e  voIlnriV.  pelo  <lr,  re  't,lL"  .'i  i'  \  “UopoK  iir 

Qiuriel  (trnrml  em  demanda  dnii  riiii*  Vl.i.  •./■[  !"  ' 'to.iiinlln  WMlurro*  e 

íoiirie  do  riminn  e  .Senador  Kujclilo,  por  miüí  ,} .  1  "'T" ‘  letra  do  eoii- 

TnllarAo  pura  o,i  bairro*.  '  ^ 'b  Irie.  Ao  >,,l||[;,ntei,  uriu  iod.ii 

AiíUl  fieti  a  idila.  Serii  .  ..........i.i.. 4  •*r..oirti  r .'l' .1  !•'•  i*í*..i ..f.n_ 


dii  Aiiifil 
liMix 
rnvilhoja 
mumilore 
dli»ldiiiie 
pralii  do 


rjii.ies  exfoiit.irúrt 


»d..*l  ,.,d.*_*e  lcv.-,.;,l.,r.m,  ,,.'w  |  >-■  ‘^1-  r..  :il28.  Dr.  .lOUr.K  A.  l-IUX(!^ri.  -  — 


8.  f)r.  .lOUr.K  A.  I-IUXCO. 

■ante*aêlla  ttaiia 


explica  a  falta  que  lhe 
attribiiiam 


eoj,  mie  a  direecãn  do  S.  Pedro  aíáb.i  lie 
«aqnirir,  cjpivjaimontc  para  .'«j»  fim. 
TUveri  tandiem.  r.o  bulia  infanlil  de 
*uiida-í«tr.i  th  earnam!  no  S.  |>.ir.,  i,,,, 
Dnniaeo  dedleudo  uos  adnitu*,  q'ic  ;■  '■.íiii.m. 
Pbflrcm  a*  .-reanc«*,  nnal  o  dnm»  bi.ralli.. 
alo  serpenMou.i  enf.c  n*  f.-ixas  e  e.ima.-o|..,. 


1‘  pari» 

On  Laudo*  .ilaerc*  pasfinii  rni  folia. 

IM  pivvo  em  feila  a  alma  Iiie! 

And.Tin  nos  ares  jia/  c  aleifrla, 
lla  nu  cidade  prazer  a  fluxl  ' 

à  maneira  nue  Ve  praíirã  uõ;  íh;ã::  ;;  eeV  |  munb;  ^ 

foi»"  "’'  '>•.  l;.*veru  atirac,  :r-(  n..  ^  A  íesfu,  5ó.i  o  elariii  ""  lodmi  <ic  elarlna.  bombo*,  «oi.xui  ema 

s  "h.  <*tsie  ..niio.  r;ii  m'*  ,  r"*  •  •‘•>'llc:i!i>  Imodas  de  mu  dt 

.  i’*^*  *"  fç  pr...,.  ■■■  rB-'*n  ideal  ,  ascorreram  á  peleja  (jnc  >L-iilii>li**!mn  ludl 

r  J.,ía.  1 .1^“^^'  dcípcrtaiiilo  funst:  Vinuilo*  a  nssiilinini.  como  iiai  rerdailri; 

Rixinas  inlere**c  nai.  albaf  eani.ad.a*  *o.;!.iee  u  .  !!*’’’  liinmjdio  do.i  vuli  rn^o.s  ooMadi.*  ,bi  illi 

noiicia  de  iiue  a  direelorbi  do  HIsi,  j,í;..  [;  ""jar  >mc  mnriii.im.  d.  .i;,  rõrnia.  na  vaniiian 

wniveu,  conto  nu.*  anno*  anteriores,  rr.alijar  «in  sluriosn  ixercilo  do  .Momo. 

mi.  nos  dias  consaRrado.*  ao  l),.,,,  Kolia,  .0*  p.emiuo.  qiie  foram  enlieirn.*  foi  i|  3 

«juatro  pomposos  bailes  a  fanlaíla.  Nessa  -  r»ría  l.víriim  o.*  M-Riiialc.;  venredore.'.  o*  qiin( 

sonllrio.  11  dlrerlorla  do  rleganii-  cicb  eon-  t.  j  •  'Bctüi.iiii-non  da.v  mão.*  ilo  eoron.  l  Pio  Dulr 

iratou  e.wllenfe  *erví<o  do  /ni.f/Vi  t  varias  F.  co.*  de  riso»,  passar  oc  cAic.*,  'ine  íorii  conridailo  pnra  e.sse  nelo  e  aiev 

orciicsiras  íjTiea*^  que  serão  p^aa*  pelo*  Aniore.*,  Ir.u.  o  que  mniP»  litiiiroti  .t  eoiniitíssão’ 

ires  and.-.re*  do  moieslo*o  rrtifielo  «me  *«0  S'"Ho»  de  fndn.  preniío,  .i  c.slulmlu  -.A  Foü,,".  offericiil 

''<'«'i''fe'o  Os  s.iltvo*  do  HÍ<iU  V*'?'"  /“í'"  P-'Fc  Hn.v.il.  cembo  ao  miloiimvcl  il 

J.ife  l.liil),  «..spacos.!*  e  .toiirniliiv.-i  i.  eal.Ao  mn  Ardor,  qutbranlo.  I>r.  H.iniunliio  nor/jn.  «me  nprcscniava  bdl 

fnifieamonte  ornamonCa.los.  A  èirretnrh  pa  enruitlo.  aspcclo.  Irnzentlo  a  fninllía  dcsnc  medict 

ra  maior  encanto  dsoiielln.*  festas,  r^srtlveu  enleva  lanlo...  faninsladn*  lod.i*  eom  lindos  plerrol  ile  s. 

rpte,  durante  cs  baile*,  funeclonein.  no  ntti-  ..  í. premio.  uin  eimloso  pa 

mo  pavimenio,  o*  lioloplmle*  com  me  se  de*.  .  JBfn!'.  ofícrerldo  pe!:i  r.nsn  O  Peseailo 

rorlinam  todas  a»  vlr.l.i.*  da  no.tsa  nweeslo-  bncanladi.r  cnifendo  nu  'ilnc»  .Vão  .São  iriles;  3»  pn 

m  fiuiiitabant  e  outras  d.o  elilnde  O  In-rcs  ‘*®  Inncn-pcpfinnes.  f.n  R.-ani 

50  no  High  Life  Club,  como  no*  imnos  ante-  Hni  nos.*o  hello  Carnaval  I  «•"  id.  Ranlio  pelo  ialctvssanr 

rlores,  dnr.sc-á  mediante  r.oleio  dc  doR  mH  ''  f®*’**'  í®*"  mois  demora  blocii  |•b<^  de  M.orincA;  ■!“  prêmio,  um.*  l.ol 

reis,  e.  ao*  socios,  mcdi.mtc  a  BDre*enl*e3o  .  9"®  *  mceldadc  tanto  adorai  .?  «la  Ca.n  Sl.tinp.  .*o  '/.í  Prreirí 

do  recibo  d.j  mea.  '  ‘A  LUZ  DO.S  DlâMOCUATl(X)S",  Lití  r.Ull-  r®®”.  'i"®.  «’ntbn*bi*mo  cmprcsinii  nn 

U.MA  FEIJOADA  NO  GASPAIl  Cl  UB  —  Fm  9^'^'  SAI.fiADO  —  .Maia  um  somlia  caruavj-  5“  prendo,  nm  jo(;.idnr  do  fnolbid 

romcnagein  A  .Momo.  re,*li*ar-*e-á  na  nrníl  <»  successo  durnnfc  os  íol-  Anieric.*,  ao  hlnni  do*  Iniiaccnle! 

ma  quinla-fcira,  um#  feijoad.*  no  RasnVr  de  Momo.  O  Sr.  (imgcl  .Salcndn  de-  ®  Pr®™'".  «m  «ollar.  A  scnboritu  II.  I 

Club.  "  '«aspar  dicon  o  sen  s.sniba  "A  Iuí  do.s  Democralicos"  ‘'Kiiinr. 

A  C0mmls.*ão  que  é  comnostn  *tn»  *“  nome.  ,  A  commissão  ngrailoee  o  roncitrso  de  lo 

Caspar.  Pollebincllo,  Ksqnlmhlrn  llSmb.P  f  > - Dedicado  no  ele-  i;|t®niKdio  ,.rineip.*Im,ml 

le  .  ’  .  .  «nniDii  c  <«4in*A  irM»#!».  _ t.i.  ■  .  In  (om«  AlrirtiiL**».  rnrunpMaa  i,... 


mas  tic  que  se  muniu  n  legião  de  .vioiim.  que. 
00  loqii.i  «ic  elarlna.  bombos,  «tii.xua.  eome- 


Qaatro 


. —  im.  iicrAvio  im  itcno  lopes  _  oeuii*.  attribiiiam 

*'D*R*'TprVfTn'*nír*\9pprt'‘i  PiiblIeAino.s  iimn  rnrlo,  no  dia  4  deri 

I  ao*  lia*  dl' ■iirVml*  *5?  mcr.  cu.ío  .slgnaliirlo  se  qiieixav,*  do  tor  o 

<  aberim.i  da  Mborlcurd li' 'oS  n7s?!o  7  Sei  o  ^  í’?  •''•■'''niorlo  «iarto  enj,f 

aiismi  a  - - -  uj.  nu^hcin  .in  .Sc(tfm|,r„,  09.  de  parlbla  n  um  Irem  sob  o  qual  se  afhirl 

urma  íi/~^  r-</->r«*  »  «...  V^V.  IJiirb.  1'"®®"  '*®  *"='  P>'opri®«lade,  qiie  insnn 

^  0  ESTADO’’  ■dente  d.-  effnqò  i-®n«in  mnclln  missiva,  o  acciiv 

1.  Pe.  ^  "  do  nos  m.*ndm,  n  se^gulnte  e.xpileaçãe,  qe"; 

rnl.*ndn  ampLimenle  em  todo*  .rniunlciplo;  !i'I.'hÍ?"’“’'  *>  'I®  ««m 

^  t  -f ^  ™.te.  _  s.. . 

i  — —  -Itttr  I  ^  ns^irtiíla  nor  itin  Sr.  .1.  Mareda  Tai 

‘  "■irERÃ  CABIMENTO  ESTA  sup- 

PI  If  A  7  inverdaile  comc.;a  por  que  o  .Sp. 

^  C>  A  L  Di^in  ni-iNcaiitiotz.ii 


«!u  glorioso  exercito  de  Momo.  —  .\n  liualr.* 

Os  |..■emluo.  qiic  íorum  enlnvio*  ã.s  11.3».  Rrnpn  do  geii|i.<  , 
l.s.riim  o.*  si-giiialc.;  voneedores.  oj  qimcs  snrlal  levou  ã  o,' 
l'cotüi.*iil-iion  da.s  mão.*  ilfi  ooroitel  Pio  Dulra,  dramu  em  ler* 
qiie  fora  conrida.lo  para  e.sse  „e|,)  e  areei-  lilnbulo  “FitliiDla 
ir.n.  o  quo  muitij  Iniiirou  .*  eommissân:  1'  tivnl  foi  «iqillead 
prêmio,  a  csluluclu  ".A  Folia ".  offcricid.i  Ça*  jndirf.  itue  Tr 
pelo  I  .*rc  Ijo.val.  coube  ao  atibiinovol  da  lecisiii.i  p.tnieliinl 

IIP.  Hiiiiiiinltin  Morgr*.  qoe  npresciilava  beliu - .Aelia-se  ni 

aspcclo,  trnzonibi  a  fninllia  dcs.*e  qirdico,  Sr.  I)r.  M.ireo 
fanInstuilR*  lodn*  eom  lindos  plerrol  ile  sc-  ro.snlcme.Mc  di  ii. 
Hm  amareibi;  ■>  premiu,  uin  euutoso  par  dieiiin  tio  .S  P.ái! 
lio  Jarras,  ofíçrerldo  pela  r.nso  O  peseiiilor.  — —  i’ii[  elelio 

mílfcríflO  Pü  llloc'»  XAo  S/io  FrlIpN-.  !í»  «Pt*.  l.alArrart..  ..  f> . . . 


liloiiictros 


—  .Nn  Irn-air,*  V,ineii,-idc.*,  Ii.i  dias  rm 
í  ^'  ü®';''^  seiiii.irilas  da  nois.*  '  clHc 
ilr  *V  '‘  '"'i  •'  *••‘•'1.1,  eom  iiilelro  exRo.  o 
7.  ®  «"'a  «Patbeose.  n- 


t  tinti  «pülhcfisL*.  In- 


l.r.w.  IIT.  yVnto.; - - 

j  TERÃ  CABrMENTO  ESTA  SUP- 

I  plica  ?_ 

Uma  pobre  mãe  pede  que  lhe 
não  exeentem  o  filho  na 
Colonia 

Pabtieamo.*  o*  nriítolnlne..  _ 


I  nem  sequer  presenciou  o  facto,  s.',  leug,  d,;; 
I  Badn  tr  nt.i  niiniilo*  depoi.*.  por  minlu 
dem.  0  Irem,  que  J.l  sc  achava  em  movimej. 
lo.  cbe;;i.ii  n  parar.  reeiKctando  a  sii.i  mir. 
ehn  depois  dc  ter  saldo  o  porco.  U.Hc  «•. 
rfm.  volloii  pnra  debal.To  das  rotl.is  e  ô  d«. 
saslrc  tornou-se  Inevitável.  Tendo  diseiin 
leslemunbn*  disto,  as  qnnes  Jã  a'slgiiatin 


11»»  ’  I  ‘iã  Aí  IVrcira.  Pop  evt...  o;'.|,i  .nc*im,  rarm.  .n.  .e»  '  1.^  "  '’''®  ""''«•i  ""  ‘'®'l"'cbo  dc  •‘cinbiirqnc  c  «lc*cmlur. 

.1.  u,  prendo,  nm  jog-idor  do  f.iolball.  - -  Tcin  eliovidn  roido-ain.  id  f  ii,.vt ,  1 columimit  do  seu  ennceUnnt'.!  r’"’"’'®''®'-  í”’®  ‘®®  apetin*  um  l». 

i  .  ®  mnuieipbi.  "  *■  ®'*  | '‘IMici  lInt.  par.*  cimmar  n  nttcnç.ã^  d ,  Sr  ;  7®"'  l’"®-’'  ‘•®s®'"'’a''®i'r  cinco  ^rco*. 


mniiirqibi. 

De\u  rero-iumir  am.inbã 


Zâ^Tria  desde  .14  inVisic Velo  có^áredn  en-  W"»®  M®"-!®’  Clnb.  sclecla  sociedade  dc  " 

to  dc  lodos  os  chroniMns  camavalcseo;  aÍS*  «  «""T.nidfor  .Icâo  llorges  Filho  ""  ®‘’* 

•  feijoada  Nli4  Itansinea,  darA  cometo  o  BíBhn  <1®  ontresar  4  publicidade  um  mnflid-  rorr^i’!'  ' 
fcaile  a  fanbisin,  pam  „  qual  estão  ^  '"•“dr»'’''  "o  - -  t.oiri.i.I. 


;^^u,or  f  .,  -  .  . . a  II  l  argo  d- 1  Ulíi  n  «Li  nepublicu  solnv  os  nclos  da  ,1?  /  '  i  7  '  '®"'  "liniilM 

cmtin.UeS»  eer„i,..  .  .  P®®^®''"  "'"nicipal  r,  Sr,  Viclnr  liibeíro  .1  »' f  r-"  ®''"r®'v.'  indivíduos  na  fio-  ''®  í’"®®'’"- S®«""''o  eslmi  Informado  o  quei. 

A  cDiTiinis&ili)  n^rmUAC  o  ronenr^o  «le  lo-  .te  :iti5cifl«in  )ior  um  nir/  fVj»li«*  *i  *  Í  ® Corrccetoiinl  dos  Dous  itios  Mfii.itn»  f”*  •*  vcp  sc  foiiiçc/iui.i  iiirtpnml* 


•jjiio  a  lani.isia,  pani  «,  qual  estão  cotivbln  inspirado  no  lilulii  e  iio.s  vcr.ns 

das  a  ''Ncgrinlia".  n  ".Mondronea"  c  "NluV  **  Tartarin  Hotmes.  pscildonviuo  com  que  mamt^  —  _  - 

Pílllo".  qne  ã  anioii:,  desseV  vefsinhSs-  «"''"«"'^tas  da-  ^  ^  ^  _ 

"Pode  n  mulher  scr  rainha?  "  P}"^'  '■■""«-s®  novo  samba  "Vem  Wf^  ■  W  ^9 

Scr  Indo  que  ella  qulr.cr,  w"’  o  Jn  foi  Inslrumcnlado  pelo  A  JL 35) Mfe 

Krln  ts.nnl'!  rv‘. _  QlHC.Stro  Mossunincil.  mir  n  nrli.iii  r„.lna»  i.  nw' 


no  Peslann,  TilA,  Plosinbn  r  o  c.sI.tTci 

rio  nnen 


Scr  Indo  que  ella  qulr.cr, 
neja  Santa.  ic,ia  Di‘iis.*, 
ftfas,  seja  sempre  mulher.” 
JLOCO  D0.S  ESPONJAS  — 


com  geito  1..."  u  Jn  fôi  Inslrumcnlado  pelo  JL  A  JL 2^4 82r 
maestro  MnssuriinKii.<|uc  n  achou  fadado  ã 

grande  popularidade  na  cpoca  carnavalesca.  A/«oftv»7«r.«  tj  i  j  *  • 

“Vem  com  gcitfi  1..."  scr.A  tocado  pelo  Accoitíeon,  PrcRas,  Bordados,  Ajour 


d«omfna’:^^“  "li  «»®1‘"»  ®  ""i-r.obTsIÍ 

«  7  í  *®,  l’®®P*rando  com  twlo 

íeflrio*^"  “9'"  ri®  ‘"'imr  parte  nos 

festejos  çommcmoralivox  da  cbcgaiin  do  rcl 
Momo.  chefe  Insubstituível  da  pagodeira 
Hcsla  Sebastlanopolis.  pagoucira 

I'-'>sln"»e  honrosa. 
®’‘‘®  esPinJntl®"  hlAco. 
5a  m.f"»  ®'"  ’®‘'  **'"  fiHõcs 

e  «Io  Torres,  o  lio- 

11,*’  .*“*“  ««“'"erar,  cremos  que  nio  fl- 

•ará  este  anno  na  bagagem  daqucllcs  oiie 

lar  tilmenrf.*''’!*'’." 

w  ireracnda,  pois  lemos  que  nos  desdobrar 

Seraãndo**mi1í**  ®’P‘®*‘®.ri«  «onscrvaçâo,  não 
hnmonyinos,  on  me- 
’“*!?*  »“'?*«•"»*"'  o.'  I»ei.  Breve- 

mU  Irlífí",?»  organisado 

rela  trinca  do  suspiro,  que  será  abrllbanta- 

■  rrul®  55SÍÍl®"il?  ."i:®'l«2!r«  rios  Dalutas? 


Este  valoroso  proprio  compositor  c  cantado  pela  primeira  Casa  de  Borflorlnc 

E  no  bairro  da  ve*  cm  publico  no  proxImo  sabbado,  d-j-  vasa  tte  JJordiXüos 

to  nnnos  pelos  ranto  o  baile  que  o  Mendes  fJuli  renlisará.  21  -  RUA  DO  THEATRO  _  91 

1a.yde  Soares,  h  a  seguinte  a  Iclra  do  "Vcin  coin  i'cl-  _ _  _  ^  *■*■ 

(jQrlos  Ncry  »•..***  jv*  •  * 

ulros.  sob  esta  Sapícn.  yãyft,  .snpíca  fuieumatltmo  ''•''I''''l't“-0“PEimo  curou 

ndo  com  to<io  No  requebro  de.sle  samba:  ,«  ,,  «>  Hiçumat  siiin  sTnliilItl- 

'iiiar  parte  nos  Qne  jã  tenho  a  perna  bamba.  f“,í"  glarJ  "piVí  o  *""“  '  y"*' 

•begadn  lio  rei  Mas,  vcni  de  vagar...  com  geilo  I.  lllV!?.  ‘i*»..! ®"®"®  "  •'bcii- 

dn  pagodeira  .Mexe,  yá.vA,  remexe..,  '  líiV*"!!  ''•'iririlillco  levou  liil  dias,  tomou  lú 

Mas  mexo  n.Ssím...  cora  geilo  I...  fbls)  i  ®  ''“7""  ='‘>^0““* 

tonte  hoiirosni  Nmo  rcbfile  t/into  AS5Ín).  i..c  Ll  i  J*  m>  ciu  boas  pIinnn;<cl.íH. 

injnlico  MAco.  Vem  com  geítot...  tíe  vaf;.ir!...  ""'a  j»  '  . 

ni  selo  fulJõe»  E*  bom  i]uc  nem  tonto  á  terra;  A  nOVft  QirSCtOriSt  dft  A.  C.  00 

Torres,  o  ho-  Mas,  tambcni,  nem  lanlo  ao  mart..» 

DUtros  <iim  se*  Faça  menos  desengonço,  lilindS 

'IJJüfiiH*”  ’*■  n.ff-.  'Üv  “j  í"*"  4*  ‘J"®^®í**  R"!  s®s5rio  ric  assembka  geral  realisadn  em 

claquelles  que  Qu  eu  p’ra  de  xar  do  scr  sonso  .1  do  cormiie  fni  -  ®J 

Carnaval,  Os  .14  estou  mesmo  por  um  Irl*.  As*ocS  Conimcr^  \  u' 

Z  d«/lW  |«PamaTum  "Zaço”.  íim ‘rnltilSid". ”  f'®®"''® 


A  nova  directoria  da  A.  C.  de 
Minas 


n.lf-.  'Üv"”  j  í"*"  j*  ^"“rirls.  Km  .sessão  dc  assemblãa  geral  rcalisadn  em _ _ 

9**5Íi  ***^**  rielxar  do  scr  sonso  1.1  do  corrente,  foi  eleita  a  ndiiiinlslracão  da  ”•*' 

F/ltrMmbT^em  ZllelT  Associação  Gnnimcrcinl  dc  Mina.s.  etii''nelló  Pnr  niíP  0^0  Í 

E  se  0  dama  4  um  Horizon  e,  para  o  presente  anno,  firando  as-  qUB  IldO  I 

r.  SB  0  oama  e  uns  pedaço".  sim  eonstiluida:  , 

ví»»’'®'**S»í"*  «uria  I  cn  me  enifuiço.,.  Directoria  --  Presidente.  Lauro  Jacmics-  iPriTin  Ho 

Yáyi...  desaperta  o...  braço  I...  vice-presidcnlc.  Eduardo  Dallnx  Fiirctl;  U  ,  I.CIIIIU  UC 

Batalhas  de  confettls  secretario  Lindnurn  Angiislo  (iomes;  2“' sc-  .rm*®*!!;)®”'!?*  "  nosso 

V.  cretario,  Leandro  da  Silva  Pcnllgão;  ihcsou-  ' Clmidio.  Minas; 

NA  RUA  FELIPPE  CAMARAO  —  Esl4  n®I®",  dn.sí  Antonio  de  Assiinipv.ão.  ^®®a  n  inslnliação 

mareada  pani  amanhã,  n  batalha  ric  confcttl  Dlreclorcs  —  Francisco  Gonçalves  Couto.  '"">1"  appareJbiido  cor 


iíL  I  í®,  .  ''nrlc  oMã  loci.llsada  a  2'-'®®®,®  ‘®"ri'®n'  'liie  ibe  paguei*  n  porra.  p,r 

@'«08  H  is.  ^12  M  I*  •*  .»“  f;'®'"®®'";;®'  rios  Dous  Hios.  min  lerdes  pnbliradn  a  sna  pritnrira  raílii'. 

S  Ml  l  ^  ■‘'í"®”'’  ""  ^®-  ®''®f®  ''n  Nação  V  '?•  .Cri'cirn  não  lhe  deu  rredit* 

Limb.lim  0.1  violão.  Knsinr.  peb.“uu.i;  altcndidii;  .sou  mãe.  Ic-  i’  t’  'lo,  .pir  ronhewm 

procc.sf.u.s.  Ftsaf.  J0.10  PEIIEIIIA  <'liiiniaui«  '  .'i  ['.'ri'®"  ^rilio  r|uc  fo|  pre.*,,  in-los  i,,,.  J’®'"  ®  "••"ba  soliediide  cm  ar.-uitel.ir  «.«  b. 

pelo  tel.  C.  .A721  nn  <;i:iTAItR \  jjB  .  íí  uT  "‘',®®riV  rarnn-.*  da  Ceiilrut  dc  cnmmiltcnle*  «la  Kslrada,  dtiiit 

- - - -  -irti,  .  ll-AT.V.  Po  le  n.  vsbor.b.a.lo  c  .le|.oi.*  removido  p.ara  ‘''"balbel  naquella  e.slação. 

AIIAB7FA9  Cff-M  iBKBrMSr^»  *  ^•"®®®®‘ri'"'®'  'i"'i  Dous  Itios  sem  ''H'"  I.Hnbein.  onde  trahnlho  hn  sei*  ns- 

UUfillTOS  SEM  PEH^AÍ)  1’®'’®®’’’“"*"  <>"  eimilcmniulo  por  aii-  !,*,'*  ®  Jcnbo  n  Iodos  como  le.strais- 

W  OBWW  wa,çn  I  K;ri«HU  loruímlf  ■•nmpeleute;  n.lo  Iciibo  esperança  de  ri®«®  '"'"b.a  snliclude  r  ni.-jximo  raie- 

CONFORTO  E  LTTVn  "bicr  a  liberdade  do  meu  querido  fillm,  rc-  v»n  Indo,*  os  meus  aelos. 

piii-rasa  t.  "  ®or''cniln  paca  os  imssrw  Irilcuiuies,  porque  "  ^®-  Miiredn  csqueeíu,  cnlretrtr.ln. 

I  IthçOS  DLSUE  Its.  SÍOllO  J"  impetrei  iiym  onleni  de  “Imlie.-iK-corpiis"  ®  ®®®.®®'‘®®nt«r  na  niiii  queixa,  foi  que,  qi'»"- 

"  V®®>:v"®  t  .niimra  Crindiuil  «ta  Còrtu  de  Apí  •"  '®,"',  l'"'®®  ®  ""o  reclamação.  (Ifillfn.icj 

A|jariamentOS  para  casal  pv' çm  f.-ivor  de  meu  rnim.  ""  mliihus  e.xpUeaçãe*  c  enirnu  n  nlncnr-ui! 

RUA  DO  E«5PIT!Tq>f*  OAwmív  f"»1nibbi.  deu  eutradn  i  íll"  ol''^"'*"®’"  virulenta,  forçando-me  a  rr 

«tiaSPlKlTO  SANiO  no  Jn  rrCcniIn  trilMitinl.  r'»rno  |>rr>vo  com  rcIlraAso  pnrn  n;1o  oliriCAr-rv’ 

Junto  ã  PraçB  Tlrailcntcs  pois  registei  a  jã  meneio- 1  *, “"'"Hrinric  pnlirial.  Grato  urli 

'’®'‘'‘í"  ®  ricco.ridos  quiiizo  liins  I  •'®''  ‘‘e  V.  .S.  atfenln  leitor- 

HOTEL  VERA-CRUZ  •k  !  57... _ 

_ _  bc  O  iiieu  querido  fillio,  .losé  dit  Co.sla  Lei-  •  lANOS  ®  ""loplaiios  allcmâcs,  cinperli< 

Por  niip  nõn  inpfnllnnm  n  i"-’  '’®®®'ricmo  d,*  ncpul.Uca  nam’  ~  °  ‘*®°  ^‘*"®®  ■*'®'®‘ri>.  V.  3308 

I  UI  qUe  lldü  IfISiaiiaram  o  ÍT.  .I"®  «  C.xccuum  com  ..  pcm.  ca-  UirADA?  IMDl^rn  4X  .«o.W 


termo  de  Cláudio  ? 

",""sso  correspoiidciilo 


.  r»s....iw  N-  ticcorridos  fluilixo  liinrjiÁ:  V  V’  •7”“  anenio  k»itor - 

I  A  tnnnílcl  n  pctiv.nn  em  (mustilo.  scni  rrnr».  | Ibirbosa.  n^palc.** 

Cf\— V/I\ÍJA  "1®  l'OJ®.  olilivcsse  •'.leferimuid')!  '  nTáTi/xõ - — — - 

bc  o  meu  querido  fillio,  .losé  dit  Co.sla  Lei-  •  lANOS  ®  ""loplaiios  allcmâcs,  cinperli< 

— - - - - -  le,  ainda  n.úo  foi  nliradu  na  “Cova  «la  Oaca”  S  r.v»»-i.  ®  ''®LP-  1'®rrclra  í:  G.  Hu. 

çtfl liaram  n  "®®*i«'®"'®  ‘l.*  ncpübllca  p'arn  !J-®®°®i^®<>  Xasicr  3M.  Tclepb.  V.  33S8 

stanaram  o  íícãra’  impuííe  o  assassi 

laUdlO  .  Sr,  mlactnr,  lemos  uma  “Sociedade  Pro-  NIO  DO  SARGENTO  IZA- 

OiTespoiidciilc  cm  .'®,  ®®  rins  Animues  e  não  temos  uma  So-  /'flIOnr  t 

eiedatle  Protcctora  das  Victimas  dos  Poli-  (lUlKRE  ? 

do.<te  termo,  ha  ri"l"'‘'7S"I,  - - - - 

todos  o«  rcqiiisilri*  ^  *  ®  Coii.stiluiçúo  Fwlcral  que  todos  são  AlfríliiioiH  ‘J  J  í 

®"le,  pura  llcllo  ®ri"®®'‘  poraute  ã  Icl,  e,  no  emiaulo,  os  cães  AtiriDQem  irregularidades  na  for- 

tieo  Ioe:iI,  eortmel  I  i.®”*  '''®  ®  'Ijrcilo.*  di>  qne  os  cidadãos!...  marãn  d*»  «iilnn  J-  *  * 

■>i®s  .que  vac  prn-  «"<>««  As.sistcueia  .ludiciarin?  fjiic  ver-  ^“ÇaO  03  CUlpa  dO  CnminOSO 

nuc  jicja  M  í- • .  íf  rlMinnire,  os  membros  0  «ssassinJo  do  fiarj^rulo  níiid.mtc  do  b*‘ 

m  lircvc.i'®  AssLMeueia  Jiidieiaria  não  so  iuennimo-  jJ®l!Í'"enlo  do  Jnfnnlari.a,  Manoel  iMpuirf 


SKra  dar  inicio  As  festas  de  Moinó  com  nm  .".'í*!'®®'?,-.,  IsnRcnio  niibaii.  ronlis.ado  nqucllc  projeeln  dentro  eni  lircíi 

ar  iniolo  4s  festas  de  Mnmo  com'urn^'hnr  NA-  Hl  A  .‘.rvaDOR  ALENCAR  —  Pro-  Commissao  do  finanças  —  Francisco  dc  Cousiu-nn.*  que  u  dífrieiildartc  rxisten 
■lasqué",  que  cerlamenle  se  rJvofilr*  J'  ,"'®''Jri®  Pnr  negociante.*  c  moradore.*,  serã  Castro  Ribeiro.  Riindrn  de  Barros  c  JuvcntI-  P®®®  ®  ''atallaçiio  deste  termo,  é  não  lere 


Eugênio  Tliibnu. 


nqucllc  projeeln  dentro  em 


jrBn,!lc  pompa.  Uvando-se  cm  conta 


ac  ciixnlo  dc  rri:ç.í;;;r c  a  grande  csfimTí;  balallm  de  eonfelll  na  nia  — T - 1— ,  ■  -.»■ 

«UC  gosa  no  nosso  moio  social,  o  ensní  cc-  do '''entrê' ®"'"P®®>'®nril-  Dvs,  Leal  JuniDr 

*  .«r  Sn".  "d.s^"üín..''5,':5r;-™,;,,  *.  .  nn»*i,.u. n.... 


e  Leal  Neto 


do  governo,  qne  queiram  vl 
gos  de  jtii*  mmilel|jnl  e  dei 
do  lerino;  .serã  isso.  Inivcx 


idc,  pola 


...3, 'd  Is  d.'U 

lie  muo  Imliln.  l)  uso  dl.irlo  do  “Pyolvl”  ell-  loruím  ''"'Hça,  que  it" 

luiiiii  II  pyoiTbéa  c.  pnrlnnln  o  mão  !>.ililo -'íx  ...'J,"!"*  '®*’.®^ries  e  eadn  vc*  iimis  no*  fiirlHi- 
■ - - *■  l_J jani",  nuo  luliip  .u  e mn  a  eonvlcçãn  de  «pie  eerlo-j  Imuitn.s  no  RrJ- 


sfguinlo  carta,  que  nos  c.M'rcvfr.u:i 


•stevo  Uo  animado  ènmo  n-i.  i  L  T  Huaea  ja  se  achum  em  vcls,  etc.,  procure  o  LEILOEIRO  PALI.ADIÜ, 

dados  wlatlvZAs  VstiTel^^  f,’  .  *  ®“®  ^''•®  "•  '''®'ri®®<  •''-'■>38.  Hio.  Paí 

<a  clieSda  dô  «i  Momo  ®0'nn»®'n"raçao  _,;i,.(^f>-,9^AL  DA  HUA  VISCONDE  DE  Bb  stmn  contas  dentro  de  21  horas,  depois  da 

c*.  “SI  J™*®" 

««n 4.., M3. ;s J.W.1  d°vS."'|r.;  ‘xr:  .edimar™"?,",  D'r’"ndi..;rn''i..'’„;;,'"; 


Dr.  Ma 

opcniçfic.* 

Renda 


!  n  qual  serão  d  srbu-  b.,*  - - awuuo  uv  Jiiurtc  . V“*’  r\  ii  ^ ,  .x.,..,.  ’ - :  í'«í*k«»ssc,  ne  qm-  i-» 

■jsrtet;:  's? ««"«"iw";  n.n,..j.u..oiiii.gAã3a'';ri?  “'i,*'"''.??®  . 

d.  «"  -1"  BíLUARÊs - ...d..-  '■ 

LIBERDADE  —  Rcali-  _ . . . . . .  Vcndcm-.*c  .f  bilhares  com  lucos  e  bola*  a«  '  ííTlíísc'  riTm-n.i» - í.í!-™-  *"'®l"  ""  riia  4  do  corrente. 

T  Perfeito  esladn.  Praça  Jiradenles  „.  7,  '  flÇaO  HafltO  5,®".'®®  ->*  MAG^STaTÈ  nlT  *"*'  **  P®**®'" 

iromovlda  pela  popub"  1  í  i  DAPlVir^Af*  l/CMlCrBCAí- - ®®1^®'tri°»  ,  *®®s.  ®rivogndns  do  orimino.so  coiuesui- 

gem  no  Sr.  Dr.  Franco  I*®- ri"«®  H>'lrino,  350  -  Phono  V.  2321 S  UUfclNyAíj  VcNERcAS  Dr.  A.  JambcÍTO  Adv.  Carmo  3tf  T.  N.SsT  Não 

Escola  15  dc  Novem.  <*  Esanics  dc  2*  época  de  2(1  a  23  dn  enrren-íí  I  .  .  _ _  *■  _ .  J'."®  '""‘I*iiram  ao  stimmnr  0  0  iiiiz  romrí- 


«mkiorlnraflíff.**!*  ®‘ri®ric.  sempre  com  pj--  coretos,  uma  banda  de  musica,  ilIuminnSo  2  ^"■''''riente  do  Centro  do  Comnicrcio  c  In 

tamidal  .sucee.*so;  domingo  10,  este  bloco  deslumbrante,  etc.  "mminiiçao 

n  S  pereiro".  NA  AVENIDA  DA  LIBERDADE  —  Rcali-  "TI-- . ■'..y*  . . 

O  bloco  doN  hR>pctnnns  cslâ  bc  propa-  ünr.s^-A,  amanhã,  uma  bataltm  dr  mn  ! 

Ô  f®'"  “^®"iriá  da  IJherdndf  mn  l  COLLEGIO  BAPTISTA 

f®““-  Q«i«‘ino  Bocayuva.  promovida  iwjrponuh.  i  uui.ut«iu  DHr  I  IO  I  M 

**0  Hemível  hlm>o"'“  fIím  «>  j-n"  ^  t?"  locni.  cm  homenagem  no  Sr.  Dr.  Vr^co  |  ’*"•  l*®-  H>  gino,  350  —  Phona  V.  2321 1 

Éiiter*  Mre*  hloíol  f  ®**  n'  riircclor  da  Escola  15  dc  Novem-  1  H^íames  dc  2*  época  de  20  a  23  dn  cnrren-| 

hn.1»  fr-i  wJ"®""®"»®».  pre~  bro.  Recordando  os  hcncficlos  prestados  ao  1 ®  rie  admissão  de  1*  de  março  emí 

ífr  iní"  Vf  ^  J"®®®’®"  *  H"®  P"vo  du  localidade,  na  epidemia  dc  1918,  por  J  ricanie.  Abertura  das  aulas  —  3  de  março. > 

ífo.-*  f*.  “?  P-vmoloras  di  liomenagem  qlirref  \  •I®rtlim  da  Infanda,  Primário; 

I4“”TI”'*'”  “  ®*™' «"'Nora  tardiamenfe,  patentear  a  J  Médio,  Complementar,  Normal,  Scetinda-ll 

palma  dn  yjcloria  p.ira  o  querido  bloco.  _  su.  gratidão  ao  illuslrc  editendor.  :í  rio.  Commcimal.  Smicrior  e  dn  Praoâ-íí 


Ifn.spllal  PnS-Mnlre  fSA  mídhcre.*!  —  Avi 
nida  Vcncxiicla.  Lí3  —  Oies  do  Porto  Da* 
ãa  10  horas  dn  mnnbã.  PoHcImlra  do  Rot. 


,,«.1111.  UB  ynriorin  p.ora  o  qncnoo  moco.  sui  gratidão  ao  illuslrc  editendor 

Novo*  blocos  —  FL*to  anno  foram  funda.  FLUMINÉNSF  KOOTH.111  ri /ti»  t-vk 
do*  os  seguinte.*  blocos;  T4  HF  rAHVívii  *  lii  .  . 

t,  o  bloco  do  Sacadora.  0  bloco  Sem  nome,  njj,  seaondi  fcírn  dn  nlmnffT" 

.  do.  pur™,.  ,  Vierr.,..  c  »  d..  S..,™- 

■  j.  .  •  j  í-,  L  »■  .  r,®.®®®y®  ®®®  ,*"''1"*  interessantes  surpresas. 

Directoria*  —  a  ditfclonii  do  Club  Xe*  Nno  Iia  convites.  O  ingresso  sc  fará  com  a 
•cgiiinte;  pi<esidcnle,  commondador  Carlos  .apresentação  do  titulo  social  rclollvo  no  1* 
Cuedes;  vlee-presidenie,  Dr.  J.  B.  Guilar-  trimestre  de  1924,  com  cxuepção  dos  ír<t:is 
docei;  .‘socrciario,  engritão  Avelino  Giicrra.  iithictas,  quo  aprosentarão  n  titulo  mensal 
Eis  a  do  bloco  "Ellcs  Le  dão”í  Lord  Vidra*  do  terceiro  »ue/.  O  regimento  Interno  llmíu 


Médio,  Complementar,  Normal,  Sceunda-:íl  1"®"  —  Hnn  Jtnmhina.  Ilt.  Das  13  ãs  12  ho 
[rio,  Commcraal,  Sui>crior  c  de  Prepa- í  ras  da  rnanhn  c  rtn*  4  iis  3  hnra*  d.a  lanir 
!  rntorlos  para  exame  no  Pedro  II.  >  I  esto  de  Propliylaxia  .tiirnl  d.n  Penha.  D.*, 

; . i 

Dcnim.  Diis  7  .ãs  10  hora.*  dn  nianliã,  e  da.*  4 
it>  ri  ria  tarde.  Maternidndc  das  i.a- 

MOTEU  Oa  PEDRO  ranjelm*  (Sò  nnilhcrcs)  —  Rua  d.as  Ijgran 

fOlíPÍ-Aft  Jeirns.  180.  Das  8  ús  13  horas  da  manhã 

Dispensário  Mnnenrro  fMulherc*  e  oreauc  f 
Segunda  parada  nilcantc  dc  Petropolis  —  Bua  Visconde  do  Rio  tiranco.  22  Dn*  • 

..  J®lenl"\uç_  n.  9  *s  ||  horas  da  mnuliã.  Ilosidliil  dn  Gniiih.V. 

Clima  idcal  cm  rcggiao  tucomparavcl  rua  da  Giiiubòa,  203.  Das  G  ú*  10  da  manbã 


—  -  •  .  . .  .isMsiiram  ao  summarlo  0  juiz  rompí- 

hcrfi,*1  —  Ave  OSSOS  DE  CIIU  eni  niiTniM»,!» - T -  .  "í®,  ®,,')  P®°",'"t"r  de  .iusiiçn.  nem  l.imiinm-o 

’  Porto  Da*  8  de  ncc.asião.  Riiii  .Sciiiidor  l-hi/cbio  11’  irs''"*  mi-" 'Va  "  "  ri'‘n;'íllc  que  é  o  juiz  munid- 
inlra  do  Rota-  Prnçu  11,  "vn.mor  uizth(„  11.8,  -  pal:  O  .Minim.irio  dc  culpa  foi  presidido  e 


raça  11,  . .  “  ?f';„u  " .•'""'V'-''®!'’  >»€  culpa  foi  presidido  e 

- - -  -,iri  I  _  ■'■'eii  isnilo  jTclos  .advogados  do  .assassino. 

RCSbCrtllFS  ffa*i  íliilae  nii’„  iÍÍ;1  "rivognilor,  cliegãra  a  Uid'' 

3”' as  do  9  "  ''"«ve  occa.*iôc.*  do  cserlvào  usar  díi 

CURSO  FREYCíNET  CjUTgLas,  lenlando  rcgirimlr  abusos. 

Ttunbroiii-sc  n  G  íh  mnfÉ*^-  .  i  t  iOni^  P**iíoiucs  que  cscoltnrnm  o  fríininvi>n  dí* 
cpçraloriof  gfiira  ‘exanr^^nua:*  "'.t' p.'!  ’ 

Pcr!oríè»rardc  r!u'f  *  JL[°'  ®®ri'’®'®®-  «I-.v  sc  levou  a 

ílilnr  e  Ppíti*f»  ii  i*  i*  *  ^  I^oIIckiub  ttrmo  o  suuiiuuvU)  lU*  culp*i  do  nn>ivs':*i  a  que 

iuíuTissãó '  ®  i-®  «i.-  ."..wrò^anleri^ 

«■.»uli.dnre,  d.  ’  I.Lvvrriín.  '''>"""‘--í®®Co.,  a.  ndn„ie  „gln.e„lo.  Maun.-l  Lasnirre. 

As  ninlricnlíiíí  'horliis*  ii  fr»  -  ir*  híla  pnllllfa  qm;  oÍjv-i|r,v  ík*  Kn:it' 
sccrclarb.  rua  Umguayauà;  ./f/'’®'"®'"®'  »®l"ri,lica.  -  .losé  Ib.l.i- 


...a  n.umeiiias  e.,  herliis;  inforiunçuc- 
u  bCtrcl.irla,  rua  Lruguiiyaiia,  17. 


DA  PLATÉA 


NOTICIAS 

lt(r<«.  hol*^  «'■n  iVIrapollt,  a  feilUriR. 

•*  (lorlo  OIrti»** 

ilojf,  t«  publlro  pitro» 
nnldaiiii.  n  Imlliiiinia  Maria  Kltnaira,  qua 
lrBl>nlliiin>Ju»  cfltii  auccciio,  no  Ca* 
•Inu  C^iaraliana.  Maria  Olenewa  ttui  al* 
finciiln.  "  parle,  nlmo  caltn,  agra* 

éindi)  V*  iMlInilni  nrlaliiaei  a  InUrca- 
untc><  iralmllair  no  llicatro  Pelropo* 
lli,  uiiilr.  aldiii  <le  oiiirua  numeroí  clatil- 
roN  ilinwri  o  lialInfJo  grego  “A  morte  de 
Aclilllr'''- 

•Aa  llhrllutae  do  amor”,  no  Trlanan 
Todaa  MK  nftllc»,  rcprc«onla-ie,  no  Trla* 
Bon.  rnin  ft^Tnl  iigredo,  a  cntnedia  muelrado, 
•As  ld>rllulns  du  amor",  de  Abadie  1'arla 
Rnsi.  liriifro  camttvaloKo  embora,  ha  lln- 
des  niuiicnis  de  mtislra,  de  auturla  dn  mnes* 
trina  (iriscidu  Sflilcder. 

A  rslrca  do  lo-a  Candiiil  em  Jaia  da  Fdna 
Juli  de  rdm  (Minas),  23  (Serrieo  ci* 
perlsl  da  A  NOITK)  —  A  Companhia  Ua 
Caiiillnl  rsIrOard,  oqul,  no  pnixlmo  dia  UH, 
nn  I’nf,  cotu  a  opereta  "A  Priqccza 

dal  tiardas",  ••  .» 

KSPECTACÜTaOS 

'  AS  r  u  E  t  fi 

A8  LIBELLULAB 

-a  >Rí>dloA%?lf  Posa 


empresa  PASCHOAL  SEGRETOj 

Theatro  S.  Josô— As  7  %  % 

MEIA  WOITE  E  TRINTA 

doriiris» 

S  THRATRO  RECREIO 

;  TÜRCs  as  Mtl  TKS  —  AH  7  <11  B  9  v, 
A  Ui;visr\  CAItNAVAI.ESCA 

A  FOLIA 

I  PiTrEsso  roi.nssAi. 
CiXE^fAS 


Electro-Ball-Cinema 


EMrnKSA  nnAsii.EiiiA  de 
mviiiisõEs 

nuR  A'Í!,r.  do  nio  Branco,  $I 

A  mnis  popular  c  querida  cisn| 
dc  diversdes  desU  CApilnl 

Uma  Füha  do  Laxo! 

Sensiieiiinncs  torneios  dc  elC' 
dro  l'all.  dispiiludos  por  ver- 
d.iiirirns  i'.iiiipCftL'.i.  Bilhares, 
jiii  ^  ;nui;<  c  outras  dlvcisôes. 

— - — -»  «aaaw  - - 

üi;>n  vai?,  perigosa,  na  travessa 
Paraná 


;n  • 


I  .( 


Pelo  Interiamblo  brasl- 
lelro-amerlcane 

A  huiiDif  if  Dt  Mmeo  de  Pliili- 
^  delpUi  dc  OBt  ei^oilçit 
de  predactos  neeionees 

A  Çamara  do  Commarelo  Internacional  d» 

.  miia  inlereaMnte  coinniuniea* 

çlo  da  ür.  W.  P,  Wllion  informando-a  do 
•Pi*  noa  Kitadoa  Unidoa  IniUllou  uma  Kx- 
IMklglo  Braillaira  no  Muieu  de  Phlladelplila. 
U  nome  do  Dr.  Wilion  dlipenia  ontraa  refe* 
rendai,  Kol  i|)a  que,  por  oceailio  ilaa  fcMai 
do  Çenlonarlo  da  independeneb,  repraoenlou 
aqui  o  Miiirn  Commercial  de  IMiiladelpIilã,  a 
inaja  importanta  a  a  hiala  liem  organliado 
tnillluMo  do  len  genero  exiMonIe  no  inun¬ 
do  a  com  a  qual  o  governo  da  llniflo  Ameri¬ 
cana  a  do  Kslado  do  Pcnijrlvonla  deupciidcra 
aominaa  faliuloias, 

KntroOTtrna  enrloiliiadei  deiia  Initltuls-fio. 
fifiura,  ha  tempos,  um  treelio  da  florvtia 
nmaionica,  eceupando  largulsilma  arca,  rom 
deinllici  qno  vSo  itd  ao  fahrico  da  horrarlia, 
nçllo  Se  vendo  o  lerlnguelm  pn  sua  faina  ni. 
dlsilmo,  l>o  pasugem  peio  Itlo,  depois  do 
unia  longa  viagem  nclo  interior  do  Hraill  o 
Dr.  wilion  fei  no  liolel  Olaria,  perante  Juv- 
naliitas  cariocas  e  representantes  dos  Ksln- 
dos  brasileiros  na  Exposic&o,  intcresianiis- 
simaa  dlsiertagdes  sobre  o  que  viu  o  os  for- 
nildaveis  recursos  do  nosso  paig.  Por  o  Mu¬ 
seu  As  ordens  dos  que  preelsasirm  do  escln- 
reelmenlos  sobro  qnsifTuer  msicria-prlina,  nf. 
foreee-lhe  todas  ns  Informações  de  que  eorc- 
eessem.  O  blendo  do  nosso  governo  niguns 
mostruários  da  nossa  exposição,  inaugurou 
agurs  uma  nova  tecçfio  brasileira  nn  mnscu 
do  que  A  dlrector,  A  qual  occnpa  um  espaço 
du  7.000  pOs  quadnroda.  A  carta  que  dliigiu 
ao  scercinrin  «In  Csmara  do  Comiiicrcio  In¬ 
ternacional  do  Brasil  dlx  melhor  o  que  fcx  o 
Ur.  Wilson  e  A  concebido  nestes  Icnnus; 

“Illnio,  Eamn,  Sr.  secretario  geral,  —  Cn- 
niftra  do  Commercio  Inleriincinnal  do  Brasil, 
—  Rio  dc  Janeiro.  Brasil.  —  Presndu  Sr. 
Recebi  o  vusm  cimnvrl  eorta  contendo  uma 
circular  qiic  clA  informe  snbio  a  vossa  Im- 
pnrtnnte  organiMiçrirs  nolielando  o  13*  Aiinl- 
versario  da  fundnçSo  da  Camuro  o  n  Miido. 
çfio  «la  mesma,  dlrlgbla  a  todns  ns  finninras 
do  Cúintiicrcl»  nn  Mando,  isto  6,  com  as  qnacs 
innnlêm  rclaçntii  de  omlsado  o  Inmbein  us  de¬ 
mais  que  espern  collocop  na  vossa  lista  de 
correspondência. 

Tomo  n  liberdade  dA  tnlÍrma1-o  que  .1& 
InsInlUmos  no  nosso  Mogcis  Unia  Exposição 
Brasileira,  necnpando  7.80Õ  pjs  quadrados 
do  espaço,  e  bellanicnte  montada  com  lindos 
mostruários.  As  cslutistieaa  onnuaes  foram 
coplndna  e  eolloeadr.s  na  exposição  Jmiiamenlc 
com  niappas  do  Brasil  e  dos  diversos  Esta¬ 
dos  da  Unino.  Pcdlinos-ilic  de  providenciar 
no  sentido  de  nos  ser  inoiidndo  regulnrioento 
[  todas  as  cstatUlIcas  «lo  vosso  Rurcan  Go- 
'  vcrnaniêntnl .  Estamos  fazendo  o  possível 
I  flfini  de  apresentar  cnm  a  possível  exacti- 
'  dSo  a  Republica  Brasileira  «  os  acna  pro- 
diiclos,  e  cm  segundo  logur  ao  prestar  infor. 
ines,  desejamos  dcscmpeniinr  o  popel  de  um 
llurcau  dc  Informações  do  proprio  Brasil, 
Portanto  tenho  certeza  «pto  podeis  fazer  al¬ 
guma  cousa  uo  eentido  de  animar  o  vosso  Bu- 
renu  do  Kslatislica  afim  dc  fazei-o  collocar- 
lios  na  lisla  de  correspondência,  mnndando- 
nos  todos  os  mappas  e  papeis  Importantes 
publicados  e  contendo  iufonncs  sobre  o  vos¬ 
so  grando  pniz.  Devo  dizer  que  a  circular 
quo  nic  enviou  scrA  dividida  dc  forma  n  po¬ 
der  6er  colluciida  numa  moldura  nn  Bxposl. 
i  çúo  Brasileira  em  iugnr  de  destaque.  Agro- 


tSPORTSM 


ftootball 


DOAÇXO  GENEROSA' 


.  ,r  .1  rariiiui,  .segundo  dizem  mo- 

fn«*i  '.íl!  rial/n  t%&a  cortczlrt  c  tU(lo  «|unnto  podcIs 

nn»  ••'fí'"  «ío  aperfeiçoar  n  ^xnoslçSo  Dra- 

'•  -nia  Inn  .  «ilcirn.  subscrcvo-mc  coin  cstinia  •  conside- 

•J  1  tf ?  0  nCIUIU'*  w  IJ  WtlMn  a)íf>aai>l#tfa  W 

•  ..Ii  i,-,  f-i  I.  Jind.i  :.lí  Iigora.  i-cr..)!-  *-  W-  P-Wilsom  dircctor. _ 


•  •ra.-’ 

V.-r.ll  ,1- 


i.ilir  i(  lua  Minl.-idc  d»  dcicgiulo  i . 
l*ijlt1iiM,  nfiin  dc  s  cvcrifkar  ' 
r'v  ";r  ri  iit  i  r  ••c  rmiiviminri»  loma  cm  «on- 
•..I  I  um  nsvumplo  de  iinliirez.a  urgente. 

■:  f 


ÍVn<  Hi-mn  I  nlin  I.al'orntorlo  do  an,-i- 

1  rc«.  Diuno  LODO 

dft  i^rsiirio,  ir^S.  Tclrplioiio  NorlOg  1331. 
- —  . .  . . 

'‘llevisla  Sal-Americana"* 

Ilf.vljimos  ■)  numero  correspondonto  a 
j.intim  <1.1  revista  lilcrarla  “Sul-Amcrlta- 
m’'.  ,Seu  suiiiiimrio,  seleclo,  consta  «lo  ac- 
giiiiitc: 

Chronirn  do  mez,  llcltnr  Pereira;  O  nume¬ 
ro  doi  ileputndos.  .Agcmir  do  Rnure;  A  prn- 
positu  tie  iimi  visilii  do  Vargas  Villa,  Car¬ 
los  .Miiiil;  0  Irahallm,  l'inlo  da  Rnctia;  Pa¬ 
raíso  Veriie,  Ito<dia  I'ombo;  7'liurilmlo,  Hei¬ 
tor  Porclro;  A  Moi1c,  Giislão  Franca  Ama¬ 
ral;  Tu  c  cu,  'fcllcs  dc  Meiridies;  Simoii  Bo- 
Jiviir.  U.  P.;  A  Arvore,  Mudo  Teixeira:  Da 
Aldci.i  do  S.  Pedro  á  pruia  da  PeiTudura, 
Porlirlo  Soares  Ncllo;  Historia  I’iiiigciUo, 
Arn.il<lo  Diiniaocenn  Vidra;  Ucminiseencins. 
Fiiliio  l.uz  Flllio;  O  ciuciiiatographo,  má  cs- 
:ola,  C.  ü.j  Rf.sciilia  de  livros,  Faliio  i.iiz: 
Palcos  0  riballus,  o  Notlciiis  c  commeuta- 
riiis. 

Mais  uma  reclamação  contra  o 
Correio  mineiro 

0  Sr.  i..-iiiro  fl<!  Oliveira.  commcTcianlo 
em  Hcllo  Horizonte,  pede-nos  cliuinar  a  at- 
•tfnç.io  da  atlniiiiislração  don  Correioa  de 
Mliuis  rr<'rnes.  sobre  o  facto  dc  n  correspon¬ 
dência  .ali.  multas  vezes,  nfio  diegnr  ao  des¬ 
tino  oii  dicgar  n  endereços  errados.  Reconi- 
mcndauios  cata  dciiiinda  nu  sr.  admínislra- 
«ior  dmiticlla  rcpiirtiçâo  po«ilnI. 


OURO 


da  3$  a  6$ 

Compra-se  na  joaihcria 
A  REDEMPrOBA 
44  ^  KUA  LABGA  —  44 


Não  é  n»ii  socio  benemerito  do 
Centro  Artístico  Cearense 

FORTALEZA,  38  (Serviço  esmcial  da  A 
NOTTE)  •—  O  Centro  Artístico  Cearense,  fe- 
iinido  cm  ossembiêa  geral  cxtraonllnaria,  re¬ 
solveu,  nnanimemente,  cassar  o  dipinraa  do 
socio  bcncnieriln  do  deputado  Moreira  «bi 
Roclu,  cm  virtude  da  prisão,  ifuc  clle  pro¬ 
prio  ordenou,  nas  eleições  do  dia  17,  do  ar¬ 
tista  Anlrcto  Loreto,  pertencente  ao  mencio¬ 
nado  Centro  G  ã  Socic«lado  Merceeiros  Deus 
c  Mar. 


MOVEIS  MODERNOS  E 
OOLOHOÂRIA 

v'cndaa  a  praio  e 
pür  pvrços  sem  competidor 

,  CASA  DO  JULIO^ 

dc  Bevcrlno  Augusto  Pereira 
Av.  Mem  de  Sá,  33  e  31.  T.  C.  1178 


PALACETE  A  VENDA 

No  melhor  ponto  do  bairro  «la  TIJiica. 
Conslnicção  solida,  elegante,  niadcrnn.  Dous 
pavimentas  e  porão  luibitavcl.  Jardim  e  ter¬ 
reno  orborisndo. 

Informações  com  Bnnaparte,  na  gerencia 
da  “Gazela  do  Noticias”.  Não  se  desejam  1» 
Icrmcdiarios. 


T)R  RFJIATAS  VASCO  DA  O.tMA 
(Nota  offielali  —  O  preildeiile  convida  lodos 
OI  membroí  do  ronielhn  «lellhereliva  a  com- 

Kreecrem  A  4*  reunião  rxlreordliitrla,  a  rea- 
ar-ie  ne  proglinn  quiiila-fçlra,  38  do  ror- 
rente,  pera  a  irgnliite  ordem  do  diai  Tmiier 
eonliceimenlp  dos  Iruballios  da  coniuiissão 
nomeada  iiein  meiino  eonirllin  jmra  Iralir 
da  elluação  do  eluh  perante  a  questão  spoi'* 
llva  verlflesdn  nn  Liga  Melmpolllaiia. 

^  FLUMINENSE  P.  C.  (Reiiiilão  do  timiciho 
Dolltieratlvn)  —  O  presidente  eonvld.i  oi 
inembixit  do  eonirllin  dellherallvn  n  lo  iv 
iinireiii,  em  3*  r  ulllinn  cunvurnçãn,  a  30  do 
enrronte,  nx  i4de  di  loeledxdr.  4i  M  1.3  da 
noite,  afim  do  tniiinrem  ouiiheelinenlo  do 
relatorlo  dne  traballini  «In  direetorln  durante 
0  oniin  do  H>2ü  c  drllherurein  lobre  o  pare 
eer  «la  coinmliiAo  flieal  mbre  ni  eoiilari  ro 
latlvns  no  inesnio  perlndo, 

KM  .MINAH 

A  NOV.\  DinECTORIA  DO  TUPVNAMH.VS 
F.  I..  —  ileccbenini  n  icguinto  coinniunl- 
caçãii; 

Muiz  do  FAro,  10  de  fevereiro  de  1021.  — 
lllmo.  Sr.  rrdacior  du  A  .NOITE  —  Venho 
elm  a  nuili  luldda  honra  trazer  nn  s-osio  eu- 
nlirrlmcnto  qne,  eni  nssembifa  geral  Of.ll- 
niirla,  realiudn  cni  30  du  dezembro  p.p.. 
íol  eleila  r,  rni  1*  do  corrente,  foi  einpni- 
iiida  a  dlrerloria  qiin  deverã  reger  os  drstl- 
iios  «leste  Club  no  perimiu  de  1021,  n  <imil 
I  fôrma  segulntei  Ur.  Pc- 

«iro  Vieira  Mendes,  picsldenlo,  reeleito;  .Mu- 
"®i’l  Gonici  Pereiro.  I*  vlee-presidenle;  Falii- 
urdo  \ivjnnl,  3*  vicc-prcsldeiite;  Ktlgard  Mar- 
eniidei  Rnmns,  1*  icerrtiirin;  Josi  Ignex  de 
•Souza.  2*  Mcrclorio;  Paulo  Sclimllz,  I*  tlic- 
jouiclro,  recleilo;  Francisco  ücriololtl,  3* 
tho.sourciio.  reeleito,  c  Pedro  Ccis|iiclra  I.agc, 
prucurodur.  tmiscllio  f|M;al  —  João  Pressl. 
Jos4  Rll,clro  e  Nlcoiucdcs  l.uiz  Ribeiro.  Com- 
li/liiardu  Vlvinnl.  Sérgio 
\  Meiidci  u  .liisllnit  Vielni.  .Saude  e  fra- 
l.irÍo*  "  ~  i-ilgard  itamo.i,  l*  secre- 

no  PONTENO- 
-  ...r~  H‘'<'«b"iios  n  scgulnlu  com- 

ÍqÒj  I  de  fevereiro  ds 

íii  *  br.  iiilaclnr  du  A  .NOITE  — 

R'**  rr  Do  «irdctn  do  .Sr.  prciidenlc,  lenlio 
a  (iai|«.[a{iiu  do  vo.s  cuiiimiinivar  que  em  os- 
içniblin  geral  de  33  ile  dezembro  do  1023  foi 
ciclla,  e  na  do  33  de  J.incira  p.  passado,  a 
uirectoMib  ülmixo  dectAruda  t  que  niimlntt* 
irnr*  o  Ponicnovciiio  F.  C.  nlí  Janeiro  de 
10-o:  preshleiitc,  Dr.  Ordalliin  Rodrigues: 
vicc-prcjidcnle,  Joaquim  Rodrigues  «tc  .Ãniii- 
jo;  1*  sccrutarlo.  Alclbindcs  Moura;  3*  se- 
crciflrfo,  Giilllcti  MazxoU;  !•  lIiesourc}rOi 
Josç  l^iinieca,  e  2*  tlioaoureiro,  Francisco 
Çurlcs  .Junior,  Coininissão  dc  spurls:  presi- 
donjf.  Hugo  Supurctli:  inemlirns  Alcides 
rrejtas  c  Annilinl  de  Arniijo  Dorln.  Dlrector 
incdlco,  Dr.  .tiiluiilo  Soures  Martins.  Or.ido- 
1*1  Dr.  Antonio  Gonçalves  l.iiiina  c  3*, 
Dr.  Franclaco  Martins  .Sonre.s.  Conicllio  Fis¬ 
cal:  Dr.  Luiz  Mnriins  Suares.  Vniilull  Bar¬ 
roso  e  .Antniilo  Ruiniilo  Ribeiro,  Cuinniissâo 
de  .syudiciinein;  (inbriel  Godinho.  Manoel  il# 
Castro  e  .Sebastião  Drumoiid.  Procurador. 
José  naymuiido  da  Silveira.  Valho-me  do 
ensejo  pura  vos  apresentar  as  minhas  sauda- 
ÇU06.  —  .álcibiadcs  Moura,  t*  secretario.” 

Natação 

AINDA  A  PROVA  CLASSiCA  GUANABA¬ 
RA  —  Risrebcmos  o  seguinte  earla: 

“Rio  dc  Janeiro,  19  dc  fcsxrclro  do  1921 
—  HIm.  Sr,  rednetor  sportivo  da  A  NOITK 
—  Nosla  —  Saiiduçiics  —  Com  nigiimn  adinl- 
mçno,  li  em  uma  ioeal  dn  vossa  secção,  na 
edição  de  honlctii,  referente  á  prova  cla.ss'<- 
ca  Giinnuburu,  que  o  nnihidor  Mario  Tonmsi- 
nl,  do  Spnrt  CItdi  Fliiminense.  n  pcipieiia 
(llstnncin  da  Piétn  dc  rbegadn,  emiiarcuu.  ten¬ 
do  desistido  do  2*  logar  «lii  ref*-’''''’  proni.  Sõ 
poderei  attribuir  essn  nota  a  aigociia  infor¬ 
mação  eiToiien,  porqii.nito,  como  vos  pmle- 
rols  informar  nn  Fedrração  Brasileira  das  So¬ 
ciedades  do  Remo,  desds  a  lulda  vim  t-ollo- 
cado  cm  3*  logar.  collocaçfio  csln  qiiu  conser- 
«x!i  até  a  chegada,  c,  qunndu  o  supracitado 
nadador  arvorou,  cu  «stnva  appiYtximadamen- 
tc  200  melros  na  frenie  dellc.  Gralo  pela  pu¬ 
blicação  da  rccilficaçno  eupra,  suhscrcvo-mc 
com  (xnisldcração  c  distinvto  apreço.  —  Mu- 
rillo  Lopes,  do  Club  Internacional  dc  Reg-v 
las." 

Box 

os  MATCHF.S  DE  AMANHA  —  Conformo 
jã  foi  annnnciadn,  reallsn-sc  amantiâ,  36  do 
corrcnie.  As  8  horas  c  meia  da  noite,  em 
ponto,  na  sêdc  do  C.N.C.P.,  o  niuleb  desafio 
entro  l.nurindo  Armando  c  Severiano  Cftstn. 
Esta  lula  scrã  em  10  roíimls  dc  .3  minutos, 
com  1  du  descanso.  As  luvas  .serão  us  de  -t 
i>nças,  reforçadas.  A  direetoria  comniuniea 
aos  associados  «pie  a  entradii  para  esta  lutn 
so  fará  com  o  recibo  n.  2  (dn  correutu  mez) 
scni  cxccpçno  dc  espccic  alguma. 


:*l  nr  MHH: 


0  Sr.  S.  P.  Fcbb  offcrtou  500.000 
dellarts  á  A.  C  M.,  boi  EiUdoi 
Uflidoi,  MBdo  450.000  pira 
«  A.  C.  M.  japoneza 

Tm  comiminlradn  ã  Imnrenw  norte-ameti- 
eniia  nnumicln  iiuo  u  Sr.  P.  Fenii,  preildeni* 
do  Sherwln,  Willlami  Co„  Imvln  ilmdo,  In- 
rtindlolonalmenie  n  somtiM  do  melo  inllitio 
do  dollnrei  ã  .tunln  Internacional  ila  Nuva 
York.  para  n  dupla  fim  dn  constituir  com 
fiO.OOO  doitares  o  fundi)  dc  Jubllação  do  secre- 
larius  0  empregar  450.000  na  reconslnieçAo 
dos  selo  c<llflclas  da  A.C.M.  deilruidus  pulo 
tcrrrinolo  quo  abalou  «i  Japão, 

Eiio  donativo  ã  o  maior  quo  até  hojo  a 
historia  regista,  folio  nor  um  lõ  indivíduo 
pnra  fins  Idealiilis,  pniinntroplecis,  suin  o 
filo  do  iuern  malerlal, 

Fenn,  on  iniciar  a  vida,  era  esoripturario  de 
estrada  do  ferra,  üs  culirgns  einprcgavani  a 
tarde  de  sahbnJo  cm  diversões  o  desjnirtos, 
u  trabalhavam  no  domliign  do  mniiliã.  Fenn 
trnballinva  no  sabliado  u  iilo  lu  nu  e.«cri- 
iilorlo  no  «lomlngo.  As  exigências  dn  Ir.a- 
ballin  levaram  o  chefo  n  exigir  dellc  «lue 
fizesse  enino  os  oulrus.  O  rapaz  pediu  dc- 
luistAn,  e  não  llnlia  em  vista  emprego  acces- 
slrel.  Dahl  a  pouco  foi  clle  n  1’nrtmnd,  to¬ 
mou  parle  cm  uma  convenção  ria  A.  C.  M. 
No  trem,  pcrgimtou.llie  um  outro  delegado 
cm  que  se  urcupnva. 

“Em  nada”,  rcsitondeu,  e  explicou  o  caso. 
"Poli  tu  preciso  dr  umn  pessoa  cni  suas 
condições  narn  Iralialhar  pura  mim",  replicou 
(1  outro:  “quando  voltar,  vá  ter  cominigo  em 
Clovcland. 

O  Interlocutor  de  Fcnne  era  lleniy  A. 
•Shenvin,  da  cclehrd  Ilrmn  de  tiiitns  a  olco  o 
vernizes. 

Fenn  ó  boje  vice-presidente  da  Goinpnnbla 
c  duruiilr  2.'>  aiinos  fui  iwesidentc  da  A.  C.  M. 
dc  Clevtlaiid.  Nno  é  este  i>  mdeo  don-ilivo  ciuc 
fez  á  AsMiciaçno,  Cuiila  8U  unnus  dc  edmic. 


ANNIVKHSÁttlOS 


Fazem  aimos,  liojot  o  Dr,  Francisco 
Curbal,  attidicclo  n  snelo  da  firma  A.  Me- 
tnofln  A  F.  Cuehrl,  sucecusora  do  lleltnr 
.Mcllot  o  Sr.  Edunnrio  .Xavier  Aíves,  gtjariin- 
llvras  dn  nossa  iiraca 
CAS.iHKStOS 


CommeBtariol  em  torno  de  um 
livro  de  poesias  prestes  t  ser 
publicado  na  capital  pa¬ 
ranaense 

CUniTVnA.  18  (Servfço  especial  da  A 
NOITE.)  —  Tendo  alguns  jornaci  desla  ca- 
pltni  niinunrindn  que,  breve,  era  dado  A 
{ publlcidafte,  aqui,  um  livro  de  poesiaa  de 
uma  senhorita  dc  nossa  sociedade,  u  Jor¬ 
nal  "  O  Dia”  afflrmou  ser  o  nicncionndo 
livro  <Ic  autoria  dc  iiin  cavalheiro,  que,  soh 
pseiidoiiymo  feminino  c  v!s.siidu  grande 
siicccsso  de  Hvrnria,  explora  um  genero  de 
poesia  incompatível  com  o<t  sentimentos  dn 
mulher  pntricla,  nccrescentandn  que  sõ  por 
iilinia  genlllcza  leria  .Alberto  de  Olivei¬ 
ra  nccedido.  como  se  annunclo,  ao  convlie 
para  prefaciar  uma  obro  do  tal  nalurr.za. 


A  guarnição  e  o  fanccionalimo 
federal  de  Matto  Grosso 
em  atraso 

Slnndnratn-nos,  do  Cuyahá,  excraplures 
da  Trlbuun",  Jornal  local,  que  rcclnma 
contra  atraso  de  pagamento  A  guarnição  e 
*0  fanccionalismo  federai.  Pedo  quem  nos 
enviou  03  joniacs  que  insistamos  nqu!  no 
assumpto,  cuja  solução  interessa  de  perlo 
ínniimcras  familins  e  o  conimcrcio  da  ca- 
pilal  matto-grn.sscnso. 


Os  Feníanos  e  os  Teimosoí  de 
Barra  do  Pirahy  se  preparam 
para  o  Carnaval 

BARRA  DO  PIRAHY  (Estndo  do  Rio).  20 
(Serviço  cs]>ceU]  da  A  NOITE)  —  (Üorrem 
anlma<las  os  preparativos  caruavnlescos  nes¬ 
ta  cidade. 

O  Club  dos  Feníanos,  o  mais  antigo  dc 
todos,  estã  oetIvanUo  seus  ensaios,  quo  pro- 
Boguem  regularmente.  O  seu  presldontc,  ca. 
pitão  Ernesto  de  Souzo  Guimnrãc.s,  do  nosso 
alto  commcrcio,  auxiliado  peio  secretario  An- 
lonlo  Machndo,  muito  se  tem  empenhado  pnra 
((ua  01  festejos,  deste  anno,  da  veterana  so¬ 
ciedade  tenham  o  mnxlnio  brilhantismo. 

O  maestro  da  orchostrn  dos  Teimosos,  .Sr. 
Bruno  dos  Santos,  JA  org.snlsou  multas  o  lin¬ 
das  morebas,  cora  letras  apropriadas,  cpie  de¬ 
verão  ser  cantadas  pelos  socios  do  Club,  du¬ 
rante  08  tres  dias  de  festas  do  Carnaval. 


Estabalos  que  compromeltem  a 
saude  publica 

lia,  no  Mcycr,  segundo  tios  informa  nm 
•silor  dn  A  NOITE,  estábulos  qno  são  um 
Verdadeiro  perigo  para  n  saude  da  vizl- 
nhança.  Sujos,  viveiros  do  mosquitos,  ellcl 
offcrccem  tnolivos  dc  nauseas  a  quantos  te¬ 
nham  o  !nf<irlunio  dc  pnssnr-lhes  por  per¬ 
to.  Além  disto,  o  barulho  quo  fazem  os 
»nlm.ics  com  setts  mugidos  c  os  emprega¬ 
dos,  com  phrnscs  que  offcndem  a  moral, 
eomplclnra  n  .angustia  dn  situação.  _ 


Centro  União  dos  Proprietários  de 
Hotéis  e  Classes  Annexas 

'(Syndlcato  Profissional) 

A  direetoria  eommunica  a^  mudança  dn 
sédo  paro  a  rua  (ia  Constituição  33  — -  Tel, 


C.  4306. 


A  inauguração  de  uma  casa 
commercid 

Tnaugurn-sg,  hoje,  A  1  hora  «Ta  tarde,,  o  es- 
Inbetc^cimcnto  comracrcial  da  firma  I.z>nro  e 
Abreu.  A  travessa  do  S.  Francisco  dn  Pauhi 
n.  25. 


E’  preciso  irrigar  a  rua  de  São 
Francisco  Xavier 

Imislcnlemcnle  nos  pedem  moradores  da 
tun  S.  Francisco  Xnvicr,  no  trecho  com- 
pri‘heii<ii(io  entre  ns  osloçôcs  de  Maniçieira 
0  S,  Francisco  Xavier,  que  façamos  chegar 
ao  rimhccirqcntn  «Ina  ouloridadcs  compe- 
leairs  .i  necessidade  urgente  de  ser  liTÍg.ido 
aqiicllc  trecho  onde  está  sondo  feita  a  mu¬ 
dança  do  cniçnmcnln,  do  «iiie  resultam  ver- 
dodeiras  nuvens  de  poeira  borrivel  c  lutto- 
cauic. 

Fm  prol  da  União  Internacional 
de  Soccorros  ás  Creanças 

Era  hencficio  dn  União  Internacional  dc 
Soccorros  às  Crctíiiçns,  rcaHs«i-SB|  po  nroxi- 
dia  28.  um  grande  "baile  do  lõtes”,  nos 
Mlécs  do  Palace-Hotol  de  PctropoHs.  Essa 
f«ta.  qtie  é  promovido  por  uma  con?™‘*“9 
de  icníioras  «ia  nnssa  alta  lociedauo,  lera 
tolcio  ãs  11)  horas  da  noite- 


A  travessa  Miranda  preeba  de 
reparos 

Pcílem-nos  cbftmftT  a  pUençflo  das  o«lo 
ridades  munlcipae-s  para  o  estado  lasli* 
mavel  em  quo  se  encontra  a  travessa  Miran¬ 
da,  em  Copacabana.  Não  tem  cagotos  pura 
ns  suns  aguas  piuviacs,  nem  ealçamcnio, 
•  '■  —  --  tornn 

por 


nem 

nem  nlvotamento,  de  fórtna  qno  so 
uma  verdadeira  tortura  o  passar-se 
nhi.  _  _ 


D.  Clara  invatfida  por  in^onde 
molto  de  desordeiros 

Quctxain-se  os  moradores  dc  D.  Clara  do 
que,  devido  A  falta  de  policiamento,  essa 
locaiid,iile  foi  invadida  por  grande  numero 
dc  dosoceiipados  menores  o  ndujtos.  Alem 
disso,  nno  são  poucos  os  cie«  vadios  quo  por 
nhl  perambulam,  pondo  ein_  i>crlgo  cons¬ 
tante  as  crennças  das  casas  vixinhns. 


Qnafulo  será  saneada  a  raa  Emi 
lio  de  Menezes  ? 

De  ha  multo  ac  vem  pedindo  uma  próid- 
denclA  qu.siquer  à  Saude  Publica  no  senti¬ 
do  de  ser  saneada  uma  grande  arca  situa' 
dn  A  rua  EmlUo  do  .Menezes,  na  estaçao  dn 
Piedade,  No  emUnto,  nada  se  tem  feito  c 
aquollc  logar  conltmla  sendo,  como  dantes, 
uma  verdadeira  8.ipucala  e  um  voando  lor-l 
meato  pap^  os  moradores., 


O  Dr.  l‘nnilo  .Mnlaraiziu  flllio  do  cutn- 
meiididor  N.  Maturazzo,  capilullstn  a  In¬ 
dustrial,  «in  8.  1'auiu,  arahn  de  contratar 
raramcnlo  com  Mllo.  Aryco  de  Cnnqiot,  fi¬ 
lha  «lo  Sr,  Carlos  de  (himpos,  fuliim  prosí- 
lieiite  daouvllc  Esluiln,  Por  esso  imitlvo  a* 
famílias  N.  Matarazzo  e  Õirlos  do  Camr 
tém  rccchido  luimrnisas  carias,  cartões 
tulegruimiias  «l«  fellcltaçõra. 

— ~  Ronlisnu-sv.  nu  iiddwdn,  o  rnsamen- 
lo  dn  seidiurlla  Itnsinlin  Crilclll,  flítui  ilo 
Sr.  JoAo  Crilclll,  ncgnriaiile  desta  proçn, 
com  o  Sr.  Cniislmirli)  Fonscro,  também  du 
uusti)  eniimicraio.  I<(iram  pndrinims,  tm  ci¬ 
vil  e  rcliglotu,  o  Sr,  Eiliwnto  Sucena  •  se- 
tihura. 

V.IIÁ-I)ANSASTE 


AINDA  0  BAILE  DO  TRIA- 
NON  DE  CAMPOS 

Appello  de  ubi  •dvogido  bub  er« 
Rtníiadorei  deisB  {eile 


CAMPOS  (Kalado  «lo  Ria),  33  (Serviço  et* 
pecinl  dn  \  NOITK)  —  O  ailvogailu  r  uvinti* 
m  .liiAii  Vianiia  vidliiu.  hojr,  n  «'«rrvwr  sobra 
o  linllc  a  fnntutin  orgnnKndit  por  pes-.oaa 
dn  "clllo”  soclnl,  iippvllimdu  iinra  nriis  ten* 
llinenlos  bmnaullarioz,  nfim  de  abrirem 
uma  siihtcripçflo  |urn  malar  n  fome  dos  iTa- 
gellados,  quo  so  aelinm  fnmliilns  sendo  qut 
cito  suliscrrvrrA  lauto  quanto  qualquer  um 
dos  dn  cuminlsséo  do  Imlle  assignar.  atlinja 
Mntarazzo  e  Cnrlos  do  Campoi  1  “  '“"'«'a  «  «l»«n»')  alllnglr,  dizendo  quo 

espero  ii  rrspnsln  ulé  lis  I  lioras  «ia  tarde. 


F.in  lirneflcio  da  I.lga  de  Auxilias  Mu¬ 
tues  dos  Cvgns  «lo  Brasil,  rcallso-sr,  ama¬ 
nhã,  das  7  horas  em  dcaiilc,  um  ctiá-daii- 
saiilo  na  sédc  do  Club  do  Regatas  Guanu- 
1)0  r.i. 


Vadiagem  c  algazarra,  na  rua 
Bnarque  de  Macedo 

Os  moradores  da  rua  Bunrqtie  du  Macedo 
reiteram  j  i)alicl:i  o  pedido  de  pruvlden- 
clno  contra  u  algazarra  que  a  molccaguiii 
ociosa  faz,  ail,  todas  as  tar.les,  Jugaudu 
bala  0  pcrluiiiando  a  ordem  publica. 


Dr.  Velho  da  Silva  VNTEnx!t3!^ 

—  Resid.  Travessa  S,  Vicciilc  31  —  Tcl. 
Villa  2fi»5  —  Cuiisull.  Ourives  5  —  A’sj 
segunda.s,  qi<arius  o  ic.stas,  «las  3  As  0.  | 


Relatorio  do  Centro  Commercial 
de  Cereaes 

Foi  publicado  o  relatorio  do  Centro  Com- 
morclal  de  Ccrunes  do  Rio  de  Jniieiro,  refe¬ 
rente  ao  hirimio  dc  1022-1023,  c  contende 
Iodos  os  esclorcciincnlns  e  d.idos  cslnlis- 
llcos  relativos  ao  mesmo  periodu. 


"0  Rio  Madeaí 


Está  circulando  o  numero  35  dessa  opiimn 
revista  de  direcção  dos  Drs.  Dicesar  Piai 


AFINAL,  QUE  FAZ  A  SAUDE 
PUBLICA  ? 

Envolvo  assumpto  dc  grande  iiilcre.ssc  pu¬ 
blico  c  por  isto  deve  merecer  n.s  vistas  da 
nutorldadc  competente  n  seguiiito  reclama¬ 
ção  que  rerelicmos  üc  uma  fumilia  residente 
cin  Copneiibana: 

“E’  devérns  vcnsuravcl  o  que  cstA  oceor- 
rendo  com  o  serviço  dc  desinferções  do  De¬ 
partamento  Nacional  dc  Saudo  l*ubllvA.  Uma 
ra)iuli,'i  qualquer  se  dirige  á  .Saude  Ptililicn, 
como  hoje  aconteceu  com  uina  inur.sdnni  cin 
Copjcaltnna,  pedindo  proviilonelns  piirn  o 
riiáo  cheiro  quo  so  desprendia  dn  pnrão  dc 


no  Café  ltl|;b-I.tfc. 

Do  niligo  dn  Dr.  Vl.iiiiin  desliieuinos  oi 
seguintes  perloilos; 

"lísso  lialle  n  riinlni.l,i,  na  liora  cm  nus  A 
fome  0  0  pesto  noa  liulcm  A  porta,  f  uni 
tripudio  snliro  a  iniserh.  (  «elam,  porém,  os 
quo  realizam  Inl  hallc  no  dia  de  hojoi  pnr 
nwdi  alrgrci  qiie  parrçnin  os  ronvjvnt,  pnro 
nos,  i)enlõpni-nos  n  vompnraçúo.  estarão 
senipro  n.i  puslção  dn  pobre  palhnço  que  cin 
pteno  circo,  n  alma  Inccruila  pula  morte  «to 
flllio  aiiimln,  ern  obrigado  ii  daiisar  pat* 
•gradar  ao  gr.indc  piildien.  .SIm,  as.vlm  lie* 
vera  ser,  poripie  com  os  liurrorcs  qu«i  all 
rvlãn  ulngiirm  se  scnllrá  satisfeito  em  rs- 
iiniAo  Inl,  Icnibromln-ic  que  ao  redor  dr  i| 
M  encontram  pessoas  que  pedem  uma  cmuo. 
b  ))rl<i  amor  ile  Deus,  principalinciite  quan¬ 
do  cssv  Infortúnio  lonm  us  preporçôcs  d0 
niomeido  prrscnlt.” 

t)s  promotores  ilo  bailo  rslão  dispostos  « 
arrostar  liiilo,  mas  nno  cedem  narlu,  rspe- 
rniidn-se.  jior  Isso,  que  se  reglsicm  srenai 
desagradai  eis, 

0  depurativo-tonico  (‘om  aicooi)} 

LUESOL 

de  SOUZA  SOARES 

obtevo  ama  v«rdadeirA 
consagração  por  parte 
da  clasao  medica  o  do 
povo  em  geral,  devido  á 
perfeição  do  soa  formu¬ 
la  —  que  é  modelar  — i 
0  ao  numero  oonsidora- 
vcl  do  curas  quo  tem 
rcaUsado. 

A*  venda  uas  priuci- 
'  ’  paca  pharmaciaa. 


sanl  c  Fio  Jardim  e  que  consigna  «.emanai- 1  sua  rasa.  Pois  bcin,  o  funccion.srio  quo  a  nt- 
mente  o  movimento  artístico,  soiircliido  mu- ,  tendeu  dcciarou-lho  que  —  “s(i  nicdinnle  o 
slcal,  dcsin  mciropole  c  do  palz.  f)  numero  pagamento  ndcanindo  da  imporlaueiu  dc  vin¬ 
do  Bgora  traz  o  acauinic  summarin:  Othc- .  tc  mil  réis”,  pnilcria  nltemier.  A  pessoa  da 
tro  dc  Nina  Snnzl;  Vm  joven  tenor;  Macs- . 


trn  Eduardo  Souto;  Canções  brasileira#  Jo- 
seph  Haydn;  .Maestro  I,.co  Kcsslcr;  Dr.  Kd* 
gard  Cruz;  Os  grandes  escriptores  (Jonquim 
Naliuco);  Esruia  Nacional  do  Bcllas  .\Ttes: 
Viclor  ÁtoirGlics;  .As  raiuhns  do  Holysvooüj 
Altrcctlvo»  dc  Carnaval;  Ao  som  da  or- 
chcslra;  SeberA;  Musica  de  Dicrhnmmcri 
Versos;  Desolação,  musica  de  lídgard  Cnizi 
Pagina  lltcraria  do  Vioa’Centl,  além  «le  no¬ 
tas,  coramenlarlos  e  iiolielarlo  urlistico. 


AS  PRAÇAS  DÒ  V  REGIMENTO 
EM  SITUAÇÃO  AFFLICTIVA 


ENCOSTADOS  AO  ITA- 
MARATY  ?  !... 

Nada  menos  de  tres  secretários 
de  legação  que  não  foram 
designados 

São  do  um  leitor  dn  NOITE  os  seguintes 
reparos  sobre  o  cumprinicnlo  de  um  dispo¬ 
sitivos  do  orçaniciilu  do  Exterior,  para  u  nr- 
çaincnlo  vigente: 

“Sr.  rcdactnr  dn  A  NOrlE  —  O  orçamento 
do  Exterior  desto  anno  determinou  que  de 
1*  de  fevereiro  cm  doniilc  nãn  rccelwrinm 
mais  seus  urdenndns,  os  fiincclonarios  diplo¬ 
máticos  ou  consulares,  «|uc  prcmnnecessem 
aqui  Indcvldamrnto.  S()  Iin  dons  dias  linura 
a  dcsignnçim  dos  Innumeros  cnusuics  que 
aqui  estão  c  nté  hoje  nndn  decidiu  o  ininTs- 
Iro  do  Exterior  sobre  Ires  “segumin  secre¬ 
tários"  «lo  legação,  que.  nomendos  em  jullio 
do  anno  passado,  e.stào  Indcvidainiiele  cu- 
custndos  ao  Itnmarniy. 

Estes  secretarias  jA  receberam  ns  "ajudas 
dn  cüsto”  c  nté  lioje  uno  rcccberain  o  passa¬ 
porte  c  designação  do  posto.  Do  nccõrdo  com 
o  orçamento,  não  “devem"  estar  reecbciulo 
os  6000  ouro  os  tres  funccionnrios  citados; 
mas  não  estarão  mesmo,  Jã  que  não  é  por 
cnlpn  dcllcs,  que  estão  aqui?" 


FUNCCIONARIOS  DA  MESMA 
CATEGORIA  PERCEBENDO 
ORDENADOS  DIFFE- 
RENTES  ! 

E’  injnstificavel  a  situação  dos 
contínuos  da  Saude 
Publica 

Os  continiios  do  Saude  Pubtico  encontram- 
se  numa  situação  de  (inomnlia,  quanto  aos 
seus  vciioimenlo.s,  que  nenhomn  raz.ão  jus¬ 
tifica.  Basto  dizer-se  que  dc  vinte  e  um.  do 
mesmo  titulo,  cinco  percebem  trezentos  mil 
réis,  e  dezeseís  ■ómenie  duzentos,  com  o  clr- 
cuinstsncln  nggrovsnte  de  entre  estes,  rnc- 
nos  rcmuncraitos,  alguns  exerecrein  íuneções 
de  rntegnrlo  superior,  como  sejam  njudento 
«lo  porteiro,  auxiliares  de  escripto,  etc. 

Foi  pedida  o  equiparação  ao  Congresso, 
mos  0  (iamara  c  o  Senado,  <pic  tudo  fazem 
neste  sentido,  recusaram  ottender,  embora  a 
(iespeso  fosso  só  i)e  um  conto  e  seiscentos, 
por  mez,  sob  n  nllogação  do  quo  o  regnia- 
mento  da  Saude  Publica  la  ser  alterado. 

Essa  alteração  velo,  e  os  ordenados  conti¬ 
nuam,  na  mesma,  na  vcllia  o  quase  Inlcrnii- 
navcl  desordem  que  dâ  bera  um  ottestado  dc 
conto  andam  ns  cousas  pnr  nii. 


Uma  ordem  que  o  commandante 
daquella  unidade  póde 
revogar 

A*  enn.sideração  do  Sr.  íommnmbnle  do 
1*  regimento  dc  Infantaria  offcreccmos  a 
seguinte  queixa,  qno  uni  grupo  dc  praçiis  d.i 
mesma  nnitbdc  uns  vela  entregar,  pedindo 
su*  publicação. 

■Sr.  rcdactor  da  A  NOITE.  Pedimos  a  in¬ 
terferência  dc  V.S.  junto  ao  Sr.  coinnian- 
danto  dn  1“  regltnciilo  de  iiifnnlnria  sobre  n 
contrariedade  <|nc  estamos  soffrcndo  coni 
ordem  dniiiiclle  nosso  superior,  um.i  das  mtii- 
Ins  atliludcs  contra  ns  quacs  reclumamox 
com  o  tnnior  de  Iodos  os  direitos. 

"As  praças  «Io  I*  regimento  de  infantaria 
vém,  dianlo  das  grandes  injiisÜças  «inc  se 
aclinrn  saífremlo,  a))pellnr  para  o  vosso  al- 
tnilslico  erilerio.  nfim  dc  ser  dndo  ao  pn- 
hlico  vabics  conhecimentos  das  Irregulnriib- 
doi  praticadas  pelo  commnmlanlc  do  regi- 
mcnln.  Dentre  as  innumeras  ordens  nbsiir- 
dns  expedidas  do  gabinete  do  ennirnamio, 
niiraz-nos  relatar  aqui  apenas  umn,  nfim  ilu 
não  exaltar  demosiadamenio  o  espirito  pii- 
bllro.  principalmciite  das  classes  nrnindas. 

K’  esta  n  ordem: 

“P.ira  eonhcclniciilo  do  regimento  e  devld.s 
execução,  publico  o  seguinte:  Boletim  n.  30. 
—  Tendo  verificado  qne  praç.as  dispensada» 
c  não  dispuii.sadas  ila  revista  do  recolher, 
rcgrc.s.snm  ao  quartel  após  o  loque  dc  si¬ 
lencio  (22  linras),  lodo  isto  de  encontro  Ai 
ordens  deste  eommando,  determino  nos  Srs. 
offíclnes  de  din  recolher  no  xadrez.  Iodas  ii» 


familia  e.xplicnu  que  cumprindo  todos  os  pre¬ 
ceitos  dc  li.vgicne,  ua  sua  bnliitnçào,  simicnlc 
.1  algum  rato  morto  se  devia  nttrihuir  tal 
faelo,  c  quu  cm  outras  ocvasines,  que  liavia 
rccurrtdu  ã  Saude,  não  se  lhe  fi/.ern  essa  c.xi- 
genein.  O  homem  Danifustoo-sc  lrrcducli'':i 
c  não  atteudeu. 

Uc  raodn  que  ns  pobres,  ns  (|ue  não  «JIs- 
pfiein  dc  recursos  pccimiarins,  pão  podem  sc 
utili.sar  dos  serviços  dn  Saude  Publica.  Unn- 
tinnarão  a  ter  n  sua  haldtnçãn  infccrionuda 
c  ficarão  sujeitos  a  enfermidades  graves  II 

E  diz.cr-sc  que  o  pnvo  paga  pesados  im¬ 
postos,  taxas  sanltorias,  ete.,  c  de.spctido  o 
Thcsoum,  annuolmeutc,  n  vultosa  iinportnn- 


NOTICIAS  DE  SILVESTRE 
FERRAZ 

Festas,  visitas  á  cidade,  a  illu- 
minação  electrica  em  más 
condições,  e  outros 
assumptos 

lãecrcrc-uos  o  nosso  correspondente  cm 
Silve.Mre  Feraz,  Minas: 

“Por  motivo  do  seu  77*  anni versario  na- 
lalirio,  csUvc  cm  festa  o  lar  do  capitão 
Frnnelseo  Din.s  Ferraz,  no  dia  8  do  corrente. 

.Aqui  residindo,  n  venerando  eídudão,  que 
é  um  ramo  de  dislliicla  familln  silrestren- 
r:,  desde  que  o  peso  dos  iiniios  c  o  eausaÇC 
dc  longo  tempo  de  Iralialho  activo  o  afns- 
(aram  dos  seus  misteres  dc  operoso  ugri* 
cultor,  sempre  gor.ou  da  mais  am|ila  symp.x- 
Ihi.-i,  iraiidc  estima  c  rnipeito,  pelos  acua 
dotes  de  coração,  - 

E.  pura  cninpruval-o,  rccelicu  o  eapilAo 
Ferraz,  nesse  dia,  clle,  qiic  é  a  alegria  doS 
sctis  nnqncllo  lar  tno  feliz  e  que  tán  bem 
I  sabo  culllviir  amizades,  a  m.mifcstaçào  tão 
viva  c  sincera  de  tnd;i  n  populaç.ão  «lesta  ci¬ 


cia  dc  “30  mil  conto»  de  réis"  cnm  a  S.iudo  !  d*'!'!-  H'o  í"*  •c''"'  «a  su»  elegante  o 
Publica,  para...  ninguém  ter  direito  a  cousa  ipiltorcsea  vivenda  nn  suas  hnmen.ogens,  pre- 
algnmat  iccdid.i  da  cnrpornç:"io  niusieni  “S.  IleníMlt- 

Scrã  essa  c.xigcnria  resallanlu  dc  md  in- 
I  lerprelação  do  *' regulamento ”  da  Saude  Pu¬ 
blica?" 


0  boletim  da  Camara  de  Com* 
mercio  Argentino-Bra* 
sileira 

Acaba  do  chegar  o  boletim  mensal  da 
Camara  do  CiOmmercio  Argentino  Rrnsilei- 
ru,  n.  07,  anno  l.X,  trazendo  o  seguinte  im- 
portaote  summnrio  ,que  nicrccc  a  attciiçan 
dos  iin.ssas  cluszc.n  conservadoras  : 

“Uiiu  medida  urgenlc  qoc  cl  Brasil  debo 
dccrelur  cn  «lefenx.i  «!<•  intereses  comereia- 
le».  —  Iji  Prcn.sa  dc  Rio  «lo  Janeiro  .v  nnes- 
Irn  ociavo  aniversario.  —  Uoroiiel  João 
Kngroin.  —  I^y  <le  cxplnlaclón  imliistrial 
e  Del  Brasil.  —  Cocao  y  café  dc  Dahin.  — 
Cosechn  dc  1023-21.  —  I.a  rciitn  adimnera 
argciilina.  —  Lo  radiotelefoniu  en  los  mer¬ 
cados  cereallslas  dc  Norle-Amêrica .  —  Ijl 
euilivo  dei  lino.  —  i.a.  Iiucoa  fe  en  lu  gé¬ 
nesis  y  cn  la  ejcciición  dc  los  contratos 
mcrcanlBes.  —  Câmbios  —  Bolclln  dc  iii- 
formución,  cic.” 


Falta  de  hygiene  em  algumas 
pharmacias  dos  suburbios 

Ainda  iimit  vez.  pedem-nos  cliumcmos  a 
allenção  <bi  liispeclorln  de  l>linnniieius  pnra 
0  fnrin  de  estar  um  grande  numero  «le  fs- 
liibelecimcnlos  do  droga»  e  produelos  eliimi- 
co»  dos  siihnrbios  rm  p'J.ssimos  eoiidições  itc 
.  ,  ,  ,  j  o-  ,  Insl.illiiçãu.  0  gabiiiele  medico  ilc»Jtiis  casa», 

praças  «pie  entrarem  neste  qiwrlcl  das  22  as  ^  falar.  São  enmpictiinienlc 

4  horas  dn  manha.  —  (n)  Antonio  «“«'''‘•■•oUesIlInlílo.s,  cm  algmnas,  tia  simples  limpeza 


** Revista  Trimensal  do  Instituto 
do  Ceará 

Roceberao.»  o  ultimo  volume  du  "Revista 
Trimensal  do  Ceará”,  sob  a  direcção  do  ba¬ 
rão  de  Studarl.  A  vall(»6a  obra  encerra  os 
quatro  trimestres  do  anno  de  1923,  o  que 
vaio  dizer,  representa  um  grande  tomo, 
cheio  do  documentos  IntcressantcR. 

OBoess— aoi«— — 

BIÜBAM  C4FE’ 


Henrique,  coronel  commandante 

Ora,  Sr.  rcdactor.  As  4  c  .30  do  manhã  é 
dado  o  loque  da  alvorada,  «.•omeçaudo  por 
conseguinte  a  limpeza  c  arrumação  dn  aln- 
.inmcnto  que  termina  ás  5,  hora  rm  quu  _é 
dado  o  loque  do  r.mclio  p.tra  o  eaf«».  Ap«í« 
essa  refeição  us  praças  voltam  em  forma 
pnra  o  nio.innicnto,  dc  onde  .«eguem,  após 
peqneno  intcrvnllo.  paro  o  campo  «lo  instrii- 
cção.  onde  permanecem  até  As  0  c  30  horas, 
cm  succossivns  cvulnções  dc  gymnasliea.  ror- 
rltlas,  etc,,  ele.,  depois  regressando  no  quar¬ 
tel.  A's  10  horas  é  dado  o  loque  ilc  ranrhn 
pnra  o  almoço.  Findo  este,  r«‘l Iram-se  lorbis 
as  prnaça  para  a  formatura  da  parada,  isto 
é,  quellns  que  tiverem  dc  entrar  de  serviço. 
As  demaia  tornam  no  alojamento  pnra  o  se¬ 
gundo  tempo  de  fustrueção.  que  termina  .ãs 
4  horas  dn  tarde.  A’s  4  1|2  Ira  a  refeição 
do  jantar  e  ãs  2  ha  o  café  cnm  pão. 

Tratando  do  asseio  pessoal,  na  praças,  pe¬ 
los  motivos  acima  incncionodos.  só  se  eon- 
sidernin  dc  folga  das  6  e  30  nté  As  0  lioras 
da  noite,  l.slo  é,  as  «pie  e.slivcrciu  dispen¬ 
sadas  0  tlvcrcra  onde  dormir,  fórn  do  quar¬ 
tel . 

Fleara.  deste  modo.  privadas  de  vlsllnr  sna» 
famílias  c  dc  attender  n  outras  necc5sidn«ies 
particulares.  Só  ha  Irem  nn  Vllln  A»  6  07 
dn  tar«le  e  se  deste  se  ■ulIliRarem  serfln  obri¬ 
gadas  a  regrosrar  <ía  Central  no  dc  7.40, 
lendo  sómente  tempo  de  aallnr  daniiellc  o 
tomar  este.  Isto  quanto  Alt  praças  dispensa¬ 
das  da  revista  c  dc  quem  uâo  tem  casa  aqid 
nn  Rio:  a  maior  parte.  A»  dispensadas, 
além  de  serem  o  máximo  de  duas  por  com¬ 
panhia.  se  chegarem  ao  qiinricl  «põs_o  to¬ 
que  do  silencio,  10  horas  dn  noite,  scrilo  Im- 
mcdtntamcnle  recolhidas  ao  xadrez,  onde 
passarão  tres  ou  mais  dios,  conforme  “jnl- 
gurem"  conveniente  os  superiores. 

Assim,  pois,  Sr.  rcdactor,  estas  praças 
nppellam  para  os  cornçnc.»  Iiistns,  para  «pie 
sejam  tomadas  em  consideração  suns  justas 
rcclnm.iç5cs,  afim  de  llics  ser  faeiiltaiia  a  dis¬ 
pensa  da  revista  em  maior  numero  e  tain- 
bem  seja  rcl!rad.s  n  ordem  du  Sr.  eomman- 
dnnto  «lo  1*  regimento  dc  inf.intarla. 

Resulta  desla  ordem  o  seguinte:  Praças 
dispensadas  que  não  tém  casa  no  R)o,  exce¬ 
dendo  a  hora  da  entrada,  irem  refugiar-se 
nos  quartéis  «tas  outras  unidades  que  eom- 
pòem  n  Villa  Militar.  E’  «lunnlo  basta.  De.sde 
jã  ficaremos  clcrnamentc  gratos  pela  publi¬ 
cidade  «lestas  linhas.  —  Alguns  soldados.'* 
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GLOBO 


O  MELnOR  E  O  ALiUS 
SABOBOSQ 


rudimentar. 


‘M  Verdade"" 

Começou  j.A  n  ser  (listrlhulda.  _ein  sen 
numero  dc  íauciro  fimio,  n  pul)lieaçãf>_^  men¬ 
sal  “A  Veiiladi".  orgâo  do  Centro  hsplri- 
f.T  llczeiTa  «Ir  Menezes. 


NA  ASSOCIAÇÃO  CHRISTÂ  DE 
MOÇOS 

0  programma  do  Deparlamch- 
Social,  para  este  anno 

A  commissão  social  da  Associação  Chrl.sla 
dc  Moços  apresentou  o  .seguinte  programina 
a  ser  observado,  este  anno,  no  Depnrlamonlo 
n  scii  cargo: 

Commcmoração .  das  datas  nacionaes,  çn- 
Iramln  cm  .necordb  coo)  o  Departamento  lu- 
tcilectnal. 

Festas  em  homenagem  aos  novos  socios  o 
seus  proponentes,  palestras,  etc. 

F.xhlhiç«)cs  cíncmat«igraphlcas,  sem  dispên¬ 
dio.  visto  como  póde  ser  pnssivcl  o  ncqulsl- 
ção  gratuita  de  films  c.senlhidos. 

Zelar  com  n  máxima  dedicação  o  Gabinete 
de  I.citnra.  obtendo  gratuitnmenle  Iodos  o» 
Jornni‘s  cariocas  c  csladiines. 

Auxiliar  a  melhoria  do  Café  Social,  sug- 
grindo  planos  c  meios  de  lornal-o  ngradavel 
c  mais  niil.  ... 

Cadclirar  a  “Semiiira  dos  Livros’  —  umn 
rnmpnnlm  par  adquirir  novos  llvi-os  A  bi- 
IdinthccA. 

Orgnnisar  um  cadastro  com  n  intuito  «'c 
adquirir  o  maior  miinero  do  socios  que  te¬ 
nham  aptidões  para  o  canto,  musica,  poesia, 
dí.seursos,  etc.,  cnltlvnmlo  desse  modo  ns  seus 
talentos  tt  facilitando  a  aequisição  do  perso¬ 
nagens  ás  fc.»tas. 

Orgnni.sar  umn  orchcslra  de  votimtarios. 

Renlisar  dois  plc-nic»  e  algumas  excursões 
para  limitado  mimoro  dc  socios. 

Rulísar  reuniões  inilmna,  dc  cunho  fami¬ 
liar,  lioras  de  camnr.idagrm.  c  festas  para  os 
«lircctores,  v:orelnrios.  funecinnarios  e  mem¬ 
bros  das  ilircrsa»  rommissõcs  vom  u  deiui- 
minnçAo  de  “Fosln  dn  Pessoal  dc  Casa". 

Pedir  A  direetoria  da  A.  C.  M.  que  csluden 
nccessid.adc  dn  aequisição  do  uni  bilhar,  c  de 
um  rn«liolclcplione. 

Cooperar  com  loilos  os  departamentos  da 
A.C.M.,  visto  como  de  lai  nnxillo  póde  muito 
lucrar  a  Instituição,  fazendo  serviço  cfficaz 
a  in<u'itorio. 


et*”,  c  A  quaí  tantos  elementos  dc  ouiroo 
muníeifiins  vieram  ussoc!ar-se.  Foram  tsub-s 
DS  iTumi festa ntp»  eiimnladoA  dc  attrnr«ics  {•~>r 
jinrle  dn  annivvrs-irlanic  c  dc  .Mta  K:;!n!i.  fa- 
milia.  que  lhes  nfferceeram  um  grande  inn- 
lar,  ontle  diversos  brinde.»  foram  trocados. 

-  Jii  foram  tomadas,  pela  Municipali¬ 
dade.  tndjis  as  providencia.»  que  o  casn  «Txi- 
go  pnra  <|ue  oe,ia  melhorada  n  Illuminação 
piihlicu  da  cidiiilc,  que  continua  tm  péssimo 
eslr.do. 

Nem  mesmo  a»  chuvas  torrenciacs  «|in 
lêni  ultininmenlc  caído,  aiigmentandn  n  vt»- 
liiiiio  dagii.a  do  rlbeiiAo  «lUc  aeciona  n  tur¬ 
bina  ria  usina  de  eleclrlridade.  deste  mtinl- 
uiplo,  rrgularlsnram  a  voltagem,  que  contl* 
niiu  lini.xn.  quiiudn  facln  eonlrario  se  verifi¬ 
cou  atr  o  annn  passado:  o  nugmento  do  vo¬ 
lume  ilagiia  referido  dava  logar  h  elevação 
de  vnllageni. 

E’  assim  qiie  na  audiência  do  dia  16  pró¬ 
ximo  comparecerá  a  jnizo  n  conctu.tlonario 
«la  liiz  110  mnniciplo.  o  «jual  deverá  rc.spoii- 
der  por  esta  situação. 

-  l’a».«ou-se  n  annivcrs.irlo  nalaliei4 

do  Sr.  José  Nogueira  dc  Oliveira,  viee-prn- 
aidcnle  da  nnssa  Camara  .Mimlcipat.  Por 
esse  luotiro  alfluiiam  ã  sna  resideiicla  miii* 
t«i<í  c  imuimeroR  de  seiis  amigos,  mormento 
pela  tardinha  c  n  noll«‘,  qiiniino  rnai»  se  ac- 
eenluon  essa  arfliiencin. 

0  aoiiivi-rsariimle  olfereeeii  a  lodos  farta 
mesa  dc  doces  e  finas  hcbidns,  tendo  havida 
por  eisa  oixiislaci  troca  dr  brindes.  Siiiidoi» 
a  José  S'ogut)ra  de  Oilvclrn  o  corontl  (nic- 
tlcíi  Fernaiidc»,  dircctor  «In  patronato  “Del- 
pilim  Moreira''  r  proprietário  «In  ''Chuçara 
dn  Cnnccifão",  lendo  o  orador  .salientado  aJ 
«rnali(bd.’s  do  niinivrrsnrianlr.  n  .sua  acção 
na  C;,innra  Municipal,  os  seus  serviço»  pre, 
sindos  ã  cidnilc  «'  ao  município  c  a  »iia  ca¬ 
pacidade  «le  trabalho. 

l'‘aloH,  cm  seguida,  o  Sr.  .\merleo  Penna 
rm  ooine  «lu  i'orii<ii'.'içãn  musical  “S.  Re;* 
dicln”,  á  co.fn  «iirectorln  pericncc  Joaé  Ni'* 
gueira  lii*  Oliveira,  usando  nimla  da  |)n!.a- 
vra  I)  rlilaitáo  dosí'.  J<iu«jnim  Lopes  Junior, 
proprietário  «le  uma  impnrlnntr  fnbrliia  nes¬ 
te  municipio.  cm  nome  da  “.'v  Folha  .Vova  , 
orgão  dc  puiil<eidnde  lornl. 

Tocou  a  corporação  musical  refenda  em 
lodos  ns  neln.s.  cxeciil.uodo  unui  bcHlsslma 
variedade  de  ,»eii  r.'ptfrliii'io.  A  Iodos  agra¬ 
deceu  0  aiiniver.sariunlc.  pelo  Dr,  José  P- 
Onrçlii,  scgulntl«i-«e  uiilniaíia  “soirée".  quo 
SB  prolongou  alé  nlt.i  m&dtiigAdn. 

- Em  visita  á  sua  Icrr.i  natal,  de  «jn» 

SP  nnsenton  dc  Iin  muito,  aqui  esteve,  na 
fintin  semana,  o  Sr.  PUnlo  , Moita,  dircctor 
do  Collegio  N.  S.  do  Carmo,  do  C«incci<;io 
do  Rio  Verde,  neste  Esiario,  Depot»  dc  umu 
curta  pcrranncncia  entre  ni).s.  durante  i« 
qnal  percorreu  todo»  o»  iiosaos  cslalieleci- 
meiilos  de  ensino,  n  Chacara  da  Conceição, 
reilarçân  da  “Folha  Nova",  e  toda  a  ridade, 
regrcsíon  pnra  Conceição  do  Rio  Verde. 

- 1’Iinfo  Motla,  nntnr  do  "Paros”,  Hv.ro 

de  versos,  «'•  discípulo  «In  escola  parnasiana. 
Piihlíenn  «Icpnis  o  livro  intitulado  “Pcii» 
do  Talião”,  em  qne  o  autor  discutiu  quot- 
lõcs  grammaticacs  r  dc  lingiingctn. 

O  Sr,  Plinio  Moita  Icm.  agora,  no  prelo, 
prestes  n  sair,  o  “Piéco-Réco",  livro  de  cri¬ 
tica  cni  verso,  humorístico. 


Guaraciaba  sem  serviço  postal 

Escrevo-no»  n  -nosso  correspondente  ci: 
Cuarncinlia.  cm  Mina»; 

“O  pnvo  c  0  commcrcin  deste  logar  cslãt 
indignados  rnnirii  o  iarrvieo  po.stal  que  de¬ 
via  ser  fcllo  neste  dislrlclo.  Ha  tempos,  o 
estofetn  qne  fazia  n  linha  TclxclTOs-Guara- 
cinbn  pediu  sua  esoncTOcãn  por  não  poder 
inantcr-sc  com  o  ordenado.  \  agente  local 
pediu  nomeação  de  uni  substituto  c  a  adroi- 
nistração  mio  ligou  Importancla.  O  commcr¬ 
cio,  «pic  se  acha  siriamcnic  prejudicado.  Jã 
ciiviiu*  Irrs  rcpre.renl.içiãe»  A  ndminlslrnçãc», 
pedindo  providencias  e  o  Sr.  ndmintsiraitor 
fez  ouvidos  il«  incrcadfir. 

Ila  2l)  di.as  não  .-cechemo»  o  correio  o  a 
corrcspondcneia  sc  acha  encalhada  na  agen¬ 
cia  dr  .Simto  Antonio  «lo»  Teixeira.». 

Contra  esse  pouco  caso  liijustlflravcl  «ta 
administração  dos  coitcIos  Icm  havido  sério» 
protestos  e  temo-sc  que  csws  tomem  pro- 
porçõe.»  de  conscqucnri.ps  dosngrailiivei.i,  por¬ 
que  não  convem  dirigir  mais  reclamaçõefl 
nesse  sentido,  pois  não  sãn  attendidas.* 
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DAS  MONTANHAS  MINEIRAS 


O  que  é  em  sua  nova  phasei  o  Instituto  Protector  de 

Pobres  e  Greançan 


(Especial  pera  A  NOITE) 


Thfiiioí  o  jiernilairl  rn»fjn  «If  »l»ll/ir  ■ 
r  ltcll.i  tlr  l■■|lrlIllK•,  li»!# 

iiii.t  it4<  itii'llii>m  |ir.ii,4«  i'iiniini.'rcl4C«  il.i 
'■«>14  /iiii.i  i  |•l'líl  iii''>U‘  <li*  ,Mln.««i 
^  pjrlv  i'i liii'i|i.il  il.i  «'lilaili*  i>t.i  liriii  pci* 
'I  <l4  r>i.i\'.^ii,  i'iii  t'iij.1  frciile  'í  4.'Im  n 
'•  «va  IVricItit  l'jri'>.  ipik!  Inl  iiiii  tiriiniK' 
Mu  ilr  l  iii  iiilii.i  r  iiiii  iiu'illt'ii  iiiilU' 
rl.  |:>M  t'i.iv4  I-  aiiMtli.tiiirnlc  nlaiilliiailj. 

II  ma  |Umnr<li'>  ilo  I  driu,  iiuc 

vnlim  |  Iintup  I-III  ||f>|iiiiij|;ciii  ao  Cnin. 

ir|  Utiii.irilo  tic  I  ,irl.i,  »im  uimU<I» 

hclc  |l•lllllt'tl, 


C.nnt  11%  rrciir'rt>  niiliira>‘«  <li»  rm'! 
niriplo  r>lii  uc>'iiiiiiitu')il-i  tlliilirlrn, 
lirrtf,  nlarar  ii>  il>  t 

l«r  i<  (rii\«  clrilriiM  >  •Ifi  nti.lirr 
lilu  loi  it.  I'iirii  l>vi  li.i,  liciii  i.rilii 
uma  rarlindr.i  i|ii«  ilKiinp  i|p  i>,rrj 
n  •■no  r.ixalla*.  Í’riiiit  ipin  «O  ir  i|i 
II  ipic  Icm.  ,\ili4  <|ue  II  I  tiii<ii's|iii|„, 
riini  Jiiriix  allux,  i-  u  rumliiliii  iiui) 
>0  i'uilliri'U  pnr.i  n  ruili.i. 

rurilliiiu  I'  linllll:lllil  pl‘li|  l|ri  «|i|p 
niiliii'  I-  pflii  i'iirri  ;;ii  ,'tjl.i  ('.i\n!|"'>, 

4  pi'li'iittrlll  i'|ii  x.iiiiiH  |'■■ut•^,  1 'iii 


^•■Illl^v,  iHir  inirrniriiio  <io  firanja,  par.i 
"  í"'***'í  •'«nçarcni  cnnirH 

Goy.ii-.NallvIilaile".  0  planu  olá  otabc- 

IfCliJll. 

Ciiiiio  Ji  iltivx  faliír.  n  capilàn  Sinucira. 
»pii>  H  sun  «Jililn.  Inl  al#  Marniifii.V  em  per* 
»eí:uli5ii  no>  rlirfr»  Wulue.r  «  aMii.  pnríiii 
all  eliPiiaiiiln  u  (iMiiJa,  (llx«e*llie;  "Scnlinr 

rapitáii.  o>f>  liuiiiciix  iiáo  cslao  ai|ul;  scniil* 
ram  para  rernaiiibucn," 

O  fiipIlAu,  ipie  n>  não  eonlieíla,,  confiou. 
poi>  0  tcuenie  Lcnl  caraHIta  a  nicMna 

coiixa. 

Noia»  eondlçõei.  dlite  o  cnplláo  Slijuclra. 
<Tii#  ilevU  pjRar  n  forca.  di»trlliu!l..i.  le- 
vnnilo  coiiixigij  apcn.i»  vliile  e  cliicu  pracax 
para  üaraiilla  ria  miinlcãn  e  ile  mu  lOniOOnç 
«lue  recebeu  p.ira  pa;aniciilo  da»  praças. 

O  .\ldo,  i|uc  ludo  ouvia  de  um  qiiaitu  da 

I  ea?a,  que  apenas  uma  p.areilr  fln.i  n  sepa- 

ra>a  loco  .ipiu  a  parllda  do  illsuu  c.ipIlSo 
Siqueira.  .Iii>é  Ifounrio  Oraiila  eliaiimu  u 
*eq  pcsMial.  ipie  ilve  sempre  com  a  poli* 
cia  d'i  Inifiili.'  I.e.il,  e  alcuns  ilille',  l.irila* 
iIo«,  e  di'«"':  "lemos  uma  prera  que  em 
.vhMilulo  iiân  dupciuar  e  (■  gord.! 

parn  vi)cO>.  Preciso  que  >e  pnqi.irem  para 
eoui  o  Alilo  ireiii  'rgulmlo  u  cnpiláo  .Si¬ 
queira,  elle  leva  apeua»  praç.is.  p?lo  que 
bosl.i  apenas  .Vi  homens  hem  dlspo'tos. 

Olhcni!  o  Aido  ouviu  Siqueira  dijter  cm 
minlia  prevença  que  leva  ernlo  o  laiilos 
conlos,  e  i»lo  ser, A  para  voeis;  eu  sò  «pio* 
rn  a  muiiiçãn.  pelo  que  a  musa  felicidade 
ilcpenili?  da  e.xccução  do  plann,  que  miu  pAile 
f.sllwr”. 

K  de  fado.  no  dia  seguiuie,  Aldo  .scguii 
o  rapilão  Siqueira,  de  modo  que  apenas 
meio  (lia  de  viagem  òs  i.i  'cparaiirlo,  dei.xau* 
do  cIieK.1t'  em  lugar  coiivenicnle  pira  dar 

II  '.illo  cerlelro,  porem,  rcllriuenlc.  Deuvi 

livrou  iJn  cilada  o  capitão  Siqueira,  por  avi*  | 
•0  lie  amrgo».  | 

Tudo  0  que  fiea  dito,  podes  crer  que  , 
i  uma  COUS.1  real,  e  visl  aa  dlla  c.irla  do 
Granja. 

P.  S.  —  Toda  lua  erlacSo  estl  com  • 
maren  de  Granin,  e  a  policia  vive  cie  accAr- 1 
do  com  esta  gcnle,  ' 

Uiz  o  Granja  que  vae  dar  um  assalto  eon- 
t.-a  o  .Antiiniiibo,  cin  Curiiualã.  para  poder 
levar  todo  gado  para  Pilúo-Arcado. ’’ 


Cm  gn/po  éê  menores  InlernaJos  c 

Em  franca  prosperidada  se  encontra  o  I, 
froteclor  dos  Pobres  e  Grrnnça»,  á  Kslrada  da 
Fregucaia  ii.  á07,  etn  .Ii*earrp.igij.A,  des  ido  i 
Iniclnllva  particular,  l-und.idu  rm  lU  de  ju¬ 
lho  do  inig,  ri*in  o  nome  il>-  .\i'»>cliu;ão  Pro- 
tccliira  de  Polirei  c  (.rrans.is,  c>.ic  liuliluio 
sem  prcslando  oi  inah,  n"lgn.ilndi)i  f.ervi- 
i'os  ã  pobre/a,  1ivrando-u  <l.i  fome  e  da  mi- 
aerla.  A  principio  leve  •uu  sido  <i  ma  I). 
rntnclíca  n.  Pi!i,  nu  Gabuçil.  Gom  o  correr 
dos  Icmpori,  ci>a  inslallasolo  não  rniiiporliivu 


ctor  de  Pobres  e  Orean^oM 

A  aclual  direclnrla  desse  esiabelerimento 
que  muito  tem  fello  pelo  seu  engnsndeclmen- 
r,;»  •  "  i”^c'.'  "  í".’  ‘  “Pllim-tenemc  (ãimlllo 

Corrta  dc  .Sa  c  tlenetldes.  preildeiile;  .^lanocl 
Joaquim  .Moutcirii  da  .Silxn,  vire-presiilcuie- 
n.iiiia/o  ilc  Prncnca  Gomre.  1*  Ibev.ureiro; 
I.UÍ4  (.u.sliij  Ji  llusouicitii;  òsrar  Augusto  dc 
.Medeiro'.  1*  seerelaiio;  1)  Adelaide  .Monlci- 
ro  ila  .Sihu,  J'  sccreliirin;  .Manoel  Guimarães, 
procurador;  f).  Iilulina  Pessoa  c  Silva  dí- 


n.."i;i:.  ii.‘  I 'i>,"io.íoi.  t’ciii/ii-*c  u  lll•ttr^s 

e  dandn-ilic  uma  ceitii  graça,  Mais  t.tr;r 
qunmio  lAr  eilíílcailo  u  cães,  r»sf  rios. 
a*  'iias  puiili''.  ciin'liluii.'iii  um  i  ,u 
paru  n  ciiiliL-llecaiuriitii  ila  rid.idi. 

II.I  ail  varl.is  iiidiutrij-,  romo  -rljin, 
sari)iiriii|a.  cortume,  lalirieii  dí  heiiidj-.  J» 
Ciilcaibu,  clc. 

Purmiga  sc  temuça.  .\  cid.ulc  \.ic  iifuir.-, 
■lo  o  •.eu  niitigii  aspveto  eulotiíal.  .■ciguitii. 
lam-lbc  ili.i  n  dia  u  numero  ilc  prchos  Ui- 
VO',  dc  csl.vlii  iiioilcrno  c  cIcKeiite. 

.tá  SC  unta  ali  clcviidu  uum.-ro  ile  .lulotiis- 
veis,  nlgutis  Buiailos  por  niiios  íemíiiiia». 

descida  d.i  c-lacão  foj  ii|ariiiiia.l3,  0l 
viajantes,  ao  dciciiiliiiiciir.  icctlior,'iii  j;vi 
óptima  Impres.ãii  da  clil.ulc.  uut  ícalnicnl» 
est.i  *e  tornandii  (l.is  maia  iirlla'  ilc  Mioii, 
,AcIi.i-5c  cm  construcv.in,  devendo  -cr  hre- 
vrmonte  iMUUgiiiaita,  iiiiia  cstrailii  ilc  eulu. 
museis  para  ii  fertilíssimo  disliictn  •ie  p,-,iai, 
iinile  c.iislcni  ciinrnics  fiiriiii',  dc  i.ii>uluii 
lielle/.a,  iliKuns  do  serem  vistas  peln>  qus 
sulicm  cuiitcuiplar  as  inaraviliuis  natvrse'. 

.\reos,  outro  iirnspcru  divirlelo  de  Fora;- 
gn,  V.1C  ser  illuminaibi  a  hu  cioctrica,  tn:> 
Ihoramenlo  esse  que  'cri  levado  a  efícili 
cm  todos  05  outros  dlstrictus  de  Fnrniisi, 
pnr  unia  enipres.i  p.irtieiilar.  ã  cuja  ficiili 
cslá  o  pltarmacenlico  .loão  Va/.. 

.\  imprensa^  loriil  è  rciirescnliida  ticla  "1  '• 
dade  dc  Purmiga”,  dirigida  pelo  Sr.  GaHi- 
nn  dc  Oliveira. 

(ialKãiuiis  II  Cni/ciro  do  Manie.  de  enili 
dcseorliiiúinos  u  licllo  panorama  dc  Fiirmi- 


eslAri  M  eliili.  n  ciliGeio  ilii  Fiiriim  e  a  ('amara 
j  .'liiiiiclpal ;  .1  ma  ll.irão  de  Plumii.v.  onde  .»• 
eiieoiitiiim  n  grutio  eseular  j.iidolphii  .\liml- 
da  e  II  Tlie.iliii  Miiuieipal,  icreiitcmente  rc- 
eun>lruiilo,  peipictiu.  purém,  liem  cuidado  c 
» isloso. 

.\ii  periMielrii  cuni|ireliendiilo  pur  essa» 
ruas,  iiuliim-se  eilabcicciniciitov  cumnier- 
cluts  do  [irimeir.i  miltiu,  digmis  dc  figurar 
uiiina  gr.iiidc  caplliil,  eomii  sejam,  casas 
liancariiis,  dc  armarinhos,  de  imivcis.  arina- 
/ens,  ciiufcil.iiias,  liarliearias.  tudo  muito 
bem  moulndii,  subresaindo  a  “Casa  do  Ulco", 
liuporlanlissimo  rmiiorio,  de  caidtnl  itipe- 
rinr  ,1  fiuil  eontos  ile  ri'ls,  c.i»a  que  liiinra  iiãu 
apenas  n  l-ulailo  de  .Mina»  Geraes,  mas  o 
cnmniercio  liinsilciro. 

Formiga  eoiita  hoje.  sA  na  cidade,  uma 
pcipulacão  que  c.iccdc  de  oito  mil  liabilanlcs. 

Visil.tmos  .1  rgrcja-malri/.  lisse  Icmplo. 
construldii  em  lfi7.’l.  c.xlcriornicntu  não  des- 
perln  attenção.  FP  dc  csl.vio  vulgar.  (1  inte¬ 
rior.  no  cnilaniu,  i  dc  uma  impniicnci.i  Mir- 
lirchcudciilo.  (Is  seus  dourados  c  coloridos, 
rcccntemcntc  retocados  pelo  urllsla  .\ngclo 
Panneo,  são  de  iiina  bcllcza  deslumbrante.  i 
t)cspcndcrniii-se  ÓO  eontos  com  o  relui|iic,  | 
.\o  eiiiio  do  ullar-mõr  desse  nia.icsioso  e  M'- 
Icmiie  lemplii,  u'lenl.i-5c  linda  imagem  dc 
S.  Vicente  Fcrrcr. 

Viinm  lainbeiu  a  egrejn  do  .Vossa  Scniiora 
do  Itosarin,  ediricadn  ciii  l.St.í,  c'ta  «Jc  uma 
poliie/a  c  simplicidade  Iniuentavei: 

ICsIixcmos  tambcin  ii, 


Os  moradores  da  rua  Ricardo 
Machado  reclamam  pro- 
vidências  do  governo 


INJUSTIÇA  COM  os  CIRUR- 
GIÕE^ENTims  I 

Um  artigo  do  regulamento  da  Sau 
de  Publica  prohibedbes 


...  0  exer¬ 

cício  de  uma  especialidade 
da  sua  profissão 

Merece  a  Immcdiala  nticnção  do  Sr  mi- 
lii.V*!  'twsllca  o  faclij  dc  que  Irati  «  m. 

P'’*'  cirurgião- 

.wíiiT  sLfsK. 

a  iprovadii  pelr.  decreto  IG  regi-'  a->'  «„ 
ca  Ululo  IV,  referente  «o  Esereiclo  d«  Medi- 

i  «sshu  dr;"""''  -'^'1 

•‘.\os  eirurgiSos-denlisIns  d  prrdiibi  lo  nr*. 

I  couliceimcnlos^dc 

inatcrln  c.slrn-profissiunal,  seudo-lhes  'n 
empregar  ogeiilcs  ancslíic- 
usó  exiorm  Bedicamentos  dc 

c.spcSàdc.’’"'''' 

infracçôes  deste 
nrl  go  serão  punidas  com  as  penas  coiami. 
nada»  no  artigo  anterior."  soianii- 

'"Vicroo,  especialista  no  irn- 
l.imcnlo  das  moléstias  d.i  bocea,  da  plasticn 

possuidor  pendidas 

possuidor  dc  conhecimentos  capa/c.s  dc  liem 

co-Tc.spom  cr  aos  seus  atU-iliulos?  conhceerr 
'*  Pcgion.ll,  Hiploiea  e 

testjliulnrt  ncccssllado  dc  cniprcaar  raccinas 

no  trabinionto  da  pjorrhca  alveolar,  dc  mc- 
d  c.iuicntiis  internos  para  combater  o  svm- 
Plomi.  dor.  etc.,  não  púde  obedecer  o‘nr- 

a^ão"^  "í' 

Este  fado  mais  lamcniavcl  se  torna  nor 

nedhmv  rn"''"?"  ''"''"'‘'''‘‘o  P«P  profisslonacs 
incdicos  compelenlcs,  que,  iiifeligiucnle.  Igno- 
lam  os  progressos  scientificos  da  oilonlolu- 
gi4  c  os  grandes  Iicnefieios  que  ella  Iciii 
prestado  n  humanidade. 

Haja  vista  o  grande  dcsciivoTvimeiilo  sof- 
frido  na  guinde  conllagravão  dc  iai4-l!M.S 
eui  que  (/aumernis.  cm  França,  c  Hordynskv! 
na  Allcmaniia,  iilteudeudo  ã  Kr.inrie  neecss‘i- 
düdc  d^c  soceorrer  os  soI:lados  feridos  no 
el!cgíir.yn  a  perfeiçáu  dc  criar  ambu¬ 
lâncias  csloinalülosieiis  para  luoiuiito  soc- 
corro. 

iníir*i^«  ‘■''Pfe  ‘la  serviço  cslomn- 

lologiio  de  França,  conloruic  cita  o  profes¬ 
sor  Frederico  F.ycr,  julgou  iiceessaria  a  cria- 
çao  destas  auibulaiiciaa,  nllendcndii  ás  fe- i 
ridas  du  roslo  c  ilns  mti\illiii-cs  contadas  n.i 


Lavagem  de  muares  cm  plena 
rua  ! 

Fuiste,  na  rua  Santa  I.ui/.i,  praça  da  Ban¬ 
deira.  um  botequim  onde  diiraiile  o  dia  se 
reOnem  os  catTOceiros  que  por  ali  passam. 
I’ois  bem,  estes  çarrocciros  entendem  dc  le¬ 
var  os  seus  buimnes  cm  plena  rua.  estacio¬ 
nando  ns  aguas  iin  sargeiu  por  muitos  dias, 
apodrecendo  c  cxlialando  uni  cliclro  horrivel, 
causando  felii-c.i,  como  Icm  acontecido  .i  niul- 
Ins  meninos  da  viginbnnça.  .Vem  por  tci-  ali, 
bem  perto,  uma  repoiilção  <tn  Saude  Folilic.i! 


das  viiluoMis  irmãs  da  Divina  Providencia. 
Perdura  nii  a  luninr  ordem  c  escrupuloso 
asseio.  Cogitii-sc  da  construcçüo  dc  ticxo 
edifirio,  que  scrã  crgpido  em  frciilc  no 
aclual.  F"  seu  provedor  o  estimado  moço, 
pli.irmnceiitico  .loão  \'.iz  da  Silva,  c  inedicos 
assistentes  o»  I)rs.  Giirlos  l'creini,  Henrique 
Hraga  c  Yago  Pimcntcl,  este  flllio  de  .\iire- 
llano  1'imciitcl.  grande  inlcltccliinl  dc  üão 
.loão  d’EI-llcy,  jii  fallcrldo. 

cidade  possuc  aipia  encanada,  lu/  elc- 
clrica.  duas  rides  de  esgoto  pnrticiilar  c  bom 
calça mentu.  Está  niuitu  bciii  cuidada  c 
limpa. 

Giiusa  rara  em  Minas,  a  Ciiiiiara  nada  de¬ 
ve  c  tem  ilcposilndus  cm  banco,  rciidcndo 
jui-os,  l’JO  coutos  dc  réis,  dc  ccuiiumtas.  F" 
uma  cidade  que  poderia  servir  de  c.scitiplo 
cm  matéria  adiuinlslrativa  c  financeira. - 

0  Dr.  Xenion  l'crrclra  Pires,  lircsidciitc 
da  Caninra,  tem  horrur  ao.s  cmprcsiiuitis. 


0  que  se  passa  em  Bom  Despacho 

Do  nosso  correspondente  nesse  centro  dc 
^imlatão  mineira: 

“Xo  pro.ximo  mea  do  m.irço  s.iirá  k  liu: 
fla  publicidade  o  *'Bom  Despacho”,  primeiro 
|oroaI  quo  so  publica  cm  Bom  Despacho,  (s 
■ovo  pcriodico  terá  como  dlrector  o  profes- 
aor  Craclaiio  Gomes  Calçado,  e  ê  proprie¬ 
dade  do  Sr.  Forluiinto  IHnto  da  Cunha,  as- 
•oclado  aoi  6rs.  Carvalho  &  Irmão. 

—  Por  estes  dms  proslmos  haverá  um  en- 
ronlro  entre  es  equipes  do  Araújo  I-.  Jt.  c 
Bom  Despacho  F’.  B.  Club.  Promcltc  mui¬ 
ta  animação  esse  jogo. 

—  Completou  aqnos  no  dia  12  do  corrente 
o  operoso  presidenta  da  Gamara  .Municipal, 
Kr.  pharmncculico  F'auslina  Caetano  Tcl- 
■dra. 

—  No  dia  10  houve  uma  halaiha  de  cnnfel- 
li  no  Cinema  Munieip*!,  dc  propriedade  du 
Sr,  Vitnl  Teixeira  Campos. 

—  A  loteria  do  Estado  de  Minas  acaba  dc 
dlilribuir  uin  premiu  de  20  conlos  dc  reis 
•ui  vixinlia  cidade  do  Pilaiigiiy.  FIsta  nuM.!  c 
«xtraordlnarta  Joteriu  tcin  tido  grnude  accct- 
(acáo  iqui." 


Coinmcrcio  internacional  do  Brasil.  Comu 
sciiiiirc,  vein  repleto  dc  informações  uteis 
0  iutorcssunlcs,  como  sc  púde  avaliar  do  seu 
sumiimrio,  que  í  o  seguinte:  Pela  par.  uni¬ 
versal;  Infurniações  .sobre  prodnctos  brasi¬ 
leiros  na  índia;  Expovtaçõodc  cale  do  Itio  e 
Santos:  E.sporloção  du  assticar  dc  Pcniam- 
buco;  Corpo  diplomático  lirasileíro;  Pedidos 
ú  Caiunra  do  Commcrcio  Inlcrnucional;  Coi- 
|io  consular  brasileiro;  .\  situação  do  nosso 
coinmereio  e.xtcrior;  Commcrcio  do  Brasil 
coiii  a  índia;  (.'oinmcixiiQ  eiitro  o  Brasil  o 
a  Illia  <in  Miidciru;  E.vportação  dc  algodão 
c  seus  derivados;  A  emigrarão  siiissa;  Ex¬ 
portação  _dD  lllo,  dc  Ifi  a  31  lie  dezembro; 
Exportação  d.i  Bahia,  idem;  Exportação  de 
Santos,  idem;  Flxportação  dc  1'crnambuco, 
idem;  Comiiiereio  c  navegarão  entre  a  Ivs- 
cocia  c  o  Brasil.  '  i 


Vadiagem  e  perturbação  da  or¬ 
dem  na  nia  Bom  Pastor 

Eucamliilunios  ao  dcicgido  de  policia  n 
scguiiitc  reclamação,  de  lodo  o  ponto  justo: 

Cm  bulido  dc  menores  costuma  sc  agin- 
irerivr  nn  nia  Dom  Pastor  para  Jogar  foothall, 
fa/endo  gramlc  nlgnzuiTa,  quebrando  vidros, 
telhas,  ctc.  Quaudu  as  pessoas  prejudicada ssc 
recusam  ii  cnlrcgardlies  as  bolas  que  caem 
na.s  suas  easa»,  única  defesa  que  tem,  >âo 
desacatadas  com  palavras  offensivas,  além 
dc  tirarem  pelas  janellas  montes  dc  capim, 
.(■unhados  ds  terra,  pedras,  latas  c  pancllas 
relhas,  inutilisando  alimentos  c  dnmnifl- 
rauüo  moveis. 


RUPTURA  DE  ENCANAMENTOS 
NA  VIA  PUBLICA 


Um  terremoto,  na  rua  dos 
Prazeres? 


Elixir  de  Inhame 


Fortalece 


Engorda 


Por  que  o  agente  de  Oswaldo 
Craz  não  manda  abrir  caminho 
ao  pablico  ? 

Moradores  dc  Oswaldo  Cru/,  pedem  ao 
Dr.  Carvalho  de  .-Vraiiju  que  ordene  ao  agen¬ 
te  local  cumprir  o  sCu  dever,  abrindo  piis- 
oagem  entre  ns  v.igous  de  carga  que  nll 
pennancccni  dia  c  noite  no  caminho,  tendo 
os  passageiros  que  Ircpar  ou  passar  pof 
bal.xo  dos  mesmos. 

Em  Ciisendiira,  ciiieo  minutos  que  o  vagon 
lenha  que  ficar  é  iniincdi.itainciite  separa¬ 
do  do  .trem  abrindo  passagem.  F"  que  para 
o  agente  dc  Uswnldo  Cruz  u  tcnijin  e  pouco 
para  outrao  coisas... 


Uma  operaria  que  reclama  con¬ 
tra  a  algazarra  dos  vizinhos 

D.  Maria  dos  Santos,  operaria,  veiu  A 
BMsa  redacção,  qucix.ir-se  dc  que  nn  cusa 
conimodos,  onde  raora,  áriin  do  l.avradio, 
■.  Fá3,  ê  vietiina  da  perseguição  de  alguns 
Autros  moradores  da  casa,  quo  a  não  dei¬ 
xam  ropou.sor  no  seu  ajioseiito,  nus  ilius  des¬ 
tinados  ao  dcscauso,  fazendo  cllcs  iinia  al¬ 
gazarra  infernal  á  porta  dg  rouiinodo.  Dis- 
■e-nos  ella  quo  já  i>cdiii  (iruvidencias  uo 
Mnborio,  sem  ser  attendida,  não  lendo 
•gualmenti  sido  tomada  ein  consiilcração  u 
queixa  que  deu  á  policia  do  12"  districto  a 
respeito. 


rua  dos  1'razcrcs,  no  Bio  Comprido,  de¬ 
veria  chiim.ir-sc  untes,  affirmnm  alguns  dc 
seus  moradores,  rua  dos  tormentos,  tal  o  las¬ 
timarei  estado  dc  conservação  cm  quo  se 
encontra. 

Belo  que  dizem  esses  nossos  informantes 
(lírccc  Icr-sc  ali  verificado  uni  terremoto. 
Sulcos  prufiiiiilos,  enormes  luiredôcs,  como 
liocas  de  criilcras,  tião  os  aspectos  que  offe- 
recc  aqiiellii  via  publica,  aos  quaes  se  jun¬ 
ta  ainda  o  c.\triiordiii.irio  crescimento  do 
capim  cu|>iiz  dc  cscuiuicr  um  iiuimal  de  pro¬ 
porções  legiilurcs. 

I’ur  qnc,  cnlào.  não  providenciar  a  Muni¬ 
cipalidade,  niclhorundo-a  ou...  trocando-lhe 
o  iioinc  suggerido  pelos  moradores? 


...  . . . .  •■■•-l■l•i^l  i.ruirai  uu 

Exercito,  com  estníigainciib)  completo  da  face 
esquerdo.  0  qual.  desenganado  pelos  uiedicus 
daqucllc  hur.pilal,  foi  salvii  pelo  cirurgião- 
dciitisln  tenente  .Monlciru  dc  Barrns,  graças 
nos  rccurso.s  modernos  da  miontolugia  c  lios 
seus  conliecinieutos  seicntificos, 

•t  este  facto  devc-sc  a  criação  rio  novo 
quadro  de  clrurgiõcs-denlisliis  no  exercito 
patrociuadu  pelo  5r.  general  ministro  da' 
Guerra,  coadjuxado  pelo  üircctor  interino  do 
llnspiliil  Ccutral  do  Exercito. 

_ Parccc-iiic,  (lois,  qiie  o  fJc|jnrlameiila  N':i. 
cloiial  lic  Skitiilc  Pulillcn  (iuvci'lái  scr  itiqÍs 
jHSlo  com  o.s  ciriirgiões-dcntlsla»,  roíisnllaii- 
do  profissionaes  compcteiilcs  untes  üa  clii- 
buração  do  arl.  237,. que,  iiifclizmcnic,  veiu 
utteslar  ri  (luiico  caso  gratnilu  que  a  classe 
mcdic.i  dedica  ã  nossa  c  o  pouco  conbeci- 
inciilo  deliu  tni  assumptos  odoiilologicos.  — 
José  Gomes  dc  Ulivelrn,  ciriirgiào-dciitistii." 


A  Herança  tragica 

.SOBERBO  ROM.V.\CE 

N.1S  livrarias  e  iia  Emp.  Itoiininccs  Populares 
Kua  rio  Carmo,  3j  —  1". 

*‘Brazilicn  American” 

F.stn  coiicciluad':  piiblicaçãu,  que  ha  cer¬ 
ca  de  seis  aimus  vciii  lialalliando  em  nossa 
imprensa  pela  mais  aiiiiila  divulgação,  en¬ 
tre  os  puvo.»  de  fala  liiglcza.  do  tudo  quan¬ 
to,  cm  uo-;i.o  (laiz,  iia  dc  iilil  e  tiro»'ciloso* 
vem  do  editur  esta  scmaitii  um  niimeru  itui. 
lucrccc,  de  iiossn  porte,  um  registo  e.i|icciiil. 
Trata-sc  de  iima  curiosa  edição  eni  (lortii- 
guez  c  liiglíz.  .\  parle  porlu.çiicza  iibraa- 
ge  excliisiviiiuciitc  um  ma.?nll'icii  sup|ilc- 
iimiilo  drdicadu  aos  vchiciilos  ,i  motor  c  às 
bôas  eciír.idas  de  rodagem.  Alii  ciiconlrnrão 
os  proprietários  dc  iiiilnmovcis  informações 
utilissiniiis  e  iiitidaincnlí  üliutriidas,  de 
nijv.ss  poc.is  c  engrenagens  icccntcmcnts 


Maltrataram  a.s  próprias  filhas  e  irmãs  iiioiiores! 

'  Pa  Sayntubua  cm  Minaa,  chcj,’um-no.s  no-  iíiavlda,  residindo  cm  proiniscitidodc  com  sun 
ticias  narmndo  os  crlmcs  ^clvujtf^ns  prali-  proíjenilorj,  espoja  üaítuellc,  lisse  crliiic  vc- 

e*dos,  ultimaincntc.  nessa  localidade  do  ser-  i ‘1°  IHti  «las  Vellias, 

4-,  _  •  .  „  ,  ...  no  referido  municipio  dc  llavutub», 

«  inorfo  habil  pnr  que  Outros  cbío»  idênticos  íorâm  desvendados 

Lnrtn  II  í  capilão  Panliileân  rolentiiio.  Fi’  assim 

ientinu,  delegado  dc  policia  des.sa  cidade,  os  essa  aulorldade  consenuiu  oreuder  Iler- 


ní,uu  uo  cnc«*inuin?iuü  fi«r»il  a  pennu*  a  rf- 
j  parliçiio,  avifada,  iniiudii  suldal-i'.  c.  dia' 
I  de;:ol.s  miiiidii  u  eonlii  iin  (inippielini-j  d^i 
[prédio  n  que  (lertence  ã  derivação. 

.tqiiclliis  contas  são  entregues  ao'  iiu'r.i- 
dqpcs  e  não  tr.ixein  u  nome  cbi  iiropriríarlo. 
Di/em  nrieiias:  (1  (ivopriclario  do  prédio  nu- 
incru  lai  da  rua  Inl. 

As  euiitiis  deverão  ser  pagas  no  pra'0  de 
,7  (lins  na  Bejiiirtição  Geral,  ã  niii  Iliarlicc* 
lo.  c  o  reciliii  iiprescnlailn  nu  I)i>lrieli»,  per- 
dciidu-se  nc'1.1  operação,  quiui  inii  ili.i 
Se  as  runtas  não  forem  (lasio.  luuiiielle 
pvaso,  011  iiorque  o  propriclario  c-lrj.» 
auieiilc,  un  |i>'irque  os  iiiqitiliiius  nã'j  l!i’.V' 
tenha  eulrcgiic.  ou  pnr  qmilqurr  oiilr.i  iiVJ- 
tl»'u,  ou  mesnva  que  l  ejain  pagas  mas  o  rc- 
ribu  não  seja  aprcsoiiliulo  nn  Bistrlcln.  • 
Itepartição  dc  .Aguas  c  Obras  Publicas  inaii' 
da  cortar  a  Agua  com  uniu  presteza  dlíU* 
dc  nota. 

XAo  aclia,  Sr.  rcdactor.  uma  claiiioroM 
jusiiçu  u  prapricliirio  ser  resprinsavcl  pB 
Ias  rupturas  ilc  rnrniiamcnto  1111  via  pulilicA, 
produzidas  por  xrhiculos  ou  oiilro»  fart'ires 
•Ic  que  lião  lhe  rabe  a  culpa?  .Nã'!  iich.i  df- 


A  um  eanlo  da  Piara  ilu  llandeini,  a  Pre- 
itur.i  Icvniilou,  lia  iiirzes,  um  pavilhão- 
nho  custoso,  como  custam  as  obras  iiinul- 
pães,  em  tempo,  c  em  dinlieiro.  Cin  dia, 
inui,  cllc  loi  ciiiisideradii  |ironiplu  iinra  a 
rvciiliii  piiblie»,  nia.s,  ao  invés  dc  llic  da- 

m.  Imiiiedialameiilc,  essa  iililidade,  tão 
claniad.i  miaiido  é  certo  qnc  ali.  nni  pon- 

ile  granilc  jnovi mento,  nimra  é  dc  mais 
na  iiiítallaçan  daqiicllas,  Iccliarani-tlie  as 
rUs  c  inscreveruin-llic  0  endereço  no  rol 
iC  Ahrc  0  rcsiauranie  envidraçado  du  pas- 
lo  publico:  obras  que  uão  ariiliain.  E  n-j- 

n.  pensam.  I.ilvcz.  ns  iiiiloiidiidcs  rcstion- 
leis.  Iiomcns  c  damas  terão  feito  sua  "loi- 

ÍLviíi"-*"  l’°'‘  '■‘iro  Pnra 

,.?ín  ,  ’  *'1"/  granira  reproduz,  o 

f,!i  «ilida  com  a  poeira 

fabrica,  cslao  cousas  dc  uso  pessoal  ini- 


A  LIVRARIA  J.  LEITE  n.  Tobias  BíT' 

.  ,  ...  TCIO,  12  iqilQ' 

II  canto  dc  Visconde  de  Bio  Branco)  icm  « 
venda  grande  quantidade  de  livros  soliu 
lodo»  os  assumptos,  no»'ns  c  usados,  cspécini- 
mente  clássicos,  primeiras  edições;  dlccío- 
parlos,  cncyclopedins.  revistas,  raridades  iió 
bliograpincas,  ctc.  Compra  qualquer  quanil. 


Um  cocar  do  cacique  dos  índios 


Trazido  do  Puni.  peio  Dr,  Baptista  dc 
.Mello,  esta  em  c.xnosição  numa  das  vil  rí - 
nes  da  'Casa.  linllBim  ,  no  I.argo  dc  São 
Francisco,  um  legitimo  cocar  rio  cacique  tl.i 
Iribii  dc  iiulios  Aparai,  do  Itio  Paru',  na- 
qiicllc  Estado  do  Norte.  FP  um  vistoso  c 
m.igitifico  Iruhaliiu  ilos  nossos  iitdio,'!  c  nor 

rlli*  NP  vpplftpn  «k  lk«Kn:.i...j^  ..  ..  •  . 


INTENSIFICAÇÃO  DO  ALISTA 
MENTO  ELEITORAL  NO 
COMMERCIO 


.i.als  iim  numprn  d;i  Iu.^uo5n  rcvi.sln  por 

n",io  "»S"*nco  e  vi» 

sn  .Mip  ilcmenlo  de  “C.iras  >•  (áirelns”.  i.ca- 

Im  de  nos  clirgar  as  niãm;.  rridctii  dc  nialr 
*'1”'"  litrr.iria  como  pim- 
logrniihica,  qnc  naila  fica  a  dever  ao»  ante. 
ruinncnlc  publlcadus.  ‘ 


Solidariedade  á  A.  C.  do  Rio  dc 
Janeiro 

1)0  I.'i"  corlurio,  Nnrmilia  Sá.  recchcn  .i 
Associação  Goinincrciul  do  Bio  dc  .liiiicirõ 
□  scguinlc  nfricin  ; 

“Acompanliniido  com  o  mais  vivo  inte¬ 
resse  c  os  mclliorcs  ii|i|ilau.»os,  11  emprem 
palrlnticn  que  css.i  lieiiemerlta  iiisllluiçãn 
Inmnii,  n  braços,  qual  o  da  iiitciisificaçãn 
do  ulislnmciilo  eleilnrni  ciilre  ni  rliiises 
conservadoras  e  dcsciaiido  rriucorn'r  qiiaii- 


“A  Construcção  em  S.  Paulo* 

,|J'''!Í.rr  n  -J"  numero  da  1 

s.  lai.Io  .  I,tixií!»Na  e  <lc:íiMivolvjtln  nns 
cria.s  lio  seu  Ir.xio,  conçiiia  os  assijii 
lichnicns  rom  .1»  iiiíiiriiinçõc.s  de  intei 
wral,  sni.in,  ,„xini.  uo  mvsmn  lemj>„ 
Icdtirii  imliNpcusnvel  lioilo  ,,nr.i  ,,,,1 
..inio  iiiir.i  ns  prnfl'vi<i|)açs  i.  l•I••)j|;?|j 
A  'llii  se  earniilr.im  [yp.is  .  dis.-rlmiii.' 
íririi  •on'ln!'-',M"s  crnivinilrrs  nn  d- 
••rni  de  mu-,  pari.-  ,1  •>  .:!,  ro-o 
■',an  i|e  •11,1.,  T.ni.il  s-  .-efe-e  ,  .,1,:. 
;  adnrii'  UI  inrn.ini  o  "lioiiic"  a 
ll»0  c  coiiforliuel. 


necebemos  divcp.sas  follias  de  exccilciitc 
malla-borriio,  disiribuld.is  como  brinile  e  rc- 
clnmcs  du  Agencia  Sul-.Anicricniia  dc  Í'alcn(es 
e  .Marcas.  .Muito  pcnhorailos  pcl.i  offcria. 

Uma  offerla  do  “Cessatyl”  á  A 


NOITE 


Ijo  instltulo  Kreiiiler»  rMchcmns 
"nveinppcs  conteúdo  os  eoniprimidos 
«at.vl",  de  seu  fabrico,  rxcellrntr 
roqlra  a  dor  em  geral  r  dc  aiffeiti)' 

ua  gripiif  e  suas  . . ; . . . .  ..  ,  ,,, 

mais  lurga  acccitação  entre  os  incdicos.  t d. 


cxcelirnte  remédio  |  Ai 

■ . — )s  sejtiir'-.  : 

onscqucnclex  p  qnr  !á  |i'.i);l 
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